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DIÁRIO DO CONG~f:SSO NACIONAl 
SECAO 11 

ANO Xlll N." 23 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 19 DE MARÇO DE 1953 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência . • 

Convocação {.{e sessões conjuntas para apreciação de vetos presidenciais 

o Presidente do Senado FederaL nos têrmos do art. 70, § 3.". dn Constl· 
ty.ição. e dO artigo 45 do Regimento Comum, convoca as duas casas do 
Congresso Nacional para, em sessô.;s conjunt.es, nos dias 25 e 21 de 
tnarço, 8 10, 15, 17, 22, 24, 29 de abril e 6 de maio do ano em curso, 
ê.s 21 homs_ no Palácio da Câ.maxa dos Deputados, conhecerem dos vetos 
presidenciais nbaixo enumerados: · 

Dia 25 de março: 

1 -Veto ao Projeto de Lei (n.o 1.181, de 1956, na Câmara dos ~1-.,.._1~ 
ta dos e n .11 92. de 1957, no SenadoJ que reorganiza as Secretanas do 
Ministério Público da União junto à Justiça do TrabaJlto, cria o res­
pectivo Quadro do Pessoal e dá outras pro,·idêncitt.s. 

Dia 27 de marco: 

2 - Veto ao Projeto de Lei (n. 0 3.93(1, de 1953, na Câmara dos T>et1U­
hãos, e n. 0 82, de 1957 no senado) que t·egula a Contagem de temPo 
Qo sel'yiço pp.r~ os paraquedistas militares. . 

Dia 1f d~ abril: 

3 - Veto ao Pl'Ojeto de Lei 111.0 H7, 
tados, e n." 124, de 1951, no Senado) 
p:~:opaganda do café no exterior. 

de 1955, 
que cri<t 

! na C.:ãm.ira dos oepn-
uma. ta:r-..t. esper:ial de 

Dfa 10 de abril; 

4 - Veto ao Ptojero de Lei '(n. 0 1.239. de 1956, na Cl1mara dos Depu .. 
1ndos, e n. 0 201 de 1957, no Senado) que assegura ao-s servidores do 
Departamento f·edcral de Segurança Pública, com exercfcio de ativ}dnde 
estritamente poltcinl, prisão especial, aposentadoria aos 25 anos de ser­
;iço e promoção pOst m•Jrtcnt:_ 

Dia. 15 de ab7·il: 

5 - Veto ao Projeto de l..el (n, ol 15, de 1956, no Sena-do Fede~·al· 
n.o '2.152, de 1957 nu Câmara; Que estabelece _em novos m.o1des, a ap(\-

Presidente - Juão Q{)ulart. 
.Presidente da Repúb>.<.:a 1. 

Vicê-Presiden!e - ·Senador 
nio sanes. 

Apch 

1.-> St:cretário 
Mello. 

2.o Secretd.rio 
Cavalcanti. 

3.) Secretário 
Frei.re. 

4.0 SecrelárEo 
Vellat>co. 

Senador Cunh;,; 

senador Freit<t.s 

&;nador Victorino 

SenadOr Dcntlllg<)r-

SENADO 
Comissão Diretora 

_Apolonio Salles ·- Presidente. 
Cunha Mello. 
Freitas Ca,•àJcantl. 
Vietorü10 Freire. 
Dom~ngOs Vellasco. 
Mat11íaÉ. Oiympio. 

· Prlsco dos Santo.<;, 
Secretário, Luiz . Nahu!)() (Plretor 

Geral da Sectetarta. 

1,0 S1tplei1te 
o:ympio. 

2." Sup:eut.d 
Santos, 

CQm'~"t:es E~!lé'l'Í ';~ 
De Revisão do Códioo 

de Proces% Civi( 
João Vlllasboas - P.t('Sldcntc-

Senador Mathl"isl 

- Senad?r Prl.'.;co dO!. Georg:1no AH•.mn Vtee~Pr.:ll 
'lente. 

sentndori'J- por invalidez ~dos .tratr<lJh~-1ores Vi!lculados ito TnsmutQ da 
Aposentadoria e Pen~)I'S dos Bancá nos e da outr11s pl'ü~ :cten,:ias. 

Dia i7 de abl'il: 

6- Veto ao Projeto de Lei (O." 2.181, de 1952 na Câmara dos Depu .. 
tados, e n, 0 151, de 1957, no Senado) que ~stende nos ferroviários e marí­
timos das emprêsas incorpor-adas Po patrimõmo da União os beneficws dt& 
licença-prêmio, 

Dia 22 df! abrtl: 

·7 - Veto ao Projeto á e L-ei fn.l) 2. 62(}, de Ul.5i, na Cám1Ha 1<13 O::: pu--
ta dos e n. 0 .!42, de 1957, n-o S3n?1.o' que J'.$.llua a Receita e frxa a O~·· ~" 
pesa da União para o exercl'~l.:.. de 19\i8-:' 

Dia 24 de abril: 

8- Veto ao Projeto de~ (n.n 1.546, de l95S, na Câmara dos Depu .... ; 
ta.doS, e n.' t>O, de 195'1, no se.1.ado) que crla, no Mlnistérlo dn Edu~açâo 
e Cultura, o Quadro I~special àQ IHstiLut0 de Belas ArLes do R·lV Grand~ 
do Sul. 

Dia 2!il de abri.!: 

9- Veto ao Pro.fel() de I•ef (n.o 2.158:, de 19i'Jô, na Câmara dos Depu.,: 
tadoS, e n.~ 233, de 1957, rw Senado) QU~ disrlÕe sôbre a emissão ele ktras 
e Obt'igações do Tesouro NaciomrL c di outras providênci:l3. 

Dia l: d~ mair,: 

10 - Veto· ao Proieto de Lei (n." 382, de 1935 na Câmara dos Depu..' 
t~do.,~. e n.to 293, de 1956, no senado\ que dispõe sôOre ns cond1ções para 
Rdmissã-o de nacionaJs e estran~iros ao exet"cicio de atividade t'emune• 
rada no Pa~ e sObre a. aboth;f".o do registro twlicia1·de estrangeiro. 

Senâdo Federal, em ~7 de março de 1958 

Senador Apolônio Sales 

Vice-Presidente, no exercímo da Presidêncfj. 

-------....-,----------..... 

FEDERAL 
Attil1o Vtvacqua - Ptela.Wr, 

"f'llinto Müller. 

Secretário: JoSé da SilVa Li6blb . 

Reuniões: Quartas-retr~. 

:om1ssão Espcc1a'l incumb<da 
de elaborar os Projetos do 
Codigo Eleitor ai e do Código 
Partidário.· 

PrPsidenÍe. 

Mem de Sá - Vice-Prestdente. 

Gaspar VetioS<l - ReiatOll dO Pro­
rNo do Cõdigo Eleii.or'0\.1, 

~r~Jeto .d<1 CótJ,lO Partldárfo 01 ' 

Lametra Bittencourt. 

Franc1sc::t Arruda - &ecretárto~ 

-
Oe Mud;.nça da Capital 

Coimbra ,Bueno ,.- Presidente~· 

P<t-Ulll Fernandes 

JJtnt.e. 

V1ct-Pr811•, 

Att!llo Viva:;....tJa_- Relator. 
Alberto !'asquallnl. 11). 

LI. no 
IJ 

de Mattos. 

Substitui® 

Gomes de Ohvei.ra - Relator tto pelo Sr. Prlrnlo ~cl: •. 
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Reumões - Qumta.s- ~Ena.s. 

Sccretárto - SPDastláo Vetga. 

Conso!itfac~o das Leis 
Trabalho· 

-senadores 

Lima reixeira - Prestdent:-. 
Ruy carneiro. 

Argeru.iro de Figu-eiredo. 

Otbon Madeh 

Kergtnaldo Cavalcanti. 

JúU:J Leite. 

l 
r 

do j 

Erndn( satiro - Více-Pre:sfd?.nte. 

DIARIO C0 CONGRESSO NACIONAL (Seção ·11) 
'•, 

EXPEDIE:NT~ 
DEPARTAME:JTO DE IMPRI~NSA NACIOOÃb 

t:IIRETOJ::! Git.RAl. 

ALBERTO DE. BRITO PEREIRA 

'ci-!EFE CO $i;fl:Vu;O O~ PUBLICt.ÇÔI39 CHEFE DA S:ECÃO 'OE RllOAÇÃO 

MAURO MONTEIRO MVRILO FERREIRA AlVES 

DIÁRIO. DO C'')NGRESSO NACIONAl.. . o 

S~ÇÃO U 

lmpreu.o nas Oficinas do Dep?rtamellio d~ lmprenaa Nacional 

AVEN1DA RODRIGUES ALVES, 1 

Jlllarço de '1958 

·) cópias,· as informações prestadas pzlo 
'Departament.Q Nacional de Indústria e 
Comércio para atender ao Requeri­
mento n.Õ 17, de 1958, do Sr. Senado-r. 
Gilberto Marinho. 

Sirvo-me do ensejo :para renovar a; 
v. Ex.a os prl:f;estos de minha elevada 
estima e distinta consideração. ~ 
Parsifal Barroso. 

O. S.' !J-·0
, 98 

Solicitando i~j~jtaçõcs a0 re .. 
querimento n.0 17, cU(·l958, Bóbre 
03 Escritórios ele Piopaganda e 
Expansão Comercicll do \Brasil no 
Ext~rtor. "-- . ,, 

Aarão Stembruch 

Tarsa Dutra. 

Relatot G,<'ral. 

1. Informa a S. E- c. ter confie,ci ... 
menta de que .sôbre reforma dos Es.­
critôl·ios foram feit<:ls estudos acêrcà, 
dos quais tiveram conhecimento as 
C0nfed.e.rações que disso se 0cuparam 
em !957, 

Jefferson Aguiar. 

Cunha Mello - Presldeqte. 

Moura :.<'ernandes. 

LJcul'gO Leite. 

Silv1o Sanson. 

Lourtval de Aímelcta. 

Raimundo l3rlto. 

'tom1ssão de Reforma Constitu­
Cional para emitir nareGer 
sõbre Proietcr de Reforma 
Constitucion ai n. 1 de ·19!16. 
que altera a f:menda Co.{.;ti • 
tucional n. 2, 

Attil1o Vivacqua - Presidente. 

Lima Guunaràes 
.,ente. 

Gilberto .... Ml\rlnho. 

Ruy carneiro. 

Gaspar' Ve!!o~. 

Saulo Ramos. 

LourivaJ,. Ponte!. 

V1ce-Pre11 

Calaç:to de Castro. \ 
Argemlr<l de Figueiredo. 

Âlvs.ro Ado.lp.ho. 

AIO Guimarães, 

Mem àe Sa. 

João VJHa.sbôas. 

Dantef Krteger. 

Bà. 1'\noco. 

Llno. de Matos. 

Comissão Mista de Reforma 
Mmm1slrativa .. 

H~ràclo Larer - Pre.Slà .. nte. 
Gomes de OUvel~a - Vice-.~. Tes!· 

t1ente. 
'Gustavo Oapanema - Relatcr. 

Afonso AritJos - Relator. 

BUac Pinto. 
llatista Ramos, 

ArnaJdo cerà.eirto.~ 

:PeUnto MUJler. 

Ary. Vtanna. 

Cunha Mello. t 

Cottnbra Buent>. 
3uraCJ Ma~& 

Jletnardeo Filho. 
. SecretâriDa LazarJ Guedes e Jil:llt 

~.~~_ tv ... r·' 

ASSINATURAS 

REPARTiÇõES E PART!CULARE~~ l'UNGIONARIOS 

Capital- e Interior Capital e Interior 

Semestre .. , • . • . . • • . . Cr$ 50,00 Semestre , ...... , • .. • • Cr$ ~;} 00 

Ano ......... ~~·~~~;;~· cr$ ss.o.r· """ .... ~:::~;::· er$ 7o.oo 

Ano ........ ......... Cr$ 13G,OO!Ano ............ _. ... ;. Cr$ 108,00 

- As assinaturas, feitas em qaalqner êpoca~ pc-terão .ser semes­
trais, com exceção das do exterior, que serão Sempre anuaiS. 

- A fim de possihilit<lir a remessa de valores acompanhados ~-9 
'esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferênc1a 
à remessa p-or meio de cheque ou vde post~l, emitidos a favcr do 
Tesoureiro do Departamento de bn]lre:nsa Nacional. · . 

_ Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fccrnectdos 
aOs assinantes sómente mediante solícítaçãa. 

- O custe do número atrasado M1rá ao.:escido ·d& C~ 0,10 e, por 
exel'CÍ"Jio dect>rrjdo, cobrar·se~ão main Cr$ 0,50. 

ATA DA 2• SESSÃO DA 4• SES­
SÃO LEGISLA TJVA DA 3• LE­
GISLATURA, EM 18 DE MAR· 
ÇO DE 1958. 

PP...ESIDSNCIA DOS SRS. APOLONIO 
SALLES E CUNHA MELLO 

Havendo núme·ro leg~l, está. aber!a. 
a sessão.~ 

Vai ser lida a ata. 
' o Sr. J.O Suplente, servindo de 

2.to secretário, procede d lettura da 
ata da sessão anterior, que, posta 
em discussão, é sem debate apro .. 
vruta. 

2. , Informa, ainda, que outros es .. 
tudos são objeto de cogítaçâo, como 
se .vê pelas ·cópias C:o.s ofi<:ioS G. M. 
sollcítancto das Confederações do Co· 
mércio e da Indústria sua cooperação 
e .sugestões para o preparo de um" 
anteproj-eto em o qual se c.ontem .. 
plem aquelas entidades ern ·suas rei­
vindicações. 

3. Informa, tamt~m, que até o prt; .. 
sente momento não são chegados à 
Seção de Escritórios quaiSquer !.·Uges .. 
tões ou estudos sóbre reforma ofereci .. ' 
d-os pelas mencionadas entidades. 

Em de tna.rço de 195,j. - Emílit1 
Dias Filho - Dirétor da. Divisão de 
Expansão Econômica d~ DNIC. 

Senhor Diretor ~de Divisão. 

corn o requerimento n.o 17, de 195U, 
o Senador Gilbeito Marinho .solicita 
a êste Minístério inf,)rmaçôes sõbre 
a reestruturação dos Escritórios de 
Pr0 pa-ganda e E:xp.s.n.sã-o Comercial do 
Brasil no e::x-tertor. 

Cabe a SEC informar: 

a) que, pela. Divisão de_ Expansão· 
Econômica, foi feito um estudo sóbre 
a. reforma dos EscritórloS, a respeito 

·da qual tiveram conhecimento as 
Confederações; 

o s 1 o Secretário lê. o se- b) que; pelas cóp•as anexas d<Js 
As 14 hor~.s e 30 minut~ acham-se nuinte~ • · oficios Q. M .. solicitando co

0
peração 

presentes os Srs. Senadores: " e sugestões às Confederações: do Co-
Vivaldo Lima - Mourã Vieira ..l.. E~pediente mércio e da Indústria, para o nrepa-

Cunha Mello - PriscO dos Santos - ro de um .anteprojeOO, verifica~se 
Alvaro Adolpho - La.meirq. Bítten.. MENSAGENS que existem oUtros estudas ettJ pers-
court ..!_ Sebastíào Archer - Victorino · pectiva:s:; ~ 

Freire - Publio de Mello - Walde~ Do Sr. Presi~ente da _Repüblica, lls. c) que, a -Seção de E<icritórlo, en-
mnr Santos - Mathías Olymic • - 3""1 a 4.0, 1·estitumdo auto~rafos dos se.. tret.a.nto atê a presente data não re~ 
Leõnida.s Mello - Onojre Gomes - · t · UJ ·' o do · p ' d 
Fausto Ca,bral - Fernandes· Távora - ~um es pro~e s J~ sane~ na 5 · ro.. t..>ebeu qualquer sugestão ou · e5tu o 

pto::: de Le1 da Camara ns.: 196, 192 das citadas entidades. Kerginaldo Cavalcm:ti - Reginaldo c 240 de 1957; e n."' 9, de ·1958, res~ 
Fernandes - Huy Carneiro - Octa~ pectiVarnen":e, que concede isenção d-e 
cilio Jurema - Argem..iro de Figueí- tríbutos de importação e taxas adua-' 
redo - Aporónio Salles - NO'I)aes Fi... neiras para material importado pela 
llto - Nélson Firmo - Ezechias ~ ~feJefonak-Tiebolaget LM: Eric.sson; 
Rocha - Freíta.s Cavalcanti - F..llt retifica a Lei n." 2. 942, de 8 de no .. 
Palmeira - Júlto Leite - Jorge ~Iay- -vembro de 1956, que çlispõe sôbre o pa­
nrxrd - Lourh;Ql FOntes - Neves d2 gamerr\o de gratificaç-ão de magísté­

Roc.hd - Juracy Magalhães - Lima. rio~ concede 0 auxilio especial de Cr$ 
Teixeira - A_ry Vianna -- -ld Tinoco t.ooo:ooo,oo à Casa dos Artistas do Ri<:l 

de Janelro; e autorizando a abertura 
- Paulo Fernandes - Arlindo Rodri- de crédito especial de Cr$ lO:OOo.ooopo, 
gues - Alencastro Guimarães como auxilio ao Rospita.l Pro-M.ar-re, 
Caiado de Castro - Gilberto 1i1ari... no Distrito Federal. 
nho - Benedicto Valladares - Lirna. 
Gtl:imarães - Lino de Mattos - Do~ 
mingos Vellasco - Coimbra Bueno -
Pedro Ludovico - Syldo Curvo 
JOão Villasboas - Filtnto MtUl~r -
Othon Miider - Gaspar Velloso 
Alô .. Guimarães - Gomes de Oliveira. 
~ Nereu .Ramos - Saulo Ramos 
Mem de Sá,- (55), 

O SR. PRESIDENTE: 

OF!CIOS 

Do Sr. Presiden·~e da Comissão Es .. 
peciai àe Faixa de Fronte-iras :~tJb n.o 
7Q, solicitando esclarecimentos refe. 
rentes à Resolução n.0 16, de 1950, 
desta Casa do Congresso. 

Do Sr. Minist~o do Trabalho, 
Indústria e COmérciO, nos seguin­
tes têrmos; 

Sr. Secre+.ârio: 

' Em 7 de março de 1958; - Nicid 
TavC!res da Silva - Ch-efe da SEC. 

Em de março de 1958 

Exmo. Sr. Pres:dente: 
OOm ·o pro:oós1to de· apre!Senta:r nt1 

~enhor Presidente da República um 
anteprojet, de reforma das Es:'1r1,.. 
tóriOS de Propaganda e E:.roan!'iâú Co .. 
merciaJ que mantem ntJ:sso ps~s no 
exte""rior, ,a. ·fim de m0-difica.r-lhes a 
estrutura e dar-lhes maíor canacída .. 
d-e e eficácia, tend0 a honra de diri­
t'l.r-me a t=~Ma entfda.de superior, so­
licitando de V Excia. a sua valiosa 
~01!'1boração pal-A au~ p.os!õa. dito ant(> .. 
-pr0 jeto, a ser enviaao O()r men.saget_n 
ao Con~?res~;o. dar Rtf•ndimento. às re-!"' 
vinà-lcacõe.o; d~. classe qUe E&Sa eiHf ... 
dad!'> representa. -· Muíto ~-"'tlmerh n1~ .. e~n colah ... -r.fl .. 
ção me fôsse o~erecída com a. m:11or 
brevidade possivel. 

A lista. de presenca. acusa o compa ... 
recimento de· ·55 Srs. ·Senadores. 

·sttvo-me do ensejo pa.n atr!"esen .. 
Em referência ao Ofici(J. n.Q 35. de tar a 'V. E::r.cis.. os }'rotestos õe mf .. 

24 de fevereiro últúno. teniio a honra . nha estima e distinta eoru.ideração. 
de encaminhar a V". Bt.•, na.s inclusas - Parsijal Barroso. 
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Ao .Requerente 

o· SR. PRESIDENTE: l 
Deputados.- A Oposição foi convidada 1 () Sr. Gaspar Velloso - São verda- Por fatos idênticos "mutati.s mu .. 
a colaborar na Mesa e ter seus repre· Ces, tandis", 38 deputados mineiros pedi­

. sentantes nas c.omissões, fato que. no 0 SR J"URACY .MAGALHÀES _ ram o afastament.o do Dr. João Kubi-
Estâ finda. a leitura do expediente. ano passado, nao se deu, porque. a · tscheck, da Chefia do Departamento 

· d própria Oposição se negou a cooperar V. Exa. não está convencido do que de Estradas de Rodagem, em Minas 
Sôbre a tnesa requerimento 0 no- com as fôrças da Maioria, Aproveito diz. Vê-se claramente no seu sem- Gerais, pela concorrência que vem 

bre senador Domingos VeUasco.. a oportunidade para dE'clarar que o blante de homem sério, a dizer coisas empregando contra· os demais candl .. 
E' lido e apoiado 0 seguinte. sr. Juscelino Kubitschek, n5.o teve não muito sérias. datas mineiros, - ouça-se bem -. 

nem aqui nem na outra Casa do Par- o Senado inteiro conhece - porque nndidatos de todos os Pa:r~idos! Qu2' 
_Requerimento n. 65, de 1958 lamento, a mínima interferência no todos somos homens do metier políti- Deus nos 11vre sempre de semelhança 

particular. Não poderia mesmo tê-la, co - como se processaram os enten- imparcialidade ... 
Senhor Presidente: 

Reoueremas fl. transcrição, em nos­
so:. Anais, . da entrevista c-oncedida 
pe:o Ministru Oswaldo Aranha ao ves­
pertino "úlUms. Hora", desta Capital 
e publicaC.a em sua edição de ontem, 
na qual sua EXcia. presta o seu de­
ptJimento s3bre problemas da atuali­
daC:e inten1acional. 

Sala das sessões, em 18 de março 
de 1!}58. - Domingos Vellasco. 

O SR. PRESIDENTE: 

o presente requerimento será dis­
cutido e votado depois da ordem do 
dia. 

continua a hora da. exneáiente. 
Tem a palavra o nobre Senador Ju­

l'acy Magalhães, por permuta com 
o nobre Senador Lino de MattoS, pri­
p-lt!iro orador inscrito. 

O SR. JURAGY MAGALHAES: 

visto tratar-:se de poderes harmôni- dimentos. em nome do Presidente da O Sr. Lima Guimarães - Permite 
COS; mas ü1dependentes. Afirmo, ou- República, para eleger o Deputado V. Exa. um aparte? • 
trossim, que não houve vitória da Ono- Oliveira Brito. Todos sabemos que, na O SR. JURACY MAGALHAES _ 
sição na composição d~ mesa da Cà- vida. parlamentar. a ação do Govêrno Com todo prazer. Folgo ·em ver V, Exa. 
mara. O presidente ele-it-o pertence ao é exercida. através do Lfder, o qual estrear em discurso meu; na sua no­
Partido maJoritário, dêle não se des- não é, a}Jenas. o porta-voz da ban- va condição de Lider da bancada do 
liS"OU e tem oomparc.::iàa às audiên- cada da Maioria, mas, também. do seu partido .. • 
cias do Sr. Presidente da República, Presidente da República. O Sr. Viei- O Sr. Lima Guimarães - E' gran• 
como arregimentado pessedista qup é. ra de Mello declarou, enfática e pre- de honra para mim. 
Parece-me que não se pode inferir sunçosamente, nas vésperas das elel- O SR. JURACY MAGALHAES _ 
vitória da Oposiçã.o na eleição para ções, que estava tão certo da ·vitória ... cargo que vai dignificar, rnanten• 
a Mesa da Câmara dos Deputados de do candidato da Maioria quanto de do as tradições dos seus antecessores, 
um elemento da. Maioria. que disto faz que êle próprio seria, futuramente, o O Sr. Lima Gulmarães - Devo de· 
praça, tanto que vi.sitou cordialmente gD\•ernado.r da Bahia. clarar que falo, não como. Lfder do 
0 Sr. Presidente da República no dia Vejam que sério risco de tão graves meu Partido, mas como representante 
seguinte ao de sua eleição. conseqüências. assumiu o I.il"der da do Estado de Minas Gerais. o Sr. 

O SR. JURACY MAGALHAES - Maioria na Câmara . dos Deputados. João Kubit.o::check de Fig-ueiredo não 5 
Muito obrigado pelo aparte. O Sena- Fr&gorcsamente derrotado, comprome- filiado aO Fart-ido Trabalhista Brasi4 
do testemunha a insegurança com que teu, não r.pfnas a posição da corren- leiro. 
V.· E!'a· chegou a uma a~irmaçã.o. In~i- te majoritária, ~as a sua pró.pria can- 0 SR JURACY MAGALHAE 
mau declarando que lhe oarecJa uao didatura no governo da Bah1a. De · S 
ter tido o Sr. Presidente da República Eetomo,. Sr. Presidente, depois déc;- co~lara-o .,v • Exa., com O!·gulllo ou 
interferência no proces.so de eleição se debate oom o eminente colega e pesar· 
dos membros da Mesa das Casas do bravo sub-Líder da Maioria, Sena-dor O Sr. Lima Guimarães _ Nem com 
cong-resso. sabe o nobre colega, entre- Gaspar Velloso. o fio de minhas con- orgulho nem com pe&ar; a. penas 

~ão é necessário ser-se metereolo- tanto. que r> da Mesa da Câmara dos s.ideracões. . com naturalidade. o Dr. João Kubl .. 
. gista politko nem ter vocação para dos Denutado"\ foi coordenada pelo Sr. Nenhuma receptividade encontram, tschek é juiz notável, que muito tem 
Cassandra nara afirmar-Se que nuvens :Ministro da J'Jstiea em seu gabinete. nem ooderiam encontrar. no espírito da trabalhado pela. grandeza de Mlnas 
densas e negras ameaçaru o Pais, ao em nome do Chefe do Executivo; qu~ Oposição e do {lovo brasileiro, as fa- Gerais. ocupando de manelra ef1c1en .. 
reabir-se o Congresso neste 4.0 • ano 0 Partido a que se filia S. Exa. esco- ln.z:es afirTYta:ões prec::ldenciais ouan- 1e 0 cargo de n 1retor do Departamen• 
legisl<!;tivp _ C.a 3." legislatura, depms da l~eu can.di~ato e f<li ne.gacl'? à ooosi- do ousa cli~er ~)Je: "Tanto as f~rças to de Estradas de Rodagem, sua cán· 
Ooltstltmçao de 1946. "PO o ~n:e1to rte nartkroar d~ Mesa. que se solidariZam C?m o Governo, <lidatura foi pleiteada por elementos 

Todos sentem, - tcdos ,salvo os pes- A opostcao não recebeu. ronvtte. con- conto as que dele divergem podem, Co ntóprio Departamento Alheio a 
cadores de á~uas turvas~- todos s~n- ClUistou. ·por esfôrço hercúleo, no re- agora, dis!-)utar, c~m ple~m g~rantia; e rualouer partidarismo. tõd~s as agre­
tem a gravidade da situação nae1o- cinto da câmara dos Deputados, os em atmosfera de perfelta unnare1a- mia~ões politicas lhe ofereceram le. 
nal, .cravad!l de. dificulda_?.es extremas lugares que ho,i... dPtém na dir~cão lida de. as eleiçõe;s que se avizinham'•. genda, inclusive a de v. Exa. que: 
e crtvada de cns~s de t~da nature~a ros trabalhos daqt::ela Casa legisla- "Risum teneatts"... . aliàs, insistiu no convite. Aceitou 0 a aumentarem, dia. a. dta, o padeci- tiva. - Será que _o Senhor Presidente da comnromisso de candidatar-se com 
me:l:to do povo brasll~rro. . Aos vastíssimos recursos intelectuais República sup<?e estar governando um relutância embora e, talvez poraue ptz o Senhor Presidente da ,R~pu- V E t t bando de néscios~ - O?d~ está e em haja preferido 0 Partido Social De• 
bllca, em sua Mensagem de 15 _ultimo, de0 Sr. x~as:; ~~zfós·~ _ Muikl abri- QUe cons~te a Im;>ar~1al1dade aore- ~ocrático, sentiram-se os outros par• 
-:- ~ensageJn que é bem. o esi?elho d~ ado a V. Exa. goada po1 Sua Excelencia? - sex:á ttdos um tanto resolgadcs pela espon..­
l~g.eu eza de. ~eus <:.onceltos s~,bre po g 0 SR JURACY MAGALHAES _ n~ faccioso provimetlto <!os cargos pu- bneldade do manifesto lançando sua 
l~tlEa e adnumstraçao, - que a Opo- . · . . . . . Ohco.s, em que. a competenci~ e a h~- candidatura. Foi 0 que se passou com 
s1çao r~P:)s-se no e~er~!cio normal de . . . falec~m pOssibilidades ~e· de~o?s- nest.ldade dos escolhidos sao n.egli- o Dr. João Kubitschek, que, re ito. 
sua abvrdat'!.e P?I!~IC:l; , quando, na trar ao Senado e à o~imao púbhca, trenciadas, ?a,ra; valer apena~ a origem não é do meu Pal'tido. p 1 verdade, a Opos1çao Jamars se afa~- que não houve interferencia do Pre- e côr part1dana dos agraciados, nem 
tou de set:.s deveres para com o Pa1s sidente da República nas eleições pa- semnre ~m ficha limpa, na própria O SR. JUJ?ACY MAGALHAES -
e o regime. Assim é que, no início ra a Mesa da outra Casa do Congres- política? ·- Será na impunidade que Conte-sto a afirma(!ão de V. Exa. de 
dêstes nossos trnbalhos par1amenta- so. Mais do que isso, V. Exa não po- assegura aos maivrersadores dos dl- Que a União Democrática Nacional 
res, aqui estamos par~ reafirmar a derá contestar que o Govêrno foi fra.. nheiros públicos? ·- Na proteção a ofereceu legenda ao Dr. João KUbits­
nossa posição de luta, de luta firme gorosamente derrotado. Tanto o foi contrabandistas? - Na incanaddade <'he~. Se assim fôsse, não teria ela 
e tenaz -, em defesa do povo, com- oue ao receber o ilustre Presidente de obstar ou obstacolizar a trâfico d~ <'aplf.aneado o movimento no sentido 
batendo os erros do Govêrno e aju- R a'n i e r i Mazzilll, o Sr. Juscelino influência'? .:.... Será na discriminação da. demissão de S. Exa. do Departa .. 
dando-o, dê·.se modo, a resolver <JS Kubitschek demonstrou indisfarçável partidária na liberac~ão das verbas or- mento de Estrada~; de Rodagem. 
problemas que dependem do compor- frieza. que todos os jornais registraram ('...arnentárias, inc1nídas no famoso O Sr. Lima Guimarães - Não fo! 
tamento da Oposicão. coDlo fôrça ins- e pode marca.r 2nfcio de relações pou- "Plano dt} Economia''? - Será nos só- a União Democrática Nacional: 
titucional C:a República. co· amistosas entre os dois Poderes financiamentos de favor nos estabele- também alguns ~lementos do Partido 

Gaba-se e jacta-Se o Senhor Pre- da República. cimentos de crédito público? - ~rá Social DemocráUco, assinaram o Je .. 
sidente da República da "'prestigiosa o Sr. Gaspar VelZOso - Perdoe-me na desabusada aplic-ação de verbas e dido. · 
maioria'• QUe "sob orientação unifor- v. Exa. a insistência, mas desejo de material com que certos chefes de O SR. JURACY MAGALHAF.:S -
me" o apoia, enquanto as demais fõr- apenas prestar esclarecimento apro- repartição 3sseguram a própria elei- Verá o nobre colega que, no fim do 
ças políticas e o povo assistiram à veitando o fato que me diz respeito ção em detrimento até de correligio- meu discurm, prcmonho med;da que 
acintosu intervencão do Executivo nas muito de oerto: porque se relaciona nãr'ios m:a.ls capazes e mais dignos? deve ser tomada ncima dos partMos. 
eleições da M:sa da Câmara dos Depu- com a polftica regional no meu Esta- - será na criminosa concessão de Mntra essa intervencã-o abusiva dct 
tados. com .a fragorosa derrota do Go- dO. Na reunião do Partido Social De- bôlsas de estudo que, através de pais dinheiro e da fôrC"a do~ ca-reos públi· 
vêrno que, em vão,· tentou obstar e mecrático em que se cogitou da esco- necessitad.:ls. seruein a corrupção na cos nos nleitos eleitorais. ' 
impedir a participação da U.D.N. na lh!l do candidato à Presidência da alrua da própria infância e da juven- O Sr. Lima Guimarães - Devo in• 
Comissão Diretora e nas Comissões Câmara dos Deputados. os correllgio- tu de bras.Ueiras? - A 0ste propósito formar a V. Exa. que é nensamento 
Técni::as, dentro do critérip de propor- nários pessedistas do Paraná, a una apresentei ontem, um requerimento de 1o Presidente do m~u Partido e desta 
cionalidade que a representação do ,;oce. votaram no Sr. Ranieri Mazzllll. informacões onde se inc~··t a prova de Casa do Congresso. Dr. João Goulart, 
povo nos devía assegurar naquela Cá- rs~.o dentro do Partido, evidencia que que 0 11 Dr. Tufy 'Haad, eleito Prest- fazer afastar das dhecões de tódas n! 
mara Baixa do Congresso. 0 Sr. Presidente da República . não in- dente da Câmara Municipal de La- autarquias ns candidatos a cargos ele .. 

Se nossos problemas de direção .do terferira na escolha do candidato., dei- vra.s, em Minas Gerais, apesar da luta tlvos. A deliberçaão do Vice-Presiden• 
Senado fora_n resolvidos satisfatõna- x~.ncto-a aos Partidos livremente. Sabe subterrânea, havia chegado do Rio de te da Renúbllca foi muito bem acel.­
!llent; e ern harmoni~. neles não teJ,:á v. Exa .. porque conheee os politicos Janeiro, onde eonseRUiU, no Minlsté- ta pelo Partido Trabalhista Brasileiro: 
mflmdo o atual Presidente da Repu- nessedistas da minha terra, que, se o rio da Educação e Cultura, por inter- e ereto, será. a norma adotada. Resta 
blica, cujo facciosismo o vem acredi~ Govêrno tivesse manifestado desejo médio do Dr. Célso Teixeira Bral'lt, s.nenas discutir o pra:;o em que os can• 
tando como digno e condigno da men- de indicar 1ua1auer candidato, a arre- D.D. Chefe de Gabinete, candidato dídatos se C:evem afastar dos restJectt .. 
talidade de> ·mais faceioso chefete de !timentação partidária do meu Estado a Denutaclo, 118 bOlsas de estudo para vo.c; pos_tos. 
algum longínquo e retrógrado distri- daria a conhecer aos ilustres depu- a. f!Oletividade lavrensen, beneficiando O SR. JURACY MAGALHA.E'::; .....M 
to municipal brasileiro. tndos componentes da chapa pesse- 118 famflias, fato inédito nos anals da Notícia auspiciosa V. Exa. traz 911 

o Sr Gaspar Vellaso - Permite v. lUsta na Cttmafa Federal. sua vonta- nossa história''· - Será assim CIUe se co~hecimentc do Sentido e da Nação. 
Exa. uTn a"larte? .- cl'e. Não houve, entretanto, indicação objetiva a imJ?arcl.alidade assegurada O Sr. Mem. de Sá - Permite 

o SR. ,TURACY MAGALHAES - de nome algum; tanto assim que os ao Congresso a::nda há menos de .uma V. Exa. um aparte? * , 

com todo () prazer. denutados pes..,.edístas da ba:r:c3;da do semana? ·- Nao, Senhor ~Mente~ O SR.. JURACY MAGALHãES -
o Sr. Gasnar velloso _ v. Exa. Paraná võtaram· .no Sr. Ramen Maz- a. isencao do Senhor .Juscelino Kubi COm c mu1to prazer~ . _ 1 

acaba de afirmar que. nas eleições ?lili. Essa a revelaçi'í.o não é recurso in- tscheck é de outro jeJkl ... - Será, O 'Sr. Jl.!€11!; de Sa - AUá.s, o atas ... 
da Mesa e na organização das comis- teledual. conto fato. QUe talvez o oorrto se viu em Lavras, onde imJXLr- ta.mento dev1a. ser seis meses antet 
f':óes do Senado. 0 Sr. Presidente da novo hrasi'leiro irmorasse. cial77J.ente,. vai o Govêr~o da Republl- e seis meses dePQis, senã.o, põe-se no 
Renública não teve part. .. ativa. Pa- o SR. ,TTTP ACY MAOALHAES - "a fl<::segtll ando a eleicao do Dr. Cel- lugar um lenço! 
recP.ll1f> nue i,.ual Í1ro"Ce:iirnento ado- E• ~rro de v. Ex:rt. sunor nue n. opinião -.:n Brant. a Denut~<tdn Federal pelo O SR. JURAC~ M'AGALHAEI ~ 
tou s. Exa. enl relação à câmara dos públJca aéefta sua~ expUcaçõe.!. glorioso Estado de M1nas Oerals? V. Exa, tem 1ntelr& razllo. 
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_ 1' O Sr~ llÍcm ·de Sd.- Só a.<;sim o I com .carinho no meu atquivo .de po~ O SR.· JURACY MAGALHA:ES çio dos mandatos,· Quanto às dificuJ .. 
·'e.f:u~tamento 'dos ca1 go . .., seria· de ver- A ti co. · · Devo di~~r a V. Exa. que os dados dades para as eleições, ao perigo de 
~de e não de conversa fíada. 1 O -~r 1'vlrrm de Sá - Com carinho? sátO . absolutamente corretos; o. de QUe se não realizem, sabe V. Exa~ 
~ o SR. JURACY MAGALHÃES - '.Tenho minhas rest-riçõ>~s. trinta ·e dois bilhões e novecentcs melhor :do que eu,· po:<iue tem per .. 
O a-fastamento aparente di 'muito: O BR. JURACY MAGALHAES - rr.ilhões de cruzeiro.'; é da. Mensfl.- corrido todo o Brasil, ·que .o Pa1.s m ... 

<·maior _cobertUra à ação ~esenyolLa 
1
1 ~las te~lP~ um 'fl~J?.o .iniciand~-.se na gem. teiro acredita nelas. tanto que· ouve 

do.:. candLdato~. Se o Prestdente da vtda pubhea, e )a lhe env1e1 um· O Sr. Mem de Sã .......: Desculpe V. Exa. e seus pal'tidfw:ios, ~a cert,e.. 
República :onc-:>rdar em Que ê;o;tes di- exemplar da Mensagem do Sr.. Pre- V .. Exa. A MenSagem -diz quarenta za de que se realizarão: '·E' a··esperan• 
·retores de s'erviços sejam substitui- sid:mte çla República para. que e um bi.lhões e cem_ milhões. de cru:- _ça_ dos oorte}igionários de V. Exa. 
··dos por pessoas de sua cobfiança, os aprcuda a exercer seu espírito ~cri- zefros. _ · · Aliás is.so é democracia;· como 'a de­
Substitutos agirão com muito maiO!" ·uco. através daquela· manifestacão o ·sR. JURACY MAGALHAES - mocracia que. estou assistindo ágora. 
"desenvoltura P,âra _a eleil~ão dos ami- de otimismo que está em eyidente , Mostrarei a V. Exa. com grande satisfação, llo deba.re t~a· 
~os qúe A deixaram os. pos~s a fim C?n.t.ra.ste COf!l_ o que todos nós, bra-- I o Sr. Mem de Sá - Estive lendo vado entre V. Hxa., membro da. 0p0.;. 
tte 9-ue e~es .o~ ex~rcesset!J. . · I stletrO", sentJ.IDos. , . t.oje, de manhã, a Mensagem. sição, e· o ilustre.- r-epresentante do 

. ~- -0 -Sr. Me?J_t ~e Sa- Pnnc1p~lmen- 'i O Sr .. ~!em de_ Sa- P~ço Ju:en(.'ii. j o Sr. Fernandes Tdvora - Outro Rio Grande do Sul. também da. o-po .. 
""\e sendo M1mstro da Fazend~. ·p.a~·a rP.tlficar: ohmlsmo, nao; - de- j homem corajoso. (Riso), , sição. E' a reafirmação do que temos. 

.-, • O. SR_. JURAC_y MAG.~LHAES --;-limo. · · _ i o· sr; Uem de Sã - Corajoso f' dito aqui: o Govêrno da Repübliclt 
.- l?e .mte1ro acOrdo_ com V. Exa .. dt-/ .'? _SR. JU~ACY MAGALHAES -1 sofredor 11e insônia. Creio que os t~m agido sempre com abSoluta se-
~ -~la eu; Sr. Pres!~ente: · . · ~- Ot-IlliiSffi'J ~ellrante. . . dados são da página 100 da Men- r1edade, dando ao Congresso e _à opl-

... }· ·.(] d 1 -_:_ ·8 â. ·" t ·f . d __ .. s~.~-. ~res1de1:te. dnaa eu que as sagem. .. . . · niã.o pública nac!on~l conhecmtento 
• :1en .0 . elrd dn !JlO.<>deia e lpter 'UlS~HUII,:O&<; evidentemente rE:clam?m 0 SR JURACY MAGATn-·\Es -~exato da .situação fmanoeria e e_C()• 

:-:t~.et a. 1mpare1a 1 a c, e esenvo ura f · o t"d l'tl 1 • · · uu... · ·u · · u1 
. · -~om que, autarquias·· da Previdência ~e ~mna. 5 I?ar_L os pO.I .. co;<;, pu· nes.!lrm_o a V. Exa. que ê..<:Se núme- nômiCa do ~ras • para _que, em._,_eq -; 

So . -1 f · . b f" . d \ er1zados e. debets, preenchl"m com ro traz'd<J para 0 meu discurso é pe, tormentos a0 lado ao Oovêrno -
' . lcêta ·. u~~10~B:mh- ·e~;- ense IC_Jo ,; te deficiênc~as sua~ tarefas na e.<;tru- \ da- Me~sagzom Desejo agora ler V. Exall. na Oposição e nós na.Malo-

·'f)e gos e - calxm a.s · · - era a -. tura do reginll~ · , "' · " ' ' · d d - em· di • le.s los tnosfera, de· ,perfeita imparcialidade'' - · 1 para V .. :!lixa., o total,· que cOnsta na.- an ° r e o. B;0~ m;,_~ pe 
1 monopólio -arbitr:i.l'io, ilegal e· imo- 1 ,(Lendo)· ·· · · · . ·!do Balanço Gual da UniAo. quaiS· a_- atual admnust~·açao nao ~ 
~I que o Gov€rno ·instituiu na uti-j A Federação, dianté da defeittJo<-.a; O Sr. M_etlt àe ·Sá - o dejicit é de r~sponsavel, . mas quer exiSten_J-. Refe-:'" 

-: bação. dos instrumentos de divulga.- I disârimiuação. de renda..'i. tomo;1.:se I 41,1. rti~~se V ·t Exac.uaolpa.coa ep _e ~d-"<·n~rgJtWitn-; 
- · d' t 1 · - d ·to t · f do E t d 1 aua se em Iesi - ~ · -0 .fa<:l, - 0 ra 10 e -a e- evmao~. em e- um mi .. taqs orma s o.s s a o,e.; 0 Sr. JURACY MAGALHAES 11-... _ K b'tsch k _ . K! há-

; ~~rimento . da Qpo.o:ição e especial- em mendtgos, esm:>lando e pedmcto I· · ce ..... -'<>. U 1 e que 31 nas 
r· 4Uente de. se_u grande Hder. ~ Carlos socôrro 'fia,nceho ao Banco do Bra~ i "Dejict orçamenb\i-io do exer- dois anos exe:ce seu_ mandato - de 

bacérda, cuja saúde- foi sa.çrificada. ·Sil.. A renovação do eleitorado .prc- ! cício: . -:- trinta e dois bilhões, que as oolón~as africanas estejam · 
pelos ·esforços fabul-JsoS. com_. que ten .. - Ce~sapse lentamente. vaga1·osamente., novecentos e vinte e três mi- plantand-o cafe e d-e que _haja .supera ... 
_tou sup1:ir;·indo de_ Prai;a pública .~m sez.n ~ fo:-n.ecim~nt? de .. recurso.3 _te!l,_ lhóes, •::ento e ·vtnt-e e quatro mil, bug~~l~ J~~~~ut~AGALHAES _ 
·Jraça.publi_ca.- a ·d1ferenea dê .meios, pestivos .a Just1ça EleJtoral. Há m-! tnt.?.ent::>s e ~essenta:e -.Sete cru- · ···.. . 
n.a luta ãspera e. desigual em -·defesa credulidade · até na . realização _ da:; ! zeiros". . . , Pela m3:n-ena por que- faz o !inancta. ... 
• :;... liberdades públiéas? eleiçõ_es, ag-rav_ada_ essa suposição pe- '. . · , mento, tem culpa total. 

· • " ,. . · .· · : · . _las t~ntativas de pronogâção de map'"/ O. .. sr .. .Mem ~~- ~a - .'t.st.e e 0 o Sr. Gaspar Velloso - Se v . 
. · ~'· _, Ao o_u\l-10. f usa\ as /,tH~mendru;. di: J da tos exeçt~tivos.·. e _pariam~~- ta.t;es e d~f~m~ oiçn.mentauo. Deve d~r o e.'t- Exa. é putldário de que 0 . Govêl·no 

1- -1!c_uld3.:d.~s e~ _p,;-o~se~mrmos .em_ pe _ outras. medidas a.nh-Ciemoera_t~cas. t;a. ~u;~me~tário. 0 Presid~nte d~ abandone, de vez, a política. P9r que: 
• I.!. !r~~ ass1~- ti? .d_e~Igual e onde. s. nq~, Se, ~~entro de nos.o;as frontenas. ;')O- Jrepubhca, _num. ~nto •. é mutto ~!-: se -vem n rteando através do· Minib-
. .- Ja. pr~et~ça_ d~na a~p~c~os .. de -~l)ra- riiOs' politicainfmté dí!sOrg'anizados: ·em r~ to; depOI~ de mclwr êste de.jrCJt, r tério dá. :azenda 'em defesa do preçO' 

. , :1:da~e . e_ ~egall_da!le :a<! . qu: .eJ.'I! l ·!~o- . n;Jssas. relações exteJ.·!ores t{)r_narno· amda som:t o e?'t:.a-orçamentário_. 1 do café, déVe deei-ará-lo. Não lSe trata. 
;, fal .e Jlega1! l~!J1ble1:-llle_ d_p. ,re_h3 nos,. cre~centemente, mar~inaJs, na-::· 9 S_R._J~RACY_ MAGA~HA~-:- de protegel· o prOduto em· si, mas' 
. _Je u:rpa. d~s f?--l!l:í!,s~s __ car_tas. Q.o.-_Pa_ vegando ~o sabor dos \'entos. no mun-· ~xat,ament-c .. " ·. .- _. . aPenaS de sustentar .seu preço no mer .. ~ 
~ lre_ ~nton~o :Vl~lra, ~ po~s ~ _ .. lo&SO_ do témp.estuoso do~ 'dias a_tuais. . o Sr. M·em. de Sa ~ AI, chega a cado internacional.· Gostaria que V •. 
_Ir ~~nde _ líder, -_ntacad?~- ~l_endl~o. · f e~ Nosso comér'cio internadon~l oscil.a 4~, 1. . ' ·_ _ . , Exa. dis.ses&e se é con-tra essa Orien-

.ric..o pel_os, Jn__llJ.s ef_~tt\Os .. e ~hciente: ·ei)tr.e _as. ne~!~idades ~e _imuortar o O SR. JU~A?Y _MAGALHA~s_.:--" taçã9, porque, então, sabhrfamos .. pêlit' 
_ tls~rumentos. e. me_Ios._..de_ p.Çlp.agan . Q.Ue· nao-. podemos- pag~r e d~J expor- o que V. l~a. _está dizendo nao tn- ·voz autotiza.da.-do Presi-dente da -Uniio · 
' ~. s~~ ~ire1t_o d~ _r~vtde _pel·;us .mcs-. târ · ~ro'dutos q·ue não ,resiSt~m.· pOr tirma. o qm~ ·com~nt?· · ~ , né-moCrátlca Nacional, que. o qué ee 
' -nos. v_eftulç...~ ~de. ~tvu!~,ao,. parecia~ cu~pa. ~ n~ssa; à_ co_neor!'ê!_lcia no_ roer- o. Sr. ~em de Sf!. - Nao. . de.se)a. é que 8e, largue 0 café ê. pró .. 
:-eomo_ escrey}a~ Yt~I_r~. ~1r. r~~e;_1tar d~-- cado estrangeiro. A receita cam- . o SR. JURACY . .:MAGALHAES - ri - te. se H· • • V EX . 

~r·;,. ~zia. ~ _grande. orador_~ sacro-:. bi~l, p_roporc!oni~~a pelR<~ exPoi_"taQãe.'!, o ~úmero é vei~de!ro; : au~n~i~ ~, !êt:C~ar.Udo · ~ pemnz~~ira. ·de~ 
·, - :H: ~co~~ tão natura1 9- re.--;pondel. ea!U. ~ . US$1.355 .. mllhõ_es,. de,tetm! .. e:-fol tirad(! _da ,Mensagem-·Presiden- apontai' 0 ·remédió pâra 0· mal llone.s-. 
·. ·tue .a.~ C?~ -~t:l~~ . .sco§ .c{ur~s_.. tespon-. nand_o. um. déficit .. n_o . Balanço de I CJal. O def;~ctt. cpnfessado. é de. trinta tainente . e~mfigurado pelo Sr." Pre:.. 
.~~m ~ pa;ra. as. vozes. têf!1 .e_oo:. Pelo ·?a,g-am~n!o.!! _ d~! .U.S$315 _ mllh«?es, .em_ e d~is ~Uh~ .e novecentos mill~~s sfdente da Repllblica. na· .sua Menaa ... 
·'Mntrá.r-io,, é-ti~ grande_vml~nçta .n§.o ·J957, _. . . _ . ·.de cruzeu·oe<. : . ·· .:· .. · .. --- · · · · 
·~ponder, . que; aos que na_sceram . . . . . . Além diliSo, . desejo refeilr-nie à .gel;_D, ~nd~l.. qando }:OllheClmento -~ 
n).ud~ têz·a-na-tureza·também -~uf'. .. os·~xced-e-ntes d'J. cáfé. no :flm 00 ... -'!. • 59 d b 1 nç 0 1 d povfl.e ao v_ ongr~ ~a-situ~çilo, JJ!!~e 

- ' •· · · ct· r 1 d 1958 t· · - · · 12 J-.gma 0 pa a 0 era - a lhe .seja apreaentada 801Uçfí.o melnor , .. il.ps. porquf om ___ LSSem e_ n~c pu c~;. 3tl<l ca. ee ro · e , a mg1rao -· União,. que_ relacion_,a as despem.!~ ge· ue· a enoo· ntrada- até a. 0:r .. ·.·· · - · 
-·~m responder, rebentanam dP-_ ®r. milhões--de- sacas.~ contando--se com rais, créd1t<•S. -0u soma· dos çréditos q_ . • ··· _ g' .... 
• • 1 Graças a· De-.us· os· maJ~s de_ CaF-.. um est<>q'ue.- de· 22, milhões· de ·saC.as ·não compul".ados .. na .. execução Or~ia~ o -~R.· JURACY ·MAGA~S - ·· 
;:Qts .Lacerda~ sã-o -temporáfl'JS e _de~.~ ein 1959.•"1l: ·café· bastante ·para· R-· mentária, total do. iten1 ~ferido an- Perm~te V. &::a.. um apar~? (Riso.a:) · 
~,t:._fo de- .pouco · tempo - v~Uara: <l: puttar: qualquer ·govf!tno e· su:i de- terior. _ . o Sr.· Gaspar Vello80 _ Petdoe-nie 

RC.Upar, com· sua potente -e_ I?orten- .sastrada :política econômica.· :Então vem nlacionadas· -tôdas as V.:·Exa. a ~xtenslio de meu aparte~.· 
_tosa yoz, -o lugar··em ·que· -~_-msnb~.:. · A· divida-- consoltdada "interna~ a:Un-· despesas co:m· 0 totnl de .... , .'. -.... · o- SR'. JORA.cy MAGALHAES -.-
tttuivel, n_a_luta· p~lo -~perfelCQanleJ?• giu··a 10r7-bilhões'• de "cruzetr"<iS, enr Cr$ 11.191.:'2:96.194,30. . c_ ••• Pl'OCUTa o nobre colega colocar o ora-
to do reg1111e~~em:Jcn'LtJco, ·np Br~l. 1957,- enqua..•1--t(,· a·- dívida- flUtua-nte 0 Sr. Mtm de: Sá_ 11,8%.. d-or no dilema de dizer Binl ()U não 
~-:""-,Se~hor .Prestdente; .. ·, - ~ . ascendia a· 116· bilhões de crnzéiros,. O sr: Gt~s"paT Velloso -· Permite a respeito de política, para. ··a. qmil •. 
-.põres ró~tts: nos qew; d~ nossa Pá:- .. dGbrando. _pri:':icamente· de ~Hl58· para v .. -Exa. Ulll aparte? .. nesta. altura,.o Gov!-nlO JA não tem 

. , lt,1a .só se enxerga~ e so ~e en~on_:- 1957-. ·. ~ · · · · · · - · · · · · · - o SR. JtffiACY MAGALHAES _ opçli.o. o oovêrno tem de _prosseguir 
tr.am ~através ·d9: 11terA.tU1'a . ~overn_n.. ·O .-défi(:it orçamentá-J"i·;>; em 1957; Os apal'tes. de v. Exa .. alo sempre com os en:os que_plantou.· Errou qua.n ... 

,ftlental. · :F":,. porém: n~ ·pã~m~o; àa alteou-~·· a: 32.9 -bilhões· de ·crUzei~- bem-indO.!. do Pl"9moveu o fmanclamento ao nfv&1 
·#êe-ente ·Mensagem Pres:d~nCJal e en1: ro.<;. -g, para· 1958,- as perS~~etivas 0 Sr. -Gaspa-r -Vello!o __ Solicitei de tr!s mn cru~Jros por caca de café. 
~tros · documentos ofJc1~us; ·que · en~. sã:o- ainda· ·mais: sombria.~. ··com ·um· permiaaão t'Bra.. um apa.rte quando o Sr .. aaapar. _V~llO.!O -_O aovêrno 

. ~n~rs.mos ·ra~es ~·de :..sobr~ss.ai~s e. desequilfbrio. -potenctà.l · esttma~O en1- V. Exa. dtMorria.. sôbre a· prorroga.- não féz a valorJ.Zaç!o. Está.- manten-
. ~t1vos . de mqmetaçoes,· pFinc1pai- 45-·bUhões··de Cruze~ros_. · ,.,_ d . d t s de 1 d.. .. do ._ 06 preços . 
. ~6'J,ente p•or sentirmos ·a debilidade dos ·([nterrompendo- a leztura) -- Te .. · ç~ ~ ma:!l. a 0ta• ,.11cdadrando a~ o SR : JtJRACY MAGALHAES ...:. 

., 11 to d. · · ~ Cio· Es- nho em ·meu po· der os 'baJanç s · r1gosa. para a es wi a e o r ... -e~~ • _ . . p o s- que mgem .. a 11au - . , . . . _ . o ge- . fitn de· dizer·que t to re~ Fêz e continua a fazer-a. valorização 
ta.do.. . · . -- '"' - · ra1s da Un~io, e todos os J1Úm~ros _que ·me, a . . an ~ artificinl; · . 
':".::~As in&tituições, ·t'videntemenU! re-· .e.s~oa. citando·con~tant '~-a Mensagem_. present-ap.t~ maj<ltltârlOS do Par- Sabe v. Exa.. que 0 café.da Afl'ic:a. :_ 
eiamam reforma- --os nartidos · ·pou-· Posso ·decla!'Br ao ·Senado que no tido Soetal .Democritico como os do ·~ do en"'d do' · · ', -~~ -· ' · -B·l ·- · · - ' Trabalhista "Brasileiro que' ann;._..tyj a esw.va seu v \41 o no merca m ... .J:iços,· pulverlze.dos -e ·débeis, J)reen~.- a ~nç~ . _Oe_r~l ·.da · Unláo, _' e.StlO . . . ~~~:--~· ternaclonal a. trinta. e dois cent1m01, 
~1en1 -com deficiêl~cias -suas· ~retas co~~utac:tos m&is. de 'on~ bilhõe~ ·de orienta~:o g.o;erna6me~l, 11;ssfm . eg: e, depôis du-sa. · Val<tl'iza.ç.i-0 axtifieial 
,1\8. estrutura do regune. · · · Cl'l_l:zelros ~is~ndid!)s ~em. créditO ou m-o OS os ·1 tOs :rg- do Execu do · Gbvêmo Brasileir-o, pa.ssou a · cer 
, O Sr. -Femandes Távora·'..:. Perm.i- ac~~ dos 'l:téditos; Sem aUtorização vo, iooqos ~ g~~r~ _a ~ba· proJ'~- vendido a. quarenta oentimos susten­
..;. V; ·Exa..· um· apa.rte? . . - ...... -leÇisiaP\-'11:·~·· ·. ··.·. - .•.. · . . - gaç _. em ec ara.,.ao p hc-a. n- tanl.os ·um. uard.a-cjru.va. parã abria-ar 
. O SR._ -JURACY·. MAGALHÃES _._ ~ . O Sr~. -M~m de Sa .- Pernute cl~styc o Senhor Presidente da Re-- oo nossa& ~ncorrelftes em d.etriirten ... 
~ muito prazer. ·· " _V. Exa .. outro apá.r_te? . . publica._ _ _ tó da economia ruici<)lÍal. AgOra re-
:~:0 sr Jfernan'rú!s 'Ttivi»-a _ V. Exa. O SR. JURACY MAGALHAJCS - O SR JURACY MAGALHAES - co)lheçó, o Br:u;il nilo tem opçlio;' .. t& 
fiive uluita .coragem _ao. ler~ a :Men-. COir! prazer· . · · - Devo saUentJ1r· que o autor do pro- na-quela ;posição caracterizada pelo 
sS.gem d·J sr. : Juscelino Kubttschek; . .O. Sr. !"!!111: f!.e .. Sa ·--: A Mensagem jeto da prorrog-ação· foi o Deputado Emba-ixador Mejia - grande técnico 
e' nosSO ilusb·e tq Secretárto- não ae ne::~ àf~tod ~nflrma o ~ue V_. Ex.a. Antônio Hor:f&clo, um 'dos ·mata. eml- em·assuntos de eafê; - "Se não fôr 
.J.i,imou ·a lei SeQue.r a têrça. _parte. e~édit zen_ 0 · i Os pagf\~"l:ntos. sem nent-es membros do Partido de possível contar a acumulaçã-o dêases 

-- 0 SR.,·JtrRACY: MAGALHAES .Cl_ 0 0~-acma -~os~ creditas, v~_.o V. Exa. . estoques, só nos cabe· ficar olhal}dO a 
Sou mais pa.ci~nte do que <o ·nosso· a_ mais: de~ onze m1~oes de cruze1- . ~ Sr. Ga~sp~r Velloso - Foi a.t<J 1n- marcha do trem na certeza da cat..M­
flu:Stre L'> seCretário .. Tomei. -conhe· ros. assn~ como o fleflcit que a M-en. dJVtdual, nao .representa a vontade do trofe que se avizinha". 
elmentó .. de~ tôda. a Mensagem,. e de-.. .sagem co.nfessa. ~ quarenta. e _u::n Partido. s._ :!'xa. ficou sõzinho. cn-m Não queira oJlobre senad'Jr Gaspar 
w dizer a. v. ~ã. que-a êsse gê- bilhões .e, ~em. ~1lhoes. ~ qef~czt, p-equena nllm>rla não só no Parttdo Venoso tirar as culpas do atual Go­
~ro de leitura me aplioo coro exem-· em 1956, fOI. d-e ~nnta_ e d?1s b1lho~s: como nn :\mbit-O das fôrcas one auóiaml vêrno, jog-ando-as sóbre os ombi·os de 
!J)lar cuidado Sou •teit:Gr de tôdas. as er }957 foi ,mUlto piOr. lSto é, mto I') G8Vêl'nn e no seio (1-(1. ExecutiVO. outros, também apoiado pelo PanldO 
,me,n_sagens Presidenciais e gua!dO-as b lhoe-s a m-::>,ls do de 1S5ú. porque todcs se onu.c:;enlm A. nl'flÍT()Za- de v. Exa. 



• 

Quarta-feira 19 OIARIO DC' CONGRESSO 1\'ACIONAL (Seção 11) Março de 1958 3J1 
= 
Sabemos que, na realidaQ.i1 ~sa rios e despesas suntuâria.& da atual\ hum:widade, aiiava ell, as responsabl-

fót•mula de financiamento fo1 1nspi- administração. , I Hdades de Chefe do (f,,...êrno da 
.. A cidade está.. invadida pOr 

mil e qulnhento.s flagelac!os ~u• 
estão implorando com!da e c,: a bit• 
lh.o. A Prefeitura não di.s;1óe ae 
rBcur;:..os para atender a essa gel!­
te. Caso o Govêrno não tom:! JlP­
vidência·s imediatas. ficaremos a 
mercê d·~ acontecim~:1tos impn:.H• 
siveis. Abraços. - Antonin IW1-
lim, Prefeito." 

ração do Oovêrno Juscelino Kubi- Pode~s.e agravar, assustadoramente, 6 Ba. hia., .o que me impunha obrlgaça-o 
·tschek.. situação, com as inevitáveis reJvmdt- a-e dLl' comida aos que sotriam fome, 

.. 1 • . Essas com~ideraçõoes e debates, .sr. Cfl:ÇÕes de salários e ordenados, em J cnar t.ra balho para oo que neces­
Presidente, foram meras digr_essõe.s do conseqüência do incontrolado acrésci- sitc.vam, providenciar transporte para 
sentido gerai -do meu dis.ourso. mo do custo da vida. . I os emigrant_es da. zona tlag~lada e fi-
, _A situação é como a Nação ou vê e os · . . . xá-lo.s noutnts r-e~iôes do &ta do 
númêros at-estam: terrivel, e_m 195í; J -Todos sente;n. a. gr~VIdade da s_ttL~a-: Senti, então na minn'alma a veraJ.d·e 
mas - o próprio Govêrno o ihz: . çao, meno~ 0. dmamiCo Sr ·. Pre~Ide_:~- i da oMervaçâo de José Amé1·ico: ·' Udoa 

. . . "1Jara 1958, as perspectivas são I te d~ _Repubhca e _seu trepidante 1.!.1· I mais tri:S.e dü.-'Ule uma criança trl15-
ainda mai.s sombrias com um. de-· nistlo da Faz~nda. 1 te" . .E; eu vi e tiv-e nàs meus braçcs 
se(fUilíbrio pOtenciat !estimado em 1 S-enhor Pl€Sldente: . _ 1 criança~ qu-e não ~e_ alegTavam, ncllll 

D::mtro de _pouccs dhs estarei •1~ 
.tertões p~caibanos, n:> c~náno das 
sêcas, no meio da minha gente 4u.e 
apr-endí a querer. p-elos seus s;:,L l· 
l~lcntos e pelas injust.ças pr>r que tem 
passado. 

45 bilhões· de cruzeiros." A hora é grave e de justificada~ • se atnam num snnples sorriso, at>L 
O Congresso concedeu ao Govêrno apreensões. Não pretende a O;>OSI- I mesmo diante dos copfeitos com que 

trinta bilhões -d-e crédito em letras do . ção tirar prov·e~to das ~~~iculda~es _co~ li procurava despertar a sua gulodic{;. 
Tesouro, para suprir orçamen~tàl"ios. que se def~nt1.1; o Go'ier~o. D~poe-~ Em meio à d-esolq.çã-o daqueles d-.as. 
o Executivo utiliza ágios, que soo '..i.m mesmo a aJuda-lo, naqmlo qu .... est.- senti 0 confôrt:> de uma grande com­
orçamento paralelo. v~r a seu al~ance, para s_upera-1as. pensa(_:ãQ; nada ·negou 0 GJvêrl{:J Fe-

Recebeu do Gong1·esso nova Lei de AJUdá-lo. porem, s~m adesiSmo, :5sm d-=ral · fJm assistência às p-:lpul.açóes 
Tarifas que canalizou para o TtSOuro cambalach?, cumpnndo o Gov~r~o atingidas. Getúlio Vargas e José Al.Jte­
poderosa fonte de renda pública. seus deve1es de G-'-Jvêrno, enquamo rico de Almeida s'mbol!zando Go­
Nadu. Sl,itis.faz a êste Govêmo, r1ue aten~e- a Oposição suas tarefas cte vêrno Federal, f0r~m inexcediV~LS nt: 
-administra sempre da forma pela qua'l Oposlçao. ap-aio aos nordestinos sofredme.s. são 
a Nação está vendo: acumulaqdo defl- Há um t-erreno d{! fácil entendimen- providênciaS de igual vig"or que a 
cíts que já orçam i(cinp. de txês de~ to entre os homens dignos de t-odosus U.D.N. deseja apoir<r nesta hota o-e 
Jenas d-e bilhões d-e cruzeiros: ., partidos e que graçM a Deus ex1~- decisão. ao tempo em que manif-e.s.a 

E 
O Sr. q-aspar Vellasto -p~;~lltpe·,;'~ tem eni tódas' as agremiações' poii-1 sua total s-olidariedade _às pop1Ilaçf~{i 
xa. ~aiS um apare a I ticas. da:quele recanto abençoado da Pátri.a. 

esclarecimentos. I . _ I (Muito bem! Muito bem! Palmas!. 

Com todo 0 prazer. é impossível manterem-se -em atividade Durante o discurso do Sr. Ju.-

O SR. PR.ESlDENTE - (Fw~endo 
soar us tunpanosJ -P-ermita-me i::,n­
bmr ao noüre orador que faltam d;.;is 
minutos para termina.:: a h;:;1a ao 
exp-ediente. 

O SR. JURACY MAGALHAES 
(Pela ordem) - Sr.· Presidente re·­
queir-a a V. Exu. qu-e om<do o · f>lc­
nário, conceda a.o nobre Senador ata­
cílio Jurema o temDo ncc~ssário pa!"a 
concluir seu dl.scurs-o. 

O SR .. PRESIDENTE - O S~naao 
acaba de ouvir o requel'iment.o do i1í>­
bre Senad.:c· Juracy Ma~alll&oe.3. 

o SR. JURACY MAGALHAES - Com os processos atuulS de pGlltrca I 
.. O Sr. Gaspar Veloso - Dos trinta os que a exercem com correção e nones- racy Magalhães, o Sr. ApDlóntD 

bilhões de cruzeiros, posso inform3.1' tida de. A influência do dinheiro nas Salles dei.:i'a a cvadeira du l,resl~ 1 
que apenas seis bilhões foram colo- eleiçõ-es vai-se t-ormmdo deci.siva- e déncia, assumindO-a o Sr. Cuníral 

Os sen11cres Senador~s que o apro­
vam. qu-eiram permanecer SeJHcldos. 
(Pausal. 

cactos; há portanto saldo no -r:-esq,uro in.suportável.. Gastam com mais facr- Mello. 
Nacional de vinte e. qual.ro bUhoes, !idade os qu-e Pi-or ~nnham. Uns em-
Quanto à nova Lei d~ Tarifas. 1ue pregam, sem-cerimoniosarÍlent.e, o 01- O SR. PRESIDENTE: 
V. Ex.~~._ afl_rm.J. ter dl.do resultadu.s nheuo púOJlCJ para sut1stação de sBUti 
extraordmános, devo declarar Ql}e. se apetites politicos. outros colocam a 
por um lado. baseada no criténo, 

4
ad _própria. pecúnia, quase sempre mal 

; vqlorem aumentou a. renda aWu e~ ganha, como um investimento a p.·o­
iarb:l... piciru·. novos lucros políticos ll1dtos. 
· o- SR: JUR~CY M.AGALHAElS - Assim como acontece na vida finan-
0 próprlQ ~overno d.ecln;rou que -da- ceíra, onde a moeda ruim vai exp(!~ 

- ·l'la noVEl bilhões. e os téc~icos asse~ lindo a rhoeda bOa. do mercado o mau 
g~aram·que. pro.~uziria mals de vinte político exCluJ o bom politioo, ~a vida 
b1Ulões de. <'t uzenos. pública brasileira. 

o sr. Gaspar VelosO - ... ;JOr Jlt- Tenho recebido, em. conversa com 
·tro, oB: re-sultadas dos- á~ios entranm homens públicos de todos os par­
·fl0 TesourQ·.0go q'.le·se fa·zia o con- tidos. o impacto do desencanto que os 
t1~1to· de compra. Não ac.oiltece ·o assalta, em face da brutal realidade 

·-mesmo· com · a nova modlllldade de da influência do dinheiro ·e _da cor· 
ta"riffUi. Os result:1dos a.parecem de- rtipçã_.ç) nos nossos pleitos .. eleitorais 

; Pois que: a m ~rcadoria ct\e-g:a ao pôrto e eu próprio confesso, que se não lô'!' 
· de destino. A Lei de T cl.rif,,s começou possivel · uma reação salutar contra 

· ·a vigorar em agôsto de 1957 e os ne· ~as práticas· abusivas, prefiro não 
gócios feitos no n 0 v0 r-egirne. mais disputar eleições no Bra:sil. Mas 

') f?R. ,JURA_CY M.,'\G A~AES há de haver um meio de mobilizar as 
Cuida-do com o argumento que V. -rnrças do bem contra o mal nesta luta 
~x· .. ~ ~tá a-present:mdo. entre Ariel e Caliban. E' o que ten110 

o· Sr. Ga.snar V e los o·_ . :,. só da~ respondido aos político.s com os quaiS 
rão- resúltado dePQis de. um ano, venho debatendo tão palpitante e gra­
quando, ·repito.- a me-rca-doria chegar. _ve probl~ma. 
Era. o esclarecimenW que d.esejava Em sua última reunião, o Diretório 
da~ ao nobre .cclega; Nacional da UDN. à vista da expOsl-
... 0 SR.· JURACY--' MAGALHAES.- ção que ·lhe fêz com base em fatos e 
Declara V. Exa., que a I..ei de Tarifas docum-entos .. 0 SecretárioGeral, Depu­
só irá propicinr o Govêrno de recur- tacJr> Guilherme Machado, resolveu 
sos no decorrer. dêste an• -· toma.r a iniciativa de ampla investi-

O Sr. ttaspar V elos'> - Aos Poucci.s. gação -parlamentar que terá por obje-
0 SR.· JURACY MAGALHAI!!S - tivo ·acompanhar a futura campanha 

Já. vem propiciandQ desde o fim do política, fiscalizando e denunciando a 
ano pa.s.< ad0 !. _ aplicaçã-o, do dinheiro como meio . de 

se 0 GovêrílQ sabe que vai ter tais distorção~ da vontade do eleitorado 
r...cursos, como é que oêle próprio de~ bra~:Ueiro. Teria, entre outras,' e'lt~ 
clara na Mensagem ao Congresr0 que Comissão, a atribuição de propor as 
as .perspe:::ti\'as para. 19-58 :-ão .~s medidas legislativas necessárias à ela­
mais -sombrias? O argumento de V. boraçã.o de uma reforma eleitoral que 
Ex.a cai inteifl-~mente por terra. · of-ereça meios e condições capazes de 

O .Sr. Gaspar Veloso ··- Absolut.a- asseg:urar, no interêsse do regime de.: 
mente. mocrátlco. a autenticidade da repre-

O ·sR. ·JURACY MAGALHAES --=- sentação popular e a COI1S€qüente 'e­
Errl Í958_ as . perspectíVa!i serão mutto gitimidade do poder.~ Essa a idéia que 
mâis .sombrias _porque 0 Govêrnc trago ao conhecimento do Senado, pe­
tei-á acumulad-!l novos recursos mas dindo para ela o entusiástico e eíi­
continuará a oferecer à Nação êsse {)S- ciente apoio dOs homens de bem de 
pe"táculo de péssima &dministraçiiâ, todos os partidos político.s. 
1·egisti'ando · -déficits sucess~vos e aS- Não deixarei esta tribuna, "Senhor 
tronômicos·. Presidenté, sem uma palavra de so· 

o Sr. Gaspar venoso - As pers­
pectivas sombrias são quanto ao -cafê 
que não está saindo. 

Tem a palavra o nobre Sen.:u:lM 
Lino ele Matos, segundo orador ms­
crito. 

O ·sn. LINO DE MATTO~: 

Sr. Preside~1t.e, desisto da palavra. 

·o ·sn. PIIESIDENTE: 

Tem a plaavra o nooie Seuo.d.::'r 
Octacilio Jurema, terc·eiro orudOl' ins· 
crito. 

O Sll .. OTACILIO JUilEMA: 

(Lé o seguinte 1tiscurso) - Sr. Pre­
sidente, antes de iniqiar. o meu m:.~­
destq diScurso, nc~ qual conto o mar­
tirio por que está passando a mm11a 
região,. que tanto tel.ll dado ao Brasil 
em tJ:oca de tão pouco, vou ler um 
t~legrama do Prt:feito da minha ~t­
dade, Cajazeiras. no Es•ado da Pa­
raíba. datado de ontem, qu-e coaSLltUl 
um grito de angústia e desespéro e 
fala mai.s alt.-. d<J que as minhas oa­
luvras; e queira Deus cheg:m:: ate aos 
ouvid-oS do Gpvêrno. 

. "Recebi telegrama. A situa.çã·O 
é pr-ofundamente gn v e. Oi :::O m1l 
flagelados dêste e d-e outros Mu­
nicípios. Antenor Navarro e SãO 
Gonçalo, estfuJ. à mercê da s.o:.·t€ 
sein serviço de vulto concreto, sem 
que os fornect~dores possam ai.en­
der suas nece:~idades, em virt.lae 
da 1~xiguidade de verbos d-e emer­
gê'Qeia.. Estive eih João Pes.:;oa 
onde· verifiquei ·que não extstr 
uma base de sooorro- para o vo­
lum~~ de flagelados da região po1 
parte do Departamento Nacio1.ml 
de Obras contra as Sêcas e do 
Govêrno do E:stado. sendo neces­
sário que o Oovêrno Federal am­
pare imediatamente a situação dos 
nonlestlnos vergastados pela sêca. 
sob pena de assistirmos a espe­
táculos deprimentes nesta cidade 
e nas vizinhas, Espero que. o p<.·e­
zado amigo lute sem tréguas a fim 
de conseguir alguma coisa de po­
sitivo para amparo da nossa gen­
te, c:onvindo lembrar que, caso 
não cheguem providências urgen­
tes. mais tri.:;te serâ o quadro de 
sofrimento e desespêro depois ao 
dia dez-enove dês'e. Abraços. a). 
Antonio Rollim, prefeiVO". 

O SR. JURACY MAGALHAES -
rLendo) o-. A inflação prossegue avas­
snlad-ofamente. aumentando a ci.;_·cula­
ção d-e pnpel-mceda em 15,8 bilhões 
em 1957. Para 1958. as emissões ba­
t-erão nov:Js r.CC1nl:;:s, fClrçada.s p·~ia 
plano d-:>- \'Al:><t~~"'a :l''tificial do ca[é 
e c·oJJertura d:·s · déficits o'rçamel}tá-

lidariedade para com os rr.eu.s pa~-ri­
cios nordestino~. batidns mais uma 
vez pelo terrível e periódiCo catacllf'­
mo da sêca. Tinha eu dez anos t.J.Uan­
do fixei, ,no meu distante Ceará, pela 
primeira vez, o quadro dantesco. que 
minha ccnterrânea e notável ~ri­
tora R-aquel de Qu-eirós, imortalizay. 
ainda em seus verdes anos np r·llman· Agora mesm.o, 1'€Cebi outro t-elegra­
ce "0 Quinze··. A~<:.i.stl outras sêcas 1rfla do Pr-efeito nl!lstrando a situ&· 
mas nenhvrnR cloeu mais em mim do 1 çcã.a dramática que está vivendo Ca­
que a de 1932, quand·o a:::s d>Ev2res á{~, jaze:ras; 

Está aprvva~r>. 

Continua com n palavra o nobre 
Senadol' Octacllio Jurema. 

O SR. OTACILIO JUREMA - S1·. 
Plesidente. agradeç.n a V. Exa .. fi<l 
nobre senador juracy Magalhã-es e ao 
Senado, a g-entileza de permitirem ·qati> 
conclua meu d,.U;curso. 

{Lendo) 

Sr.' President,e. estão se re;;>roduz!n­
do com a. mesnu. mt;-ensiuade das 
cris·e.s autc:riores ru; · penurbaçóes 1i~ 
máticas do Nordeste com todo o Jor­
t.eJo de u.e.:graças que êsse.c.; perío...to.S. 
l~'nunuais tazem surgir_ naquela á.roo 
do Pa..s. Os exê.rcito-s de famint~s 
Já cum-c:;:ur. a invadir a.s cidades. 
cumpc:no.o " triste cenã.rio das :e'.i.~ 
r .. das, que· poVotJ.m. nesses momemOJ 
drami:.tic.os, a- estradas dos ·sertões 
nordestil.ns. COlll{) desfiles ma:::abrps 
c!e. homens tangidos pela pior de 
lódas as mlserias, que é· a. fuga ·si:. 
mstr,.l da fcme. Vão~e a esmo sem 
saber ao cert-o para onde_ ao c;a!.>Qr 
do imprevisto, à. espera de uma ;:.ro-­
vidência. ·sJhadora, em que confiam. 
mas não sabem de onde pos''.\. pa!'tiR, 
tal d aesol"ientaçã(l ~.!Ssás horas fa .. 
t.al.H. São hõmens, mulh,_;res e crian ... 
ça.s açoitldOS pela..<; ventos da. sêca, 
G.Ue nã0 .animam mas ressecam; não 
arejam. ma."l alucm<.n.; nã0 trazem 
a mensagem fagueira de tôdas as 
brisas. mas o estrép.ito de tôda"b ~s 
desgraça~. As pobres .:omunas d() 
Nordeste sem recursos, desaparelha­
das de materi3.l hum'~no e de mei{li 
financeiros pa.r>1. atender a0 extraor­
dinário contingente. me se aglomera, 
na..<; calçada... às portas dos arma ... 
7.éns, e como num Ultimo a pêlo· a 
Deus. às escadari•)S das Igreja<;, Dá() 
suportam sequer oS ônus dos primei­
r·t.; socotro[) quanto mais m~mter 
wna organiz-ação assisten,.lal par!\ 
enfrentar "om eficiência os distúrbios 
do fl•l.gelo, em tôda a sua extensão. 

Estive no Ministério dl Viação e 
em importantes Deparlamentos. Fe­
derais. para coordem,.,. com os seus 
ti"lUla.res . algumas providências de 
emergência. de maneiro], a afa-Star-se 
os -primeiros impz.ctos ~~l- crise. maa 
infeli'l"Jnente recolhi dê3Ses conta ;_oo · 
iniciais a mais desalentadora im­
pre::são. 

Constatei. m!l.ic; uma vez p.or in· · 
cr~f''{".l que p•Jreça. precisamente q .. ~.n­
do se alardeia o equacionament0 ra­
cional de todos 0 s problewas fun­
damentais do País. qu-e o. Govhno 
está inteiramente desarmado paN 
e.nfrentar 0 repi.quete. :~fio há ne­
nhum pla-no capaz de ser aplicario 
ne.,.ses mrrc~ntos. cruciais. Mmciuam 
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11G verba.s, cuja ~lics.ção vai se lo<· O SR. NEREU RAMOS: 
:nando tada dia mais difícil, em con· ~ ... Presidente. P. ,,0 a palavra para 
junturas como a atual, em face. se~ Ql. :t 

gundo alegam os titulol;res doo órgãos, explicação P~soal. 
<ie sua destinação especifica. eomo O SR, PRESIDENTE: 
se fôsse humano e justüicáve1, do Tetn .a pall:wra 0 n. obre senador. 
!Ponto de vista moral - para não 
falar n0 sentimento de solidariedade, O SR. NEREU RAMOS: 
que é a _gronde mistica da vida de 
uma Naça0 - cumt»ir a Ie.tra fria (Para explfcaçãa pessoal) (Nilo !oi 
do regulamento em detrimi:!nto de revisto Pelo oraclor) - Sl'. Pre.si­
populações inteíras, que se dizimam dente pedi a palavra para levu.r ao 
às vêzes Por falta de simples provi~ conhe'cimentu do S:r. Ministro da 
d.ênch. im~diat.a. Agri-cul:tura, que acabo de rere:Jer, 

Um dêss€3 titul•1r-es informou-me constante do seguinte teJegrama: 
que o seu Departamento não contaVa "lnfol,me.ndo haver séri~s irre-
com verllas globais, ca:pazes de, pela gularidad€:3 na compra. do trigo 
sua fle>Qbilidade, se.rem 'emp.regadas :pelos moinhos locais. p.r.ejudican-
em obras de emergênch. Conside- 'os colonos e a -<::uttll'a produção 
ll'l:w~do-se, s,.. Presidente. que a .ê<:a do trigo do Oeste catarinense, 
é fel:.ômeno periódi.c... repro:iuzindo- transmito o apêlo dos trit1eulto-
~ dentr0 de determinados ciclos, não !I'es. no sentido :e conseguir que 
.seria raz-.oá vel. lógico e perfeitamente o Ministro da AgricultUTa de-
explicável dentro do e:spíritr. de pla- signe uma C01TÜssã0 de inquéri1<>, 
nejamento. que existissem prêvia- a. fim de a.rmrar as re~onsabili~ 
mente delineados pelos órgãos com- dades. Cordial a.braço. - a) Se-
petentes, pro.gramas especiais para ratim Bertaso." 
execuçã.o nessas épocas de cu.lami- S:r. Presidente, 0 signatário é pri-
dade? Por 0utr0 lado tendo enr vista meiro suplente de deputu.:io pela le­
que a Constituição r&erva um· por genda do P.S.D. e estêve, durante 
cento _de tôda a renda trib-utárh na- a sessão 1-egi.slativa . paS&.<da, quase 
cional parn. esE·l assistência de emex- SeinrPte em e:g;ercicio. 
gência, como justificar 0 argumento E3.ta a denúncia que levo ao co­
da falta de dinh!!iro. como procUl'oU nhecimento çlo Sr. Ministro da Agr-1-
faur-me crer _0 ilustre Diretor do cultw-a. (Muito bem!). 
DNOC!S? Enqua.nt-o c honrado ..\fi- _O SR. PRESIDENTE: 
:nistro da Fazenda determin,l. ·por 
.simples portar,a, contrariando fron- Vt:>i sei- ~lido projeto de lei enca-
talmente a Lei das Sociedades Anô- minhad0 à Mesa. 
nimas, que a Jhnco de Crédito da Lido 'e apoiado, é despachado 
Ama:?,:ônia _ com 0 sacrifício do seu às Comissões de Co~stituiçiio e 
equilíbrio financeiro - se d~falque Justiça e de Fina.lças o seguinte 
de cêrca de quatrocentos m,Uhões de 
cruzeires para pagar oS 25 Por cento Projeto de Lei do Senado 
do aumento do preÇ<J d:c borraclla, n. 3, de 1958 
nmn gesto de lib-eralidade difícil de 
c0ncili•J.r com as suas altas e rel-e- "Autoriza o Poder Executivo a 
va.ntes atriJ:>uiçõe3 de guarda do Te- abrir o crédito _especial. de. ..... 
solU'O cerceia dràs~L:~.:~mente, 0 pa- Cr$ s.noo.ooo,oo (Cinco mtlh6es 
gamento das verbas destinadas ao de cruzeiros) como auxílio à 
Nordeste. dificultando com mil e nm "Real Sociedade Clube Giná.stico 
mal·~.bari...cryn0s a sua Ebenção. O Di~ Português", para reconstrução do 
retor do DNO'CS é contra as obras seu teatro!' 
de açuda.gem sem a devida mec.ani- o Presidtnte da !~,ttJ)ública: 
zação. Por 4o:;t.0 imp::.rta:r na fonna• 
ção de aglomeraçõ-e-.s h'il:m.Jnas, cap't- Faço saber que 0 Congre~.so .. l­
zes de criar focos de .agitação. E' ci<:mal de.~reta e eu &Jnclon0 a IM? 
un·a su~eit:i- que não tem ~ r,~ínima gufnte Lei: , 
procedêhcia pois não me consta que Art. 1. 0 Pica 0 Poder .!lx-ecutivo 
tais aglomeraçõE"S, em qualqUer füse autorizado a ab1·lr, ~o Ministério da 
da história das sêcas do Nord-este. Educ:tção e Cultura .. o c:rédito espe~ 
tenham se constituido em pasto para cial de CrS 5.QOO.COo,or (cinco rni­
os agitadores .. Não seria o prÕ!'rio lhõe;, de cruzeiroS), ctestin&do a au­
f.:: . .to da mi,séria hum<..na sem qualquer xiliar a Re"<>.l Sociedade Olube Gi+ 
indicio d-e proteção o campo •naterial nástieo Portu-guês LJ. reconstruç-ã.a de 
e psicológicc ideal pa-ra ump .ofensiva se::: teatro, destruído p<>r um incên-dio 
extremista? Acha que não. o ilustre em 17 de mato de 1S57. • 
Diretor do DNOCS. E com uma sim- ·Art. 2. 0 Esta Lei entrará em 
plicida.de de p·1smar ·vndena o. es- vigor na data de sua p:.zblicação .re.­
tranhâvel inexeq_uibilidade· um plano vogado-s pa~-~ êste fim o d:Spo;st0 0 
de dissemin.a-ção d~ açud-es ·pa :a con- art. 1. 0 do Decreto-lei n.o 4. €'57 ~le 
te-r essas levas humanas em fo~tes 4 de setembro .de 1942, e dem•lis · dis­
de f1X•1çâo Convidei-o a visitar a p-osições em contrário. 
zona. mais itingida, no mel_,l Estado, 
e nã.1) tergiversou em V.e.clarar-me que Justificação 
de nada adiantarls. a sua . presença A cidade do Rio de Janetro, que 
na área. da sêcn, Uil"'J. vez que não já PcSSUi poucos teatros em condi­
dispunha de meios parn lninorar o ções d-• proporcionar '.·.sua potmll'lo;ão 
sofrimento à"' terra. e da gente. um entretenLrneltto à .ãltura d-e seus 

Pe!'gunto ao Senado. n&..~ hora altos foros de cidacie civiliZad<" acor­
grave da minha reõ 0: para quem dou no dia 17 de maio do ano pas­
a.pe!•tr ne-;s.es mom-ento.!' de des~- sa-do. com a noticia de que se in· 
pêra? Para 0 Presidente da Re?ú- cendia.ra. o Testro Ginástica, pe.r­
blic'l.? E' 0 que faca nesse momento, tenctnte à Real soe. iade Clube 'li· 
depois d-e esgot.a.r tôda..s as instâncias, n.ástico Por'".,uguês e onde se achava 
quase sem fé. desalentado Por c:·i~ trabalhandO 0 Te-J . .tr0 Brasileiro de 
minosa indüerença de uns e re\101· Comédia, organizaçác de alto rélêvo 
t•1J>te irresponsa.billdarle de outros. no cenário artístico nacional. 
OU<;n dizPr que o Pre!:if~nte Jus.ce-- A démoli:;áo ct-0 Teatro F~nix ~ a 
lin0· Kllb-it.~c~k. quando alguém lhe eonver'!ã0 do Teatro Glória e:Dl es­
a<iverte sôbre 0 drar.na rlo Nordeste, tabe!ecimanto tnncário vieram d..gra~ 
mostra--..~· tocado de um espírito .so- vax ainda mais a crise de bons tea­
lidário, dis:pm:to a. tôdas a-:; bene- tros ne.sta. Capital. já privada do 
merênclas. Chegou J tnomento do Teatro Giná.sti-co desde maio pas­
Chefe da Nação pôr a prot',l êsses sudoj 
alt-'1s sentime;nto"'.. E o fac;a l~0. O clube atingido pela catástrofe 
antec; que. oor ef=ito de providênci.a.c; com a sua renda 0 rdináril, não p0~ 
tardia c;, sejam sam·ific.adas. no -seu derá, de modo algum atender "tos 
triste ·destino. f•>mílias inteiras. bra· 1 '!!lCargos da re-construção do teatro, 
sileiros fora d(l Brasil, p-opulaçõ~s que dado o des::-~vel entre a tmPQrtânc:i+l 
vivem aind'\. hoje 11 e-'5-petáculo d~ recebida ·do segur0 e o custo oTÇado 
m::11s cr!minosa, est:lp.ida e infeli2 das 0bt'as. _ 
mar~rtnalklade. <Muito bem; muito O a.tnPil-l'o à cultura é um dever 
bem. Palmas. O orador é cum}?'J'í- do Estado (Co.nstituíção arl. 174) e 
mentado). assim, o Poder Público não pode 

ficar ~. 1-ilerente ao dtsap:l<ecimenlo 
.de um r~atJ.·o que tantos e tão re .. 
levante... ... servi~:OS vinha prsta.nã.o ao 
desenvolvimento da. arte no Brasil. 

Os prejuizo.s causados com o in­
cêndio que dest:uiu 0 Teatr0 Ginás-
tica 0rç1:;,m pela casa dos Cr$ ..... . 
lO.QW.OOO,OO (dez milhões de cru~ 
zeiros) e. na.c:a. obstante os Svo.glll"'S 
teitos peh er.ti.:iade, só rec0Deu ela 
a im,.ortância. de Cr$ ~.Z24.24S,53 
(quatro m.:lhões. 'éluzento-<; e vinte e 
quatro mil. duzentos e Ql.!an-nta e 
oito cru2e.J·os e cinqüenta cent.a~. 
VoS). manifestamente insuficienr~ 
para atend,z.~ às rep._rações, que se 
elevam, com .a alta geral rn~s ·utili· 
dades, a mai.3. de Cr$ 1-6.00:1<.(100,00 
(dezesseis mii:1ões de cruzeiros). 

cumpre, pois. ao Pod-er Público 
amparar a pr1;stigiosa, s0 cie:iade. lllÇo 
fraterno entr1~ p.ortuguêses e brasi­
leil'os, que é dirigida por· mn br-asi­
leiro. p.ara que não venha a falt1lr 
à cidade o teatro que tantos serviços 
lhe presta. 

O projeto ~.e.a: .:_ atende:i. em ~rte, 
às necessidades e.:::onômicas d.l- so­
ciedade parJ. recoi!St.">-UçáQ de seu 
teatro. 

Sala das Sessões. em íS-3-.58. 
Alencastr0 Ga.imarães. - Caiado de 
Cartro. - Gi!berfo · M crrinho 

O SR. ·PRESIDI:NTE: 

Passa-se à 
ORDEM D:o DIA 

Discussão única do Requeri.1 
menta n.0 64, de 19·58 d0 Sr. 
Atíli0 Vivacqua e outros' Srs. se~ 

. nadares, sclicitanckJ a tramcricão 
nos Anaü: dos discursos projê1"i· 
das peloJ: Srs. Presidente da 
República e Mi:;zisiro" da Viaçã-O 
e .Obras Públieas na inauguração, 
a 7 do CDlíente,. em São BernardD 
do Campo, São Paula, da já7:1rica 
de motor€s a gasoli1za da Wülys 
Overlanà da Brasil. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está- inscritu, pa-:-a discutir o reque­
rimcn~o. o nobre senador Lino de 
Matta.s, a q\Um dau a palavra. 

O SR. LINI) DE MATTOS: 

(Não foi revisto pdo oradOr) 

·---~ 

Sr. Presidente, no mesmo grau 
dêsse entusiasmo é, oo entanto, nos­
sa· rep~ovação a amparo que :n dê, 
com base na Instrução 11~ da; 
SUl\iOC, àquelas- indústrias de que 
não carecemos em nossa Pátl'ia. 

A ftn de que o Senado te.riha li­
geira idéia de como e.s:::a Ins~ruçãõ, 
baixada cem objetivos altamente 
louráve:.S, está sendo desvirtuada, 
passo a re:erir-me a alguma·; dás 
transferên-cias autorizadas a indús~ 
tr!as que se ins~laram no B=a.sil ·ou, 
se já ill:5talada.s, que ampliaram suas 
ins~ações. As!m moStrarei que ~e 
es~ã. exigindo. que se impõe maior 
cautela na aplica.:;~o da Instruçf.!l em -
caus!l. E' a espeJança que nut::-i:ncs, 
confiantes em que o Govêrno Fe­
deral, at!'avé.5 dGs seus líderes nesta 
Cua, ·tome conh{}Ciment.o do n os s o 
tratalbn que tem o sentido- de oola .. 
boração, a fim de evi~ar continue O 
desvir4lamento na aplicação dcs~a 
leg.:Slação protecionista. 

Segundo informa. a SUMOC, entre 
as centelll-.S de auto:izações para im ~ 
portaçã:o de equipamento sem coOOr .. 
tura cambial, destaCo algumas soli­
ci~ando a atenção cios nobres' cole­
gas para que verifiquem a COincidên• 
cia na repetição de con~ões para 
o mesmo tipo de indústria, de que, 
no meu entender, já nã0 n-ecessita~ 
mos. mais, porque temo.s a .indústt:a 
nacional. 

Então, vejamos: aut+.:Jrização para. 
transferência de máquinas e equipa­
mentos para fábrica de Iánúna.s. 

Trata-se, S~. Presidente,. da lâmi .. 
na. "Gilete", Que representa,· para a 
nossa economia. não só· a transferên­
cia, para o pais de origem, de d!."Ji­
denckls, como, principalmente dos 
royalties correspon_de.ntes ao 'paga .. 
ment0 . feitos para a licença eoncc~ 
dida pela Gilete às fãbrica.s nacio­
nais para aqui também fabricarem 
o U~IlS11io. 

outra autotização: conjunto de 
máqUinas e equipru:nenOOs para a fa• 
bricação -de produtos farmacêuticoS. 

TercC:ra autorização: máquinas e 
aparelhos para a }Jl'OOução, a.condf .. 
ci0 namento e embalagem de produ .. 
tos farmacêuticos. Sr. ~e.síden:te, onttm, quando o 

Requenmento n.o 64 foi submetido à Quarta auOOrização: equipamenfo 
apreciação do Senado, solicitei a pa- pnra fabricação de comprimidos, 
lavra pa~a. tegimehtalmente obt-er drágeas, pós g!.'anulados, cápsulas 
o a?iamento da discussão 'para a medicinais, isto é, produtos farma­
s~J de hoj~, porque era meu pro- cêuticos. 
poslt·o falar S1Jbre a matéria. , Quinta. aUtoriZJ.ção: equipa"!Tlento 

produção de A prir .. :eira v!s-~a. trata-se de do- parn a ampliação da 
cume:uto em que alguns colegas pe- pneumáticos. 
dzn1 a tranSÇl'ição de discursos pr'.}o Sr. Presidente, verifique V. Excia. 
feridos por autoridades do· Executivo 0 paradoxo ·da situação. Enquanto. 
Fede-:-al e elementos ligados à admi- no Senadó, eminentes cOlegas se pre~ 
nistração da :fábrica de jipes em Sã-o ocupam e agltRm. louvàvelmente. 
Paulo. Na reali-dade, entl'etanto a nossos trabalhos parlamentares em 
matéria envolve, a meu ver, a.ssuÍltos conseqüência da escassez da borra­
da maior importância, sôbre os quais, cha, matéria-prima para a fab':ien­
de tempos a esta parte venhO ção de pneumáticos e produtos simi­
ocupando a t:-ibuna, ' lares, a SUMOC. co'ostantemente. nu-

Trata-se, da inauguração de uma toriza a transferência, com favores 
g.z:ande fábrica de jipés, em São Ber.. cambiais. de máquina.•; para fabrtcn.­
naPdo- do C~nJXI, no Estado de São ~o de pneumá~ioos. câma:ras de ar, 
Paulo, que tenho a honra de repre- etc. Não há coordenação de esforços 
sentar na Casa. Enquadra-se a entre as autoridades. a r:m ~ evi­
transferência dessa fábrica para o tar êsse desfalque na economia de 
Brasil e sue. montagem em noo.so divisa..~ da no.ssa Pátria. 
País naquele sentimento nacionalista o Sr. Alvaro Adolpho - Pemlite 
de que estamos possufdos: facilitar a V. Excia. um aparte? 
vinda de cat:ltal estrangeiro, máqui~ 0 SR. LINO DE MA'ITOS -· Com 
nas, elementos enfim. que venhatn 
oalaborar com o progresso de nosr;a todo o pramr. 
terra. , O Sr. Alvaro Ad.olpho - Quanto 

DevEm merere~ aplaU-'-"''S unânimes aos pneumáticos, sabe v. Ex.• que o 
da. opinião pública br:ts~leira. bem mercado &-"'tá saturado. A inC:úst...-la. 
cOmo todo o amparo, as instalações nacional já produz o suficiente i)a!'"a 
industrí.ais da. natureza dessa fábri- as necessidades nacionai.<l e, inclusive, 
ca de jipes. Da memta maneira.. Para. a expOrtação de exced-entes. 
nos .. "().c; aplaliSCS às instalacões da O SR. LINO DE MATTOS - Co~ 
Mercedec:; Benz. DKW e nutras. oue mo_ a~t:ntua o nobre Senador Alvaro 
já inichtrnm a fãbdcação de veículos Adolpho, - eu estou d-e pleno acôr~ 
nacionais: automóveis. jipes, carp.:~ do e a opinião pública não -desconhece 
nhóes e cW1ssis de ônibus. Nossa o fato - no referente à.s industtrias 
atuaç2o nacihnalista é de -entusiasmo Produtoras de pneumáticos, câmaras 
ouando as a.u~oridade.c; fedemls, e.<~- de a:r e produtos similares oo:rrela~ 
t.aduai:<: ou municipais prestigiam tais tos, o n:t">Tcado e.stá saturado. Não 
in:cíativas. lhá mais necessidade. 
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Admitindo, a~ para a.rg\UJ1enta.r, sr. ,p.re.s:i<.tenJ.tJ, pOl' que não f.ij:úl'a. fechar o.s olhos a estas bagatelas, es-
houvesse carência dêsses artigos, co- ll.ati .liJloera~oea U&UO~a..k:i nen.uUJJla .w- trus pequeninas faciLidades de tranfe­
mo se ex~lica. autorize a SVMOO a uus.~111o Q.&iLa. Il8.1<UI~7 ""u~J. ro rno- r~ncias 1ie equipamento de iábricaa 
transferêneta, com facilidades cam.. ~tvu o.o o uvv-erno Jlao prooufar, atta- secundárias, que não· inter.çssa.m ao 
ibia.is, de máquinas paxa. a fabricação vés <Ul8 eua.s :tomow.xaua.s e l:iSCnro- Brasil, mas ,que, somados os ctólares, 
d~.sses pro1iutas, quando se sabe IJ.Ufl nw vomerc1alli, aa grau"'e.s ma.u.strlrui importao.t nÜJ.na ·verdadeira '!.âbula. de 
as !àbiicas existentes no Brasil pro... a.e aylõe:s• a. 11m <le tie l.ll.StaJ.a.l'em nv pequenas fábricas c·crno 'esta.s cuj~ 
testam, cotidianamente, alertando aa ~.rasu, a. ~rr.t.:J.aauça. do que l5e totz nomes estou lendo. Refiro-me à 
auto:·id.ades para a. falta. de matél'la. com· -"" .M.en."tU.t.s-.benz, Jecp, lJKW, transfer~~cia de equipamentw de fá­
prima indispensável ao seu iuncl"Ona- a 1t'thrica. a..tema WC~ag~n e ou- bricas d·~ latiCínioS, lâminas giletes, 
mento? . ~ras? o aoveu1o deve oie.recer va,u- produtcs farmacêuticos, facões e ou-

Ainda h(t- :poucos dias, quando tra- t.ageoo e J.t..~O am,P!.á, para Q.Ue o.s tras. o total dos dólares facilitados. 
ta v a do aesunto o eminente senador imeressad<Os. .illSlialem t a.u r 1 c a l:i n....- importa em cêrca de deze!'sete b~~ 
Cunha d-a Mello, lembrava eu a.. ai- .D.l'8JUJ.. AoSSJJD, Cl:en~ro em poucu, te- lhôes de crtweiros se contannos o do­
tua.çto d-a.s !ábricaa m~ pneum.átticos 1·emQS :ta.oru:aa ® aviões. .tai.quanto lar na av-aliação de hoje, que é da 
em S!!.o PaUlo, mneaçadss d-a fecha.- o uovã.rno ·se oliiJie ne:;ta irJ.a.WiH'la ord~m d~ cem cruz-eiros. 
mento por falta d& matéria prima. e outras de imponan~J.a. · cvmi), pvl' ObservE~ 0 ilustre colega Senador 
Enqunn!-o isto acontece, no enta.nto, -t:Jit:mg.to a. de OOlloSt.ruçâo de nav1os Gaspar veuoso como de pequena.s em 
há autorização para. inlp.artação ãe e t&ntiWS out-ras m-al.Spe.ueavel.S à nos- pequenas parcelas para estas fábricas, 
no,.os equipamentos. Há êno de in- i)a, Vlüa, ta.cillta a (n,ns.Lerencu~. G..: 0 total. d~~ facilidades representa qua~ 
1terpret2.ção na execução da Portaria .;qwpa.mento para. fãbnca.s Clt: 1am1- se vinte per cento do. mon~ante da 
:n.o 113, da SUMOC. .o.a.s ütllet!ie, prod.uoos Il:t-r.macéuHcvs, circulação monetária do Brasil. 

Sr. Presiécnte. pr~guinda na. c1.. proà.u"tos alim~:ntLclos, !ábnca. ue la~ OrB.t meu ponto de vista é_ ? de que 
tação das autorizações, veJo a trans- ~ana, que J;emos em grande quant-1- precisamos evitar essas fac1l1dad~s e 
ferêncta 4e equipamentos para uma Qa'(jt~. · · d e efetiva 
fábrica de laticfnlos. E' outro setor auxiliar i:ldustiia.s e qu , ~ 

O Sr. Gaspar venoso - ;?eno.ite mente, precisamos no Brasil. 
da. indústria nacional perfeitamente v. ~.a. um aparte? Sr. Presid-ente, a SUMOC concedeu 
atendido. Não há ~oessidade de no- facilidades para trans:rerênc1a de 
vos P3Q.uipa.rnentos. E' do conhecimen- O SR. LINO DE MA'ITOS - Com equipamentos de !é.bricas de lâmpa-
t.o de todo!;. nrazer. tó · d ct~ as me 

t - das' de lab:ora r!OS e ... g e ~ 
As autoriZações, entre anto, eontl- u ;ir. (i<lspar .veuoso -O a: sor- dic~mentos; de fábrica de tinta.s e 

amam. rictenre de V. BXa. e o ae que !:lao 1g- vernizes __ não sei porque razão, s.;l' 
o Sr. Mem de Sd - Nosso consu- nor"' a im"'"'CWDllidade •e 'e transle· d d t· • s 

' • ... "' I;' \.o\ ... temos. o mercado satura o e m"~ mo de latlcmios é simplesmente m1- rtr nara 0 .HraaU uma ;..,aüstria. de da t 
á I ~"! de o d tes "' ~~ e verniz~ - facili de.s ~ara ra.t;s-ser v . .:,;:, ou ac r o com a. e ounsij-l'"çao de nav1os Gtl "~a fábri- tos d t d s 

d V d. · .. ......~. ferêllcia. d'e eqUipamen e n u ~ e • Ex.n, 1vnjo apenas do nobre ca ct• avt......," ... ~ ura.nde enve~a"ur", l "-·!· te o 
'· d a1 ........... o,w • ... o "" "" trias de graxas e UJ.~J.l 1can s -co..,::ga qu~:I o irma que na.o temos J.Jc-·;,, convair, et•', ~r,ue o nome··.- d á de 'd.ad d fáb l !n "' ... "'" 'IL "' mesmo ca.so. - pa-ra a pro uç o necess1 e -e r cas· de latlc los. c1o e a indllStria .se 1azem ta.:.nbém 
O SH. L1NO DE MATTOS - Não em relaça· o ao ~"·wn· o. l""t~l-_.,., fogões dCmésticos.ad G V J'~'" é · 1 te d 1 ti ............. u ... <UQ ""' o emi:1.ente seu :Or a~pa;r e ~ ....... 

• propor ame.a . • _o consumo e ~ - runa. !ábni;a êillete po~que há no ilustre sub-Líder da Ma10r1a, esta 
cimos. o ,brasilell'o, a~arw de Vlver .ora&.l consu~o z de .lânune<.S de bar- aqui à millha frente cem a fisionomia 
em um pa_:s ~m oito .wllhoes e qUi- t:>ea,r e~ nestas OCDctiçóe:s, é passiveJ 
nhentas mit QUllOme_trtos quadrados, é uaze-r esta !ábrica pois :J.ão exige sirnopó.tsicr.a,a.a's'par veuoso - Obrigado 
o qwJ m~nos sabe alunentar-se. Quan- ~ ' • . ~ 
to a. esta parte, portanto, não há , mon~ag€m tao ~ande nem capital tao a V.EX.a. 
dUvida. Com relação, entretanto, a. oo~i.Cterável. e n~ requer tantos ope- 0 SR. LINO DE. MATOS - ... 
nec~idade da Unportaç!lo, com fa- ~nos especia.liztl.dos. Tem?s _de CO· rind-o, acc-mpanhando o meu dis?ur .. 
cilidade.s cambiais, de equipamentos n:ecar por onde outros PilllClpiaram; so. Sei qUI~, no intimo, AS.Exa. ~e.sta de 
para montr.gem de novas fábricas de nao pode~cs começar, lo_go trazen~o acôrdo comigo. o Gov.:rno nao deve 
laticinios, er-eto que v. Ex.a esta.rt~. ~ara. 0 . pa~ grandeS Iabr:.cas de an- continuar com essas facilidades . que 
de acôrdo comigo. oes, poiS nao temo.s n~m o grande- ca- não se justificam, não se expUc~m. 

O Sr. Mem de Sá - Concordo com Pital de que ~eces.sitam nem o gra.n- Está prejudicando a indlistria naClo­
a Importação de fábricas de lat1d"' de conswno mter~l"o que justifique nal e contribUL.'1do para 0 cument_o 
:nlos sem facilidades cambiat.s ae sua vinda, nem o investimento ne- .do volume de dividendos, 05 qu~lS 
"-côrdo com a Portaria 113. se' pu· ce.ssário d~ capitalista.s _qlle residem são deVOlvidos ao País de onde Vle­
dermos importar cem fábricas deve- no estl:angell'o, nem téclllC08 esJ;ecia- ram os capitais. Em alguns cas':lS, co· 
remos fazê··Io. ' lizados no assunto. Devemos come- !1 

çar por onde os outros começam e mo pOr exemplo o de l[miruls ~ J~-
q ~R. L~NO DE ·MATTOS - ~a, tenha a certeza V.Exa. c1e que, .se as tte - indústria que figura em prtmel"" 

emn'.J~nt~ .... -en~dor _Mem de Sá.. Já e ·coisas correrem como estão indo, den· ra·lugar na lista da SUMOC e por 
uma. or1entaçao diferente, Não sou tro de pouoo tempo te<remos tanlbém i.sso tem primasia na citação o.s no-
daqueles que defendem o fechamento as grande fábricas. yalties, que representam . em ger:;.-1 
das nossas portas para o resto. ao · 2.0% do lucro, são remetldos at:av:-s 
mundo. Entendo que, de acôrdo com O SR. LINO PE MATOS - ~ do mercado· livre, dólar a càrJ.b~o h-
a lt:!glslação tarifária, devemos ~star ccmpleta. minha d'.l.scordâ:tcla com re- vre. . 
com as portas abertas, a.· !1m de que lação aos ponto ·de vistas do eminente Essa uma das razões pelas quau; 
se. transfir:Lm para o nrasU t-Odas as colega. Hoje, o Brasil é um dos pa.t- 0 ãó1ar es+..á. nessa dança de tangará 
indústrias que aqui se queiram loca- se.s que <i.i.spõem de uma frota aérea a 90 100 ou 1~5 cruzeiros. 
lizar. As facilidades cambiais, toa-a-- ccmerciainã<> só e!icierite como pode~ o 'sr. Gaspar velloso - Não ~cha 
v\a. devem ser concedidas· sômeute rosa. v. Ex. a preferivel se mande um1. 
àquelas indüs~rias de que u..~os ne .... o Sr. Gaspar Vellaso __ De acôrdo Jlal·te, correspondente aos direitos dn. 
ces.sidac!e. - cem v. Exa. patente, ct0 que o dish.eiro. mt'3-

o Sr. Mem de Sá - E de fábrtcas · gralmente, em dólar pela eampra do 
<i-e laticinios temos necessidade. O SR. LINO DE MATOS - E.'lsa ·produto? 

· frota de aviões oomerclais e de turis-
o. SR. LJNO DE MATOS - Ai se mo vem para o Bra.s11 com ira.ensa.s O SR. LIN~ DE M~T~S :-' R~-

recomenda. o amparo, a proteção ofi .. facilidades cambiais. Aliás, nesta ex- lJo_rto-m~ à. vmd~ de mdustÜ~ :;;: 
clal, até m~]smo, que se peça àS tn- posição vou citar dentro em pouco zmlares as e~stentes no ~ras '"' Pç 

f ·1'·d ' tanto pe:r!-elta.mente- d.i.speru'v.ve!S. 
dust-rias que venham para o HrasiL as·~ ac1 I a~es para a tran.s~erêncla. de Não se tr~ta, pais, de remete1· 0 

Sr. Presidente, somos os pionétros av10es eqmpados, Se nos des.semos ao t tal de dólaruo porquanto -não pre .. 
da aviação. Quando se fala em avm-- t:abalho d'e um le_va~taz_nento esta· ctamos a.c',quiri!- !!o estrangeiro i)l'o­
ção, tem-se presente Santos Dumont. t1stico dos favcr-es fl.ScaiS concedidos dutos também fabricados em nO.SS·· 
e o Brasil. Não temos porém, dbso~ para a transferência dêsse.s aviões, lJ'lis. 
lutr.mente r..t:nhuma fábrica. de ayl.OOs. e dos favores constantes, estas pe-

0 Sr. Mem de Sá ..-:.·Não temo.s que;J.inas coisa.s como sejam lám.tnas O Sr. G-aspar Velloso - Não 'PO· 
fábrica de aviá€.s?! · "gillette'", que áparecem aquÍ em pla- dertamos deixar- e V. Ex.a há d~ 

O SR. LINO DE MATTOS - D:;l. ~o absolutamente secundário, 0 ilustre cor~ vir. comigo que, à .sombra dç pr('l-
grandes aviões, não. · Senador verificaria que há muito t~Ionu.'mo ~overnamental as Uld~-

0 Sr. Mem de Sá - Em São Paulo tempo já poderíamos ter dado início tnas bra.sil.eu-as :najo.ra.ss~m oS p. t• 
há uma fábrica de excelentes aviões. à f~ação de aviões em nossa Pá- ÇoS por falt~ de COllCorrencia. à al-

t · t d · . tilra que q\ll.S&Senl. Devemos per-
o SR. LINO DE MATTOS - Ex- ria e ambem .IJO eriamos diSpor de mitir se iru3talem JJQVGS tá.bricas parfl 

plico a v. Ex.10 • Existe em São Paulo ~elhore.s estalerros PS:a a .c~stru- que, havendo livre concorrência, se 
pequena fábrica de Teco-Tecos; na ç~ ~e transportes mantl.~os md~IL. t'stabeleça 0 iusto preço.· Nessa ori­
Cidadl:: de Bo~ucatu. Refiro-me, po- savelS e_m :pais eom 0 1rtoral imenso C'ntação parece-mr. que o Govê:no 
1·ém, à grande indüstria. .. Co Bra:~al) · · . . está certo. Com uma ünica fábnca 

0 Sr- Me!a C: e sa. _.Para isso nà.o . Infellzm-e~1t~. essa mentalldad'e am- D.P automóvel, Pol'" exemplo, tert.J-
t<.n-:os p-.:k::.ibiEd?.:ks. 1 ~a pr~cmma, !l de que .se trata de m-os 0 artigo nacional ma.is caro do 

.__ ~- •• T ~~ , : In::lústria. ~em~~uada~ent~ grande pa- QUe 0 estrangeiro; com uma úmca 
O ...... ~,L\0 .Jr~ MATTOS- .. :que ra as a.spuaçoes naciO::JalS. f:lbrica de lâminas para barbear ou 

fn.bncú DC_-_3, convair, co~tel].n.tiOn,ll D.i$c.ordo do eminente Senad:r q-a.s- Je pr.odutOli farmacêuticos •. 0 mesmo 
grande:> av1oes de que a avmçao co~ par venoso. Entendo que asautonda.- aconteceria. Se V. Ex.a - supo­
mercial .11ecessita, - d·~ da SUMOC deveriam, isto s:.m, r:hamos - precisasse adquirir peni~ 

•)' I _) \.i ;_ • ' ··- .... ! . ) . (. 
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c:ilina naciQSal, Iria eomprá-ia qua .. 
trc vezes mais cara do que a ~ 
trangeira. 

O SR. LINO DE MATI'OS - A 
tese governamental ••. 

O Sr. Gaspar Ve-lloso .- Não é J1l'" 
verne.mental, é nacional. 

O SR. LINO DE MATTOS - A 
tu:;e peSSoal do t""minente · Senad·Jr 
Gaspar Vello~o é D:J .sentido de q·Je 
devemos facilita;; á vinda de in­
,_:ústrias similares às já t'xistzm.:-s 
llo Brasil, a fim U.t que .W estabele.;a 
a imaor compe~ição. 

O Sr. Gaspar velloso -Livre con­
corrência. 

O SR. LINO DE MATTOS -
Neste caso, não nos entenderem·~s 
jamais. 

Meu p.onto d-e v!sta é diametral­
mente opêstu. As indüstrlo.s eX1!1• 
·tentes n0 país, em situação corno:.-­
titivã vantajcsa, devem s~r pro .. t­
gjdas ... 

• O Sr. Gastar Ve.lloso - Concordo: 
quando em sitnaçã-0 eompetltiv ~ 
vantajoSa. 

O f\R. LINO DE MATIOS -
. para qu2 a fi(·SSa Pátria ten!la, 

d? futuro, indeptmàência econom.cJ. 
... financeira, 

O Sr. Gaspar Velloso - E-~.-'1 
com V. Ex.u; clt>.Sde que e.s.sa.s ln· 
c!ústria.s, quando .:.hegar.:m à matu­
lidade, não P<JSSam, à .sombra cto 
protecioni..smo o!ltial, elevar oS oo:c­
Ços a seu talante. Este-, a ro.z1-J 
vor que -0 Governo permite a ias· 
ta'!.ãcão de novas fábriéas oa.ra. "!!1 
s.tuaçã.o lomvetitiva, se aj'..!Star:!:U 
r'i'fÇcS. 

O SR. LINO DE MATTOS -
Estou v<>nd.J que. entre nó.J, há um 
po:rt0 de vista apru·-entemente Ct,n .. 
traditório, .. 

o Sr. Gaspar l'elloso - Mas não 
o é, de fato. 

O SR. LINO DE MATTOS -
E':atarnente. Rel.lurta-se Vo~sa Eix .. 
celér.cia apenas Qqueb.s indúslr:as 
na.ri.Qnais que nã > funcionam ent S! .. 
tuação eoro.~titiva e, Portant..o, 
c:evem Sofrer 0 i!Y~pacto da compe­
tiçbo, a fim de (.'Ué .szus pr.:!Ços orli­
xrm, visando a b1meficiar 0 con· 
sumlqor-. 

0 Sr. Gaspar Velloso - Evidf'n­
tern.ente. 

O SR. LINO DE MATTOS -
Defendo a prot:-ção àquelas ind·~ 
tnas exist-entes !lo Brasil €1n snu~­
ção eompetitiva, vantajoSa pat•a o 
~onsumidor. E5.sn.s, sim, precisam 
10-er amparadas. Jó. conhecemo:s a. 
tccnfca. imperialista de trazer m .. 
rlústrin.s gozando de favores esp,:;­
cülis e depois de estabelecerem o 
dumping ficarem isoladas no regime 
do trust. A nossa preocupação é 
evitar que tal ac.,oteça. 
~ote o senado: estou-me ref~ .. 

rindo à.a facilidades co.t:tcedidas pa.;a. 
transferência de equipamento de J.ll­
dí,_strias que existem no Brasil L'm 
carâter competitivo. fartamente c<­
nhecidas pela opinião pública. 

Pergunto aos nobres colegas se 
temoR nee~ssidade de transf~rénci~ 
p9.ra 0 Brasil de mais produtos far­
macêutleos. 

Creio ser ponto pacífico Que ni-.) 
há falta. de produtos farmacêuti.Cçs. 

o Sr. N ezson Firmo - Há cxcCS&J. 

O SH. LlNO PE MATI'OS -
Hâ excesso - diz muito bem o eml· 
nente Senador; entretanto, veJo, • 
n::~ relação o..ue tenho em mãos. a 
"acilldade de importação, com fa .. 
veres cambkl-is, de máquinas para. 
prcdu~ farmacêuti-cos reDCLir-se 
por m:alS dez vez2s . 

F...ssa, eminente Senador Ga.<;J>ar 
Vello.so. a minha dlseordânc1a. O 
a-pêlo que faco a V. Ex.a, Vlce-lofder 
da Maioria. nesta casa do c..,n~re~;iu, 
é J.1al"a que alerte as autoridades fa... ~' 

'· 
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. -zendál'ias a fim de- que pon~~.am 'Uh 1 tanto, na vinda, para () Brastl, de vel. .Tirem u autoridades, .que -eatloj 
.Pouco mats de ngor .na cc.nr..<>.ssâ0i' mats uma concorrente? errancto na.· aplicação das. 4l,struç6f.s, 
C1(1.,ssas facJlldl->des Nao é p,__ss:vel ,. as v"endas dos olhos. e Ptrl''.u•·em. en-.& 

· eW:;e-jamo.& a tnlportar eqmpamentus O SR. LINO D~ MATTOS.- Nao xergal; mais lo:nge. a fim. ~ .. à dls~ 

O SR. GASPAR VEl.LOSO: 
.sr: Pre~idente_. .desi.sÍo · dá 

.'O SR. PR~~!DEIITE: _' _ . 
• máqumas para eompetll" com a ! dou ma.o.· tmportancta as fabnca~ d~e .tâ~ia, encontJ:arem aqu<: ... s indút-. 
DQ.c.sa mdustna, seranci0 .desmterf...,~e cJgarros. Dentro da t~ que ~f~n e' trias . necessárias. ao. dina.DÜS:Q}O da Tem a pala'Vl'R o nobre senador 
PGJo seu desenV')JVimento e até 0 sou cout~ra _a vmda, pata o -~tasil, d nossa vlda.,.das .n<>&sas atividades. c;O· ·aHberto Marinho, quarto cri:ldor ins.._ 
citt.sapani'cimento. ' novas fab~tcas dessa: yatmeza. · . inerciais,- indm.trLals agricolas .. P.ro .. crito.· (Pausa) • -

~r~ ~sidente, verific.o. e.indp umn Sr. Pre51de:lte, contmua~do ~la I_ei- curem tJ·ansf'ê!!ir para 0 Brasil in. .. :r.stá ati.serite. 
ve:j':.·outra facilidflde par_a máqum:-..s tura. da relaçao que m_e fOI f<Hne-:c~<là-~dústrias que venham c:olatiorar co· -~Tein a PfiiàVra'- o· nóbre ·senadOr 
dt.stinadas a· pr.Jdut.os farmacêuti-. pela. SUMOC, do.s equtpamen.tos -vm- DO""O, r•og•• .novas es\I•adas. ,,.,:r ~echla da n-cbo quinto t•dor I~· 
-~Os. E', assim, a quinta ou sêx~tt B 1 1av01es can1 .,.,. ...., ........ """..,. .c.:t.< 5 ' ·n.v ' o· _a--; · d?s_ para_<? rasJ · com . ,· " ,p.,· ·nossa.s terra.s .. ·~ntribuir pa-ra. -0 nos- crito. 
l'~fl. P:u-e. equip::lmentos relatJVo.'> â bra..rs. verlflCO, tal\'e2, .pela dectma .' ~ • .so d.;,..,emroJvimento econ•m,·c .. Ve-
1n:bricaçã-o de lâmpadas, làminas d~ d d 1m .., v a· SR. -SENADOR EZECJIJA$ 
t.à1·be8r, fabricação de produtos ah- as fa?~li_dades co~"!ce 1 as pa~·a ~ , ~ ham- fábricas de .l.t'iõe.s..,. pa.ra .que, DA ROCI-IA PRONUNCIA DJS .. . 
111f·ntici0s, e novo tiPo de cigarro.s, é po~t~tÇ~': _cte- ~mpamentos 1 efet~n.-:..~: d~ntro- ·de .alguns anos; esta terra. - CURSO QUE, ENTREGUE A ·ag .. 

• 1ft. tetce:ira, vez. · a mdus~na oe .produto~ farmaceu~l que d-eu, Sant-es. Dumont. que. tem a. .VISA O . lJO ORADOR, ·- SERA 
J?erguntarei a0 eminente Sena1f}t cos. glória. e a. honra_de. ser- a.. Pátria .. da POSTERIORMENTE PUBLIC-4DO. 

Gt\spar ·\'ell0s0 Sf' · concorda com a Há ·outra autotização para ap~re- Av! ação, • também .. possà . fa_,bric·al' · 
1'aC!l5C:tde cambiaJ c0ncedidn prl,~ lhos de barbear; outra transter.ênr:ia aviões e possu:.r grandes. estaleiros a. ._O SIÍ. PRESIDENTE: 

.f:O:::U:!\iOC. de transferir para 0 Bras1l de fábrica de· puémnáticos e câmara~ tim- .<le .-const_ruir navios .• para. <per: : ·$endo evide!}te a. .falta de. núm~­
' ~quipamentos pata .a fabricaç~0 de de ar; ainda outra transf•zrência, cort:erem o litoral. itn>enso .QUe po.<;-. to para. 0 pfosSegu.iment-O d-oa . 6·& ... 

<t:ig..-'l.rro.s. , Temos 0 u não indúskia também esta me cau&ando -estro.llhe- suimos I • lhOS i ou·· ri · a. · ã "' · 
- dt;: cigarrcs de t:<!ráter- eomp-?tith'n? za de egrupamento com1)1eto pala · · . 1 oa _ ' v _ e cerr 1 a_ sess ?··. 

l..eiDbl'o . a. S. B.ll .. :~. . que não é Llnl tábuca de cer\'eJa - no que .sei, a ll1· Por quo€' ríão s-e-})Í'eõclipa Õ GóVé1~., "Designo- para a amanhã.- a 6eguint.P 
('a.!o apenas; sii.0 diyerso:s,. p<>.\'a dustria naci~nal ·atende, plenan~~_nte, r.o· cta- Repüblü:a urn pouco mais~ co_in : OHDÊM DO DIA · · 
-vária.s illdústrias. às u-ecessidades do no~so meicad.o. os .. assuntos-ele. maior -importât1c1a, 

O Sr. Gaspar VPlloso - Parece a nesse setor. - maís uma -vez. equ-jpa.- -deurando a insignificância- da.s pe- "'# SesSão de 19 -de mâr~ de 1958 · 
V.il Exa. que a no".sa mdustria de c1- mento para· aparelhos de barbear; e que nas tr~qú~trias, que aqui vêm _para 1.- Discmsã.o ún_ica do -ReQ.ueri-: 
gaJ.ll'OS prectsa ser protegida. co:r.t1a um M'Iáo o1-motor, oom taellidades estabeie.cet• "d'~r;cói'dia e luta· ~ntre 'tnen~o n.o 65, de 1958i: do Sr. senador 
outn-a nascida agora, à somb1a da cambiais, para -determinada fnma nssas fábrlca.s, que pr()(]ura ~ eleVar~nc;>~mgos yelasco; so 1citando a trans:­
prQt:cionlsmo oftclal ou p<nque- jô. amen-cana que mantém uma faz-enda lno~o pa~ue indu~rJa~ à::~_lh~rã~ d1J ençao nos Anais. de entremta conce ... 
exlt,; e há mu1t-os an-os e e:sta cor1• • telior do Btasil. · -progtesso de nossa g-euU! e de nos- dida pelo Emba~~dor Oswald9 Ara.­
t;otldada? · - j uoA~~am-me a ~atenção,· rolJl-th ame:nt.e I so t Pais? E' Sr: Pres!doente, · 0 que nha ao vespertino "~tin1a 'Hora.'•_.. • 
, 1. SR LiNo DE Ar\TTOS - Orei a. esta última concessão. a· ·cm:.:u.ns_- esper-6 seja c<•mpreenatdo. - . -. ·j· -E..:;tá encerrada a sessão. 

v · • .. 0 d b u que vános fa2en- · · - ~- · ~ · 
4\loe- a mdústna de cigarros ex1ste há tãncia- e sa _e_r e bolos -r~u10 .;, da · R."'conheco oue o repisar nest'e-<':!8~~- ~va.nta~se a. se.~são às 16 hOl'.,. 
m~Jtos a1ws. COnfesso a V. Exa. que deuos braMlenos. ca l~ita'ram f~clli*Jmmto é .cans~ltivo. há de a.borrecer e 35 minutos. -
11ão acompanho o cMo com mtert>sse tena - oa qmus 50 1 n i de av•óes po.r c~rto. a Casa, mas. enqua.n•"~-o "" 1· 
~ssoal, porque não sou fumante. Se1, da.des para a. 1 tr~ntfe~d~saa c<mduzí- ant-onda.des nio. entenderem que n-o - ---- · -~ 

, en,trctanto, qu.z há mw.to extste a ma- de uso ~ssoad, .es ~~ade - tiva!am menDf:i um.~pcuco .é- ?reclso. s-e~_m.H·a Co"rnposiçã(l das Comissões Per• , ; 
nUfatura de cigarros no BraSil em los da. ~ze11_ a a 0 tSzendcilo a reclama.çao a. aueJ.Xa ria o:nmUío I . -... 
<:afá ter competitivo contando com dl-I seus pedidOs negado~. terras no pública. Cl4e tem ter ao Pa;rlame.l'lto manentes, segundo tndlca-

. \•et:sa.s fábricas. E', portanto,. indu:-;- I amencano qut3t tl.-'Offi~~~~gum fa~ores atrav~s _da. :vo·~ das seUs rna.ndatári().~·. ções encaminhadas à Mesa 
Ulá. consolidada - a meu ve:r - em B<asll, no 'en n °· .- in-motor com 'c_cntil::ma.remos. Sr: Presidente. ain.~ 1 S Lid -
e~ ,até de exportar, }Xlrqne t-emos a· ba!':e· · na In~tntça~ n. ·.· ·· (M1dtç bem;_ muito .bem!.> de 18-3·1958. · · · 
Coj.ldições. ·de suprir o nosSO ·.roere. a. do lpa~a. traz·tH: · um a. v~a~ Q. _ 1J,3 ·.. da: d. a .. qlt? . can;ati.VOS • e_ .enfadOhi",OS-. pe 08 fS,. · ereS na sessa~ 

r> • te i · - - SUMOC. · - - · · . - . . · . · · 
Jn~ r. a pnma. · . Note-.~. 1sr. ?1:e~idente. a extt;tva- · Dt~ra:mte o discursn·rto Sr Lino 1 ,_ 

··o Sr. qasp<Ir Velloso -·Entencte •âncla. ctê<te ·caso. A Ipstiuçi\o.l!ú-:. d•--MattO;!; o Sr. Cumu.- Mello li COM!SSAO DE ·FINANÇAS'· 
v:-.- tExa; "que...ela,_-nao suportaria_' a IDà-o -.113. !da.' SUMOC, .vfsa· ~acltita.t'f· a~ -a cadeira da pre'iid4n'tii 17 memb;~s--. . ··' 
éa}:lOOrré11C1a· &e uma .fábriCa estran-:-; a, transferê!lcia. , CQ!ll favoi'oes .. ·caJp-j re4Mumin:lO~a • o Sr. Apolonio 

·-·«eira? :-..' ..... . '. . biàis, . de .e<juípamot:'D:tos_ industr1~.1s Sal!es.. . ' . - . I Par-tjdos''-' s;nador~~-
'o- SR. LINO DE MATTOS -.No rara atender :Os .necesslc!ades .do ·con.-. O SR. PR!SIDEJITE: . - PSD: .- ·. 

, , · · , . . · . , sumo nactonaL AS ·. au~arldM.e.s -<t;~ • - . ~-
.-~.do. mgarro, _de\' O Soel honesto, ~~~- sUMoc.'.l)orém,· enCQnírS~ra.tb · manel·. , Continua a· diseÚssã.O. (PÍl-usa). 1 · AIV~uo Adolfo. · -. · :~· 

l'nt mlporta ~lll:to. _ :Não sendo ra de· apltca.i-· o. -~r.~t~Ç~o ~.o, -1-1_3, !'.fa.is nenhum Smador' ·pedindo a · Lameira BiÚencou .. ~ 
~te, gosüu;a- ':"té_-se liQuiçlasse .se- num bl·mQt.Ol.--:Comprado.potr um fa-= pile:vt-a. -dectato encera-dã a, di~eu.c;.s:tio 'Ari Viana: 

· J113]~ante_ indu~tna ·~ z~lldeiro norte· ·ainerbin-0, sob, á Rle- · Em . rotaCWJ o Réqu"erimento · riú~· Onofre~ GOmeS, 
~9- Sr._ G~pa_r Vel!oso - .Cou · f11- gaçãQ de que-- preciia,va · t-rti-ns~~ft! :ntl'o ~~ d·~ ~ 1358, , _.. . _Paulo Fernandes. 

, nt;tnte. Devo, no-entanto, dee:arar·a d•ê sua fazenda- para ~ _cida.d~ .. · ··I .Qs s's ~ ... ·ad- -. -. ~ ,..._ 1 L d h 
... V~' ExaL. ~ embora não esteja abso- -· .Nã. estou_ 'inventando ... Trata.se _ d~ · ··.- r :. ~r.. p.t:_-es. <!U~. o apt~w~m ~~ V<~r os in en erÇJ.--

l.l!.tainente ·!;éguro da.· ínform~ão re- · i_nfox_mação 'da~'-· ,_~sUMOÇ; po~ ?fi~.l!> 1i~)e~l ~m ~elmane:er ~l).ta.dOf! .. -\Pa.u.; PTB: 
·~bida .-,que as grandes fábnca.<; de- t',ncamlnhado. ~o .. t,t), ,secr_etatro- dO 

1
.--.· ·- _ .. _ .... -~ -

.cigari'Of;' p'ertene~m a.·c-apitai:; estrau- senado da Rep-ública 110 dia. 18 de -~tá aprOvado. · · · __ . Vivaldo Lima . 
. o-Piras ou são _,cmbsidiá.rias. de 'emprê,~. outubro·de-19'57 .. -.- ·· ·-. · .. - ... 

1

. · s'era: f.•lta' tr· . ~· 1. lt d Matias Olímpi' 
· "'Y. 1 f - · ·.. · . -. . : -· ç a an..'!Cl'lÇtco so w a a~ L G 
.sas ·.al en _genas. . . Louvo-rrie; p<:_rta_nto, ~em rdad.u•.· fc.t·- mento do Senador Domin.,.06 .·Vell~t.<;- ima ufmarãet. 

ê ., F8uSto _Cabral. · :_·o. !?R. LIN~ DE MA TI'O~ -:---- As ueddos. pt!lo.,.. Gov rno. ~ _ · · . · -~ Pas.sa..:._se à. dj.seUsSáo -do· -~Üerl~ 
.({:te_ conheço, ms~a_ladt(s ~~ Sq..o_-~.H/~ . Continuo,. Sr~ 'P~side-nte, ·a. fÃJll dei-~o. -hd~L na. ho-ra. d_o t~:xpedlen-te.·-.de UDN: 
lo., pertencem a mdustna1s_, brasilei- ainda uma vez. pedir a at-enção -sõ .. ' tran~crlcão 1]_~. Anat$ f!o S61UUlo, .. da; .-'Daniel K.i-ieg,er,· 

·l'Cs. 'ore· as facUidades- :Para tran.s~erên~~-~!ltreviatà ~ ... .r,~id-a- ao jornal 
~O· sr. Gaspar l~ello!fo - P.e.qucnas cias de novos ~tüpaml(:11tçs ;para- ·._fá..-, .~tfltima~ Hora"- pelo minist-ro 0-!VR}· · Jura~y M~galbãe-i.,_-
"b · · hrica.s . de· cigan'CS e produt.Qs, fa.l'• · dg Ars.nl].~. .. · · . - · ~ ncas.. · J 

' O SR. ·I,TNO DE MATTOS - Nilo: maeêutlc~~-- • ;_ ... - .. - . , - - OS .. SRS. 'DOMINGOS VELUSCO 
. •trandes· fá-bricas:. Não-.lhes menciona ~ Se~-1~ d§~asia<laltlen;e.-.!a.stldibs;l ~l~ A:;~~~- -V'!V~C~l!_A· 

.· ·OIJ nomes --para não parec~r prqpa- contmuaç~ da_ leitur:"- deBst:S da,A.os, • P~climos a. palavra. .. _. 
gíinda. . .. que- me foram !orn_:CidO.S of1c~me.n.. 0 SR PRESIDEKTB· .. :- - · . , _ I te pela. SUMOC; tao numero~- ,sào · ·. . · 

Oton Mader, 
PR: 

JúliO Lei tt • 
PSP: 

~ino de 

PL: 

~'!J. Sr .. Gaspar ~re[Lo.~o·-. .\.s peque- os ·erros· oontidas=:.nessas· faeilidsd~s.- NOO .tál'Mo.s· do' ·Regimento.' rtca 
baS fábricas, a que -V. Exa. se ret'e-_ Dutnnte -:uma. hora !orneel --.~lemen .. adiãda. ·a discussA.o do requerimento 
ré, sup<>rlam, per:f~!tamentê, a c<:>n· .tos ~lucida-tivOs de' uma sitUaÇão. pare. a próx1msJ sessão. · . 
oor.rêncla. das · gr~tt?s emprêsas, aS Carla · dun.s linhas· dês.se calhamaço _comunico. aos Srs. ~nadares que a 
®.ais, segundo fui informado_: ~-e!ul~ datilogrn.fado ... :~cóntém . elll .... média, Mesa acaba de receber. da parte dos Novai.. Fílho,. 
-ta.m, em grand(l parte, de .cap1t:us e.o:;- uma auto.tiza<;ãa de transferência de .Lideres, as "listas -dos senâdores que 
ttangeiros, . ri1áqu1nas. ê equtp-amentoS, com fM•O .. dtwei·fio. J.ptE-grar as COm~ Per· 
~o- SR. LINO DE MATTOS _ R.f~ 1-es- !isCaiE, . manentes. S<mt !e1ta SJJ devida pul>H-. 

· firo .. me às _gl'ft.I).des fábricas .. Não. lhes citei alguns .Cil.Sos piira dar uma oo.ção. · · · 
. citO os nomes. por, não intet..:ss!lr ao. id-éia do· conjunto daS. fa.cUida-4es Esté. esgotada a zna.térla da ol·detn 
d~b;üe. No Rio, em São -Paulo, e no para. equip-amentos· de que a nossa do !?i4. 
Norte - creio na Bahia ·e em Per- Pátri.a .. no momento, não precisa. _ Tetu a _ pala,7 a 0 nobre senador 
·fl:ltmbuco - ~ambém existem l!l.:andes EnQuantó J.StO aeónt~e. não ~jo ri~s... octacilio Ju1;ema, pdmeiro orador :lnB .. 
1'ábricas de.c1garros, Mda:s--funcionan· ta re1a.cão- eXceC~.o,da.'' 1ntl:ú.stthls au .. critc para 6!';ta cportunidade. (Pa.uBa). 
0.0 em competição. tomohilisticas, · riehhum outro em"': Está. auseú:te. 
..:.-·O Sr. Gaspar Velloso - As que V. 
Exa. conh~Cce, insta.la.d:as em São 
Paulo, eom Capitais lnteiramente na­
cionais, suportam, perfeitamente, a 
ooncorrência das grandes fãbricas, al­
gumas constituídas por capitais in­
ternacionais. Que mal haveria, por-

preendime-nto que. efetivamente, sig-;: · · 
ni!ique para nossõ Pais algo de útil· Teru, a palaVÍ'a o nobre senador 
e necCS6ário. Kerg.lnaldo cavalcatrlti, ugundo ora-

dor inscrito. (Pausa). · · 
Oxalá, Sr. Presidente. o Govêrno Não est-ã. presente. 

da R-epública coinpreenda o -sentido Tem a J')a1avra o nobre Senador 
da :wssa atúação, que é o de oola· Gaspar vctloso. terceiro orador ins­
borar com êle na medida do oossi-. cdt.o. 

PTN: 
·Mau.~ Andrade:; 

_S;tp~entu 

Gaspar V eloso~, ·. 

PTB: 

Mourão Vi~irir. 

UDN: 

Otacilio Jurt'tna'!l 

PR: 
Atillo. Viv<~.ama. 

···' 

.-, 

. ~ 

. ' 
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Lineu Preste~.; 

Pl.: 

Mem,de Sá. 

COMISSAO PE CONSTITl:lÇAO 
E jUSTIÇA- . 
{ 1 t -membros') 

Pa! i idos Senadores 

:PSD: 

Gi!bérto M<~rinho. 
Benedito Va_gtdares •. 
Gaspar- Vcloso. 
Rtd C.une-iro. 

Argemiro de Figueiredo. 
Lourival P.Jrites·, . 
Lima ·Gui~~rães, 

.UPN: 
· Ruí Palmeira. · 

Daniel Ktierier, 

PR: 
Alilio .Vivt1cq;1a ... 

PSP: 

Lineu Prestes, 

(:ÓM!SSÀO DE ECONOMIA 
2 mem~ro.s) 

Patridos 

.PSD: 
Alô Guirnar~ts. 
Carlos Llndenberg-,l 
Léõoida.s 'Melo~--: 

'PTB: 

Senadores 

Lima Teixeira. 
Alenca.stro Guimarãea: 
Argemiro doe· Fi9ueirtdu-,_ · 

.,UDN: 
Juracy ~agalb.liu, 
Fernandes Tã\'olá _.. 

PSP: , 
LineU 'pr~.sks.t· 

CoMÍSSAO DE LEGISLAÇAO 
. SOCIAL 

\2 ""m'oros) 

Partidos Senador(• 

PSD: 

Rui Carn~i.ro, 
Lameh'a BW:en~ourc. 
Vf~einar·· Santos;;. 

jful,· 
Lima Teixeir<t-. 
Prlmio Beck, 
Ar!iodo Rodrigu"• 

l!DN: 
Otacillo Junm.a,.---· 
. Sflv,!-o Curvo .. 

PSP: 
Lio.o de Matos.. 

· COMISSAO DE RELAÇõES 
EXTERIORES" -

(2 membro•) 
Partidc1s -- Senado-res · 

PSD: 

Goorgino Avelino.,. 
Gilberto Marinho. 

• Benedito Valadare,_ 

"PTB: 
Lourival Fontes, 
Gomes de Olivei~ 

UDN: 

]oâo Villasbéas. 
Rui Palm~ira •. 

Bcrnardes filho, 

PTN, 

Moüra Andrade. 

COMISSÃO DE EDUCAÇAO E 
. CULTURA 

·(7 membros) 

Partidos·~ Senadore' 

PSD: 

Públio de Melo. 
Neism{ !'irmo. 

Saulo R<tmos. 
Mõurão Vieira. 

UDN• 
Reginaldo Pernvnde1. 

PR: 
Ezechias · dâ Rocha • 

PL: 
Mem de Sã. 

COMISSAO DE SEGURANÇA ·. 
NACIONAL 
\7 membros) 

Sendore:i 

PSD:· 

Onofre Gomr-S. 
Pedro Ludovko. 
Sã _TiOocO. 

PTB: 
Caiado de Ca.stto: · 
AJeri.ca~ti-0 Gulmárãu •. ·-

UDN: 
S;lvio ·curv~., 

PSP:-

Jorge Mayn~rd ~' 

COMISSAO. DE .SERVIÇO. 
PúBIJCO CIVIL 

.. ( 7 zrimbros) 

Pa/tido~ '--:-= Seu.pdor;.s 

PSD: 
Giib;;;t;;· Mar·~~ho~' · 
Ari Vi~má'. _ 
Nelson- Fiim0.

1 

PTB: 

Cil\iado de C:stro. 
Neves da Rocha,· 

UDNi 

Prisco dos s~ntVS.o.~ 

PL: 

Mem· de Só •.. 
\. 

"çOMISSAO DE REDAÇAO 
· (5 ~nembroa) · 

• : ·: < • '·! l 

~artldo.s - Stuado:u 
!'SD: 

Públl0 . de jMelo; 
Sehasti~o A~httr o~ 

PTB: 
.Saulo· Ramos .. 

UDN:· 

Rui Palm~irot ... 

. PR: 
EzechiéiS dá Rocha,,- ' 

COMISSA O DB SAúDE PúBLICA 
(5 membros) 

Partidos 

PSD: 

- Senadores· 

Pedro Ludovico •1 

Aló Gttimarâeso~ 

PTB: 
vi~aldo Lima. 

UDN:. 

Reginaldo Fernandr~ .. 

Ezechias da Rocha. 

COM!~SAO DE TRANSPORTES, 
COMUNfCAÇõES E OBR:'-S 

PúBLICAS 
( 5 me.mbros) 

Partidos - Senadores 

PSD: 

\Valdemal' Santos. 

·Neves da. Rocha. 

UDN;. 

Coimbra Bueno. 

PSP: 

Jorge Marn<~td. 

·PL 

Publicaçãll· feita nos têrmos ·do 

Orgulho<os atrs!amcs que-, e-m lulho 
deste ano, ma1s de setcntd e cinco par. 
cento de nosso produt•J :-.er<l nilcional. 
Gra.;as ao:-; novos e vultO$OS invE'stimen· 
tos em equipamentos americanos nos. 
próx~mos mescó:, ~ à col<-~hor;lçfío de c~~ 
pitais _nacionais adicionnis, todo>; os no 'i· 
sos produtos serão intrÇ!ralmcntE' hra.<.i­
kiros, <.~ntrs do têrmin<) Jo Govüno de 
Vos);a Excdtncid. 

l.sto trará l'norme expam;:.o Jr pro· 
duç5u - trabalho - e conseqiientcm..-n~ 
te clcsenvclvimrnto para o pnis, 

Desejo b=~·r uma cledaração ·QUE' en~ 
crrr<cl o Vt>rdadeiz-o objeti\'O desta or~.:t~ 
uização. 

A nossa méta, a- noss<i primdra e 
única preocupação c só assim acredi~ c 
t3l'~'J1l0S çumprida a noSS<l 111i5t;~Q- é -
Se"nhores - produzir um l~~p accrsslvd 
ao ti1cnor e mais remolo dÇ!fÍCultor dêst~ 
pa-is, 

Otwremcs t' coGseguirc-mos que . o 
Jeep, conto a pá r a t>nxada, ~eja um 
de ~cus instrumentes de trabalho. 

Tenho lon~Qs ano~ de tra~alho n~­
indüstria, St'mpre lidando com opcrârio.s. 
c desejo r1qui manifestar. d_e público, a 
minha admira'ião pela capacidade dt 
adapta~ão ~ int.-lig&lcia ~o trabalhadot 
brasildro. o qual ~e equipara aos ntelho~ 
res do mundo. 

Aqrade4"'cmos a presença de Vossa~ 
Ex.c~lênda.'l a esta inauguração. que VtD1 

DISqU~SQ PRONUNC~APO PELO I ma~rializar 0 que, há pouco, não pas~ 
SR. H!CKMAN PRICE, ]fl. . sava de um sonho. -

· · Requerimento n. ti4, de Hlotl, 
aprovado em sessão de 18-3 
de 19511. · 

c ; (Dir~to~ Superintende-nte da \V.ill}'$-·1 ReaÚ:attios mais do que pro~ettmos, 
Overla~d do .Brasil S, A.) . · contribúinàO, dessa forma. para qut: Brli 

~e~lhor . .Presjd~rite ·da República.· alcclnçnda, em breve, real ernancipdçâo 
·Senh_ore~: Mjhi~tros e .Governador:::', da ·eConomia brasileira. 
_S~nhores. Deputãdos e SenadoreS.· · Em mell -nome,· c em nomê da Dlre~ 
·Autoridades civis c ecleSiáSticas. tona dos ac1omstas e. dos operários 

Senho;.:e~ aclo~istas, meus amigos, 
de.J~ramos .- Sr. P_re~ndentr, SêD)!I.)l'fl 

convidados,-. a c_asa.e_ vossa. 
. -l?(sculpem ~ m~u J?ort.ugués - póis 
p.ãa sou paulista 'de quatrocentos ailuS · ' · 
nem min_eiro das niontanhas. DISCURSO PR.ÜNÜNCIJ~.J?O 'PELQ 

S;nto-me -feHz -e orgulhoso por- estar EXMO SR. PRESIDEN1 E DA RE-
radic'ado''"no ·Bra:ül, dândO O melhor de!! . _ . ' : .PúB~lCA . · _ 
me\J.s .. e:Sfórço:s aó P_rogrC.s.io d. esta nran:. -
d~"terrn·- granlfe em'"corag~m ....;._ ~ran. Esta. Cúlmênia que ucs· Congrega U(l ' 

~~.em po~sib!l{dâdes __ i\rande em r e~ p-rcdeStin~do· planalto de Sao · ~aulG · 
, cur~s.. _ . <iSSinala ·uro grande marco da· hlstórli 

Pais· grandioso- pelo seu. l'spifito f~· do desenvolvimento cconO.m.ico doBra· 
prÇendedor~ quê .Se pÚsonifica no espi- sil: · v:vemos -~qui,. hoje qm t!~pe_tác~I~ 
rito baridéir;m_te de ~osio PresidCnte _ cin condições' de conventer a ~aiS~ 
Dr. Juscelino Kuhltschelé. · · · quer cépticos que. aicda teiii_tem em, 

5tia·me _ peri:nitido fazer· éstá homenu- descrer Qa, capacidade c<?n~trutlva ~ 
gem .a tão illLStre homem· de _ Estâd6 povo brasileírb, ou que P~~sam duv~ 
que- conl .Su'a· ·capacidade de trabalh0 : dM.r da decisão ·do meu _governo. d~ dat 
Xlllio e cota~ em-.'.:...- Bbrirido ·nóvOs'hori· a tôdas as. f-ontes de r.queza do Pafs 
zo:âtés: e~Jtá 1raÚsformahdo a ·estrutUra a propulsão_ que as necessidades do 
sOcial e e'con·(SttJiCa do país·-=. implan-\ nOsso povo reclamam • .' 
tando a i?dú.stria automobilist'l.c~; · f~t?l No .setor da in_dústri~ automobilistica. 
-q~~ hu~~~a. para llga~ seu nome a Hn>- a. 'i.uid'ath:a. privada -está conheaendo 
tona· bra.sdt'tra. ·· '· ,• : . · • ! ltm. rítmó que ê. lim dos f_enômenos mais 
. Não· posso deixar de mencionn 1• e~ iroprtss:Onantes da Vida mode~na d.o 
destacar aqu€le ijüe vê' realizadó 'seu Brásil.' IQéntificaildo hoje, ·aq1.n, o qu~ 

- Sonho de muitoo "anos - o Ministro de -ju.stiça toéa à · adm!r.i.straçlio pd· 
·LúciO Meira. Sem suá energia e olistf ... blica neste surpreendente _co.njunto de 
nação e setll a assf.stência do Grupo reâli:açõe." positivas, ··emocwnB~me po­
Ex_ecutivo da Indúitrla AutOmoblliStica, der expreSsar· qüe, se nio pod1a fazer 
esta: indústria ·o:io.e!!!taria implantada no -tudo, o 9ovêrno · ffz ·tudo· o· que es­
Bras.il. teve a seu alcanea, com·. coragem e 

com".sl!mso · - rtal!.sta, para que o.~~ 
pude~e Presenclar ·durant~ és_te qü!n• 
.:tü~n.io; o sur~ porJt~t?~O ·da .indústria 
bragileira de . automóVels. 

Nab lie trlltà apenas de colher os 
reÇultadQs_ do ·progresso.tecnológic.o, m<s.s 
de· criá-l?s: O Br21sil i:fe onfem. impor· 
tava meicadorlas. O de hoiC ilnPla"utà 
indús~rias .:,_' ~~ mai.s -:- sê, âpre.sta: para 
leva~ .seus -vrodutos ·aos mêrCadOs-extel: ... 
nos e conquistar divisas Para 'O pais., . 

Dependem bóie da noSsa emprêsa mais 
~e quarenta tnil bõca.s, direta e indiretfl· 
mentr-, e, com nossos companheitos de 
trabalho, esta cifra será de muito au~ 
mentada. Tudo isto nao existia tr&: 
anos atrás.· E. hoje, o quC os scnhbres 
vêem é apen<ls o começo. de urna nova 
era, 

O saldo cot.creto da ação governa• ~ 
mental rêvela :a· execuc;l'io .de ~a po•, 
lltlca firme e . pr6tica, a criação_ dt 
estímulos e· de incentivos 1: atividade 
particular, a orientaçao e .o amp11ro 
a() e!!!fôrc;o dos industriais e dos tfc:· 
nicos. Quem hoje une suas fbrças na 
indústria automobilísitca, como em tan-­
tos Qutros. ramos da atividade brasJ .. 
!eira, trabalha seguro de que não tezi. 
labor t!ltravado por obstáculos meru .. 
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mente formalü;tas. E~sa política de des- tes e a~e.:::sôrios crescem em número J Dr=sejo, agora, manifestar~vos, a to- firmemente plantadas na terra as Vos ... 
burocratização foi concebida e está ~ em Jlrodu.,-ão,_ I~ultipiicam-se as _for~ dos quantos congregais estor~os n~ gi·]sas raízes familiares; aqui vos dedicais 
aendo executada sem ta\oritismos e Jas e as fundiçoes, expza:dem-se as gantesco cmpeend.mento cuJo tnunfo ao trabalho num ritmo que enobrece e 
.sem paroquialismos; a todos os :nteres- fab 1cas de maten,ll elétnco, surge a n~je comp~rtJhamos, a~_ exprcssõ2s. da I com um rendimento qut: causa admira .. 
aados idêr:eos tzmos oferecido o me~- :ndustr a esp~ciahzada de allagens fer- mmha prownda satlsfaçao de bras1let- ção. Meu Govêrno vem agora ao en .. 
mo esquema de subddios e de incen-~roviflr"as, e com a produ:;ão automo- ro e de chel.e do govêrno, diante da lcontro de vossa dedicação c do vosso 
ti_:ros assim com~ ~e todos, sem di.stin- bilistica _te,·emos cria~o tamb>!m todo inauguração desta fábrica de motor a em.Penho ·em servir ao Brasil. cogitando 
çao, estamos cxtgmdo o mesmo cum- 1 um conJ~:Into industnal moderno .. de .gasol:na com 83~0 de peças naciona:s. ativamente de preparar o futuro de 
pr:mento rigcroso das obri\Jações assu- rendimento elevado e progresso dura- t~nra ·que êsse motor chegasse a tal I vossos filhos e de vossos netos. No 
rnidas. douro., indice d~ na:::onalização, estão traba~ I vasto plano federal de construção de 

Traçando ê.:~e rápido reÍ~-oSpecto do Do que aqui indiquei, em rap'do !"e- lhando em p.!m1o conjunto dezenas de núcleos escolares, esta Escola Técni-ca 
papel que o E.<:taC:.) desempenhou no sumo, seja· me permitào concluir, um. emprê.sas brasileiras, elo importantíssi~ \que estat?os levantando em São Bcrnar.­
lauçamento da· indú<.tri.a automobilfsti- falSa modé.sti,a que os números sigr-i- mo na cade.o: de 350 fornecedores que do será u~ n,údeo excepcional de ades­
ca no País, desejo afirmar que meu ficativos dos tesultados alcançados rc- tr<tbalham com- a "Willys-Overland do tramenk> c d; preparo especializado; é 
govêrno não in.vade seara de outrem, prcsentam não aper.as a vitória do es~ Brasil''. uma garantia de . que o esfôrço dos 
nem colhe frutos de árvore alheia, fôrça part:cular, mas também e pri11- operário.s de hoje será continuado pela 
"qua~:do reivindica os mér:tos da cam- cipalmente o desfêcho feJ;z da empe- Em dois anos, até meados de 1960, porfia e pela capacidade dos operários 
panha pioneira cujos resultados esta~ nhada politica oficial de estimulo e de estará a fâblica c.:n condiÇÕ;!S de pro- de amanhã. Não se louvará drmais · a 
mos acumulando, Coube efetivamente assbtêncid para a rápida e plena ex- duzir um mote r ·a gasolin"a inteiramente cooperação que o Govêrno Federal está 

- _.:;_ meu govérno propicia-r as condições pansão da indústria privada. Foram nacional: cre:o desnecessário insistir recebendo, para essa Escola, dos Co­
de que surgiu ê.::se conjunto, palpitante as medidas decretadas pelo govêrno ná importânc.a dêsse fato, que represen- Vernos do Estado de São Paulo e do 
de energia, de fábricas de todos os ü~ allial que propiciaram o surto que tará a emancipação brasile;ra em um Municípfo de São Bernardo: coopera.-. 
pos e de todos os tamanhos, que con.- hoje estamos presenc:ando em mune~ setor até he>je omrosíssimo de nossa ç5o leal e franca, que indica o alto 
-gregam .seus esforços para que nas rosas setores do terr.itôrio brasileiro. - importação. Com o aumento da pro- grau de -compreensão dêsse grupo de · 
estradas do Bras:! circulem automóveis ~ábric?JS que produzem peças, fábri- dução de jipes, que- já atinge ao nível homenS de boa· vontade chamados a 
brasile:ros. cas que montam veículos. fábricas qUe de mil carros mensais, 'o Brasil írã trabalhar em conjunto para o preparo 

jogam nas ruas das cidades e nos ca- pouco a poL1co cobrindo, com firmeza, das geraç~es do futuro. 
mir.hos do lnte"rior os carros e os cami- o "deficit'' que hoje se conhece, pro-País de proporções continentais, o 

Brasil de há muito exigia medidas que 
o libertassem da tirar:ia da importaçã';l 
de -automóve:s. O problema era imen­
so: atacâmo-]P com <l; con~ciência de 
.suas verdadeiras dimensões e, para 
solVê~Io, mobilizamos todos os técnicos 
e tôdas as organizações em condições 
de cooperar. ConvoCamos todas os in~ 
teressados e a êles oferecemos, ·sem 
distinções, os estimulas mais amplos a 
seu trabalho, pela fixação de taxas fa~ 
:voráveis de com:ersão cambial, pela 
concessão de isenção de direitos e ta~ 
:xas aduaneiraS para eqiupaffientos e 
peças complementares c pela iser:ção 
de impôsto de conSumo para veicules 
produzidos. Promovemos incentivos de-

nhões que são os agentes do progcesso. duto que será mês a mês mais p~rteito Era isto o que tinha a- dizer~vos: que 
da ação. civilizadora e da un:dade na- e· mais eficiente e representará um im- m:!u Govêrno continua vigilante na po~ 
dona!. pulso perma.nente a todos quantos ne- lítica de criar, como pioneiro, as con"' 

Surto de produção que emancipará ccssítam da mecanização em suas a ti- dições ·de expansão dá ind.ústria priva ... 
~~ B:asil de_ uma pesada .P?rção da vidades do •:ampo e das cidad::s. da, base do desenvOlvimento econômico; 
t1rama cambwl, surto de prOdução que ' que não se consentirá que· oS entraves 
aumentará o poder da nossa iodústir

3 
Aqui COJ:?.tamps e vamos contar com clássicos da burocfacia retrógrada ta~ 

e criará novas fontes de riquezn, a pro- a experiência e a cooperação leal c lham o passo dos -empreiteiros de ini:- · 
ximando e un:ndo as populações, prin~ decidida de técnicos e câpitalistns nor- dativas renovadoras e dinamizadoras 
dpalmer.te neste instante em que CS· te-americanos que confiaram. em nossa da vida nacional; que todos os come­
tamos procedendo ao deslocamento do catJacidade •:onstrutiva e reconhecem a timentos idôneos e bem intencionadOs 
centro regulador da vida brasileira para decisão c 0 espirito de realização do I receberão 'assistên:ia direta C contínua 
as glebas do .Brasil Central. govêrno. atual: a ês~es bons a-.:nigos, da administração; que n~o perderemos 

-~--.:_crêdito.., pelo f:nanciamento de ágios e 
por finap.ciamentos a longo prazo do 
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e, finalmente, concedemo.s 
estimulas. comerciais, pela. proteção fiS­
cal ao produto nacional. Esse con­
junto de medidas foi a contrapart:da 
prévia que o govêrno fac::ultou aos in~ 
dustriais que se submetessem a certas 
exigências de capitalização prôpria e 
de nacionalização gradatLva dos vei­
-~ulos., 

De nada valeria construir Brasília que estiVeram. e. estao a nosso lado de vista, um minuto sequer, o .ideal de 
_sem _abrir· estradas que a ligasSem aO neste empre<·ndtm~nto, endereço os meus promover por tôdas as ~armas o enri~ 
resto do País, mas de pouco valeria melhores agradecimentos pela colabora~ quecimento do País; que não esmorece.­
rasgar essas rodovias sem fabricar os ç~o irrestrita e. pel.a atmosfera d~ co_n .... remos na campanha de formar novos 
automõveis e os caminhões que desem~ fiança e de sohdanedade que aqut cna~ nU.cleos de adestramento fécnico para 
penharão papel dinâmico de elemen~ ram • qUe o grande, o poderoso Brasil · de 
tcs ·efetivos e permanentes de aproxima- Mas nãO são menos calorosàs as iLmanhã d~sponha de homens à altura 
ção demográfica, social e cultural e congratulaçêics que dirijo aos bra.silei ... de suas exigências de Nação próspera 
de intercomunicação de riquezas. Com!> ros que con,cebcram, planejaram.t e exe- e progressista. 
vêdes, o proCesso é um só, deriva de cotaram, em tôdas as escalas da hie-. 'd" d b A indústria automobilística, que hoj'e 
uma _so 1 t:m, e um tron~o único ro- rarquia, esta fábrica que ê um orgulho ,, t d - - floresce auspiciosamente no Bwsil, vem 
"t-'m o os esses ramos conexos, entre legítimo da nossa organização econô.- · 1 · · d d encontrar um campo propício em São 
cs quais a 10 ústria o automóvel bra- mica. Antes de tudo, esta casa é uma ·1 · · é J · · 1 Paulo, cujo parque industrial é uma s1 e1ro c ementa pnmacJa , dádiva do povo brasileiro às gerações base .segura para· os empreendimentos 

O poderio criador de riqueza de fá~ do futuro, u-m penhor de esfôrço e de que o progresso de nossa pátria" está 
b · t • • d dedicação, um baluarte da capacidad~ rtcas como es n. e uma cmonstração a exigir. São Paulo .uma vez mais é 

· Organizado o Grupo Executivo da 
Indústria Automobilística· do Conselho 
~do Desenvolvimento, dil:âmicamente 
pr~sidido pelo imn'.stro Lúcio Meira, 
o govêrno criou no espírito dos indus~ 
triais e capitalistas a c·onvic::ção de 
_que o que prometera seria cumprido: 
e, flndo o prazo inicialmente fixado, 
dezessete emprêsas· das mais famosas 
no. mundo inteiro já haviam tido seus 
projetos aprovados. Muitas dessas or .. 
ganízações estão hofe em pleno e ativo 
funcior.amento1 . jâ .se registraram 821 
~mprêsas fabricantes de peças e a meta 
in:c:ial de produção será ultrapassada, 

~~.._. pols cálculos c::onservadores estabelc.­
cem que em 1960 o Brasil estará pro.­
duzindo cêra de duzentos mil veículos 
por .ano. com uma integração nacio..­
llal entre 90 e. 95o/oOJ• 

Em 1956 dO Brasil produziu õ.087_ 
:veículos, entre cru;ninhiSe.s, jipes, ca­
mionetas e furQões, -com a média de 
,1t(JJ/o de peças nacior:ais; em 1957 mais 
de"33.000 velculós foram produzidos 
no· Brasil, com a média 'de 40 a 60% 
de: peças nac::ionais - Um aumento !e._. 
nomerial de 500% sôbre os índices do 
ano anterlo;. Em 1958 haveremos de 
Pt:oduzir o que estava previsto apenas 
para· 1960. ou 6eja, -cêrca de,.lOO.OOO 
.veicukls. com um custo de produÇão 
superior a 20 bilhões de cruzeiros e 

1 com. um indice de nacionalização' de 
65-a 75o/o, As fábricas _:lo peças, par-

.._ ) I· ~.i • ) • ~ ~ I '• :J -' 1 · ·' 

de que já nos encontramos ruuito adian- de .construir e do desejo~ de vencer' pioneira. O espírito dos homens que 
tados ·na estrada do pleno gôzo das São Paulo mantém na Federaç5o com forjaram a riqtteZa da terra bandeirante 
prerrogativas da maioridade industrial. realizações dêste porte. seu papel de continUa o . mesmo, te1nto nos que se 
Está próximo o dia em que poderemos líder e de precufsor;. em São Paulo_ dedicam à iniciativa· privaçla como nos 
exportar automóveis para os nossos estão sediadas 15 das 17 fábr:q1s bta- que militam na vida, pública, A éle& 
vizinhos da Ainérica Latina, estabeJe.- sileiras de automóveis. Ao operoso rendo aqui a minha homenagem, c mui­
cendo entre povos irmãos elos que r~ povo paulista e aos trabalhadorl!s de· to especialmente ao governador Jânio 
sultarão no robustecimento do nosso São Berna::do do Campo dirijo mi.nhas Quadros, que vejo, com. alegria, inte­
Hemísfét'io.;. saudações de brasileiro envaidecido des-! grado na mentalidade nova do Brasil. 

Calcula~se em cinquenta mil 
0 

núme~ sa cruzada pioneira. Esta realiza~ão I A sua ação adminL~trativn, que visa. 
ro de jipes de que 

0 
Brasil nec::essita, admirável revigora minha confiança no sobretudo dotar São Paulo de usinas 

anuulmente, para ·a dinamização de sua futur'? de nossa terra e robustece minha elétricas, estradas e indústrias b~slcas, 
vida no Interior, Somemos a isso a convicção de que a gente que povoa a fim de que o progresso d~~te centro 
quantidade ilimitada de que teremos de o Brasil e!;tâ perfeitamente à altura d~s de trabalho qu~ é orgulho do Brasil 
lançar mão para pv necessidades das tarefas que dela exige a natureza de nâo venha a tnterrompe: .. se. perigosa­
populações do Brasil Centràl esP,alha.. prodígios que nos cerca, contrciditõria- mente para o destino do Pais, revela· o 
das na vasta área de &i!i& milhões d~ Dlente salteada de grandezas e de obs... ..eu alto dcsC --rtinio e o conhecimento 
quilômetros quadrados que detivamente tâculos. exato dos p. >lemas· que ternos de en~ 
começaremos a incorporar ao Pais com Falei ·0 ,, aperfeiçoamênto do operá~ frentar e re Ji.ver •. 
a inauguração de Brasília. Nossas exi .. rio como um dos elementos de pro.- f.sses ~L os caminhos que ~ meu 
gênc::ias internas determlnarao que man .. gresso da indústria nacional. É CO'm govêrno continuará~ S%JUindo, olhando 
tenhamos à risca a execuçao de nossas grande júbilo que posso assinalàr a ini- sempre para a frente. P<:~ra que essa 
metas e qUe pro~remos ~;empre ultra~ dativa de meu Govêrno. de construir. jornada se complete com triunfos e com 
passá~las, pela racionaliZação da indús.- por interrr.édio do Mrnistério da Educa~ realizações positivas, -conto convo.s.::o, 
tria, por sua maioi mecanizaÇão, pelo ção e. Cultura. e com a clarividênte e com todos os que aqui me rodeais, en­
aperfeiçoamcnto ·do operário e pela re~ mCderna orientação~ do ministro Clóvis I genheiros e industriais, técnicos e tr~ .. 
duçãa' do.s custos. Pode o povo estar. Sa!Ç~ado, ·uma Escola Técnica em Sao balhadores, ·elementos de uma \lrandc 
cecto de que ·o ttJVêr:lo . ruuWpl:carâ -ertnz.rdo do ·Campo: com car,c:;.c:'"~ac!'! bmília unida e esperanças<~. ·Nossa 
seus esforços para que us nov2:; r~o-i·:.::,; 1 •Mt-,1 s<':~(t::ntos aluno;; ír.tu:,os c dc-il- jornada é próspera, se bem Çill!: dificil, 
sejam c~pridas c para q:.te O.'i d~r.~o- '~-;o ü~s ·~:~,.:>Is rr.o.:l~r.ncs requ·sitos da ti1as as nossas metas .::ncermm o tuH:::c 
res. ~os ;tnonilme~tos dl! prcgre,so do pt..!agc~1-:a e da ~l"(jtlitetura. ~~ui vi~ de nossa. terra, a· cujo serViço nl\o 
Brasil se]am oUVIdos e atendidos sem veis trabalhadores de São Bernc.n-r:ic,, t.::m..::-s poupado nem poup:lremo's quai:-;" 
desfalecimentos nem obstáculos de qual.. num dos mais formidáveis parques in~ quer energias nem nos , esquiv~rem.os tt 

.que,'" ·natureza, dustriais de nosso P~ís; aqu~ .tende~ q,uaisquer sacriiicios • 

I ' ' I li I I'. j • , '\ •,, ., ' • f l " I j ,, I_., "' 
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DISCURSO DO 1\IINISTltO LUCIO 
ME!ltA, PRESIDENTE DO GElA, 
NA INAUGUltA(!AO DA Pl\IMEI· 
RA FABRICA DE MOTO!t A GA· 

. SOLINA DO Bl\AS!L. 

Excelentíssimo Senhor Pt'e:3iUen-
te da República 

l\lcus Sm:horcs: 
A solcnfCade a que est::lmos as­

sistindo, transcende ü rolin::t dos 
frequentes atos ·int~ugurais curn 
que a indústria automobilística na­
cional vem mm'cmHlO quotidiana­
meu te o seu progFcsso. O iníciO dn 
fabricação dos vrimciros motores 
a gasolina no Brasil representa 
s._cm dúvida um marco significati­
vo não só para a in:iústrfa auto­
mobilística, mas também para o 
desenvolvimento econômico do 
pais. Ató aqui. muito vinha progre­
dindo a indústria bra::.ileira de veí­
culos automotores, numa demons­
tração eloqucnte e indisfarcávcl da 
ca.pncidadc de nossos tér.nicos e 
operáriOs. l\Ias ó evidente que a 
fabricação do motor, com a fun~ 
diçfto do rcspoctivo-hloco, dá fo· 
ros do cidadania à mais nova e 
promissora da5 inclúsLrias nacio~ 
uais. 

l\linha satisfação em presenciai' 
esta cerimônia é fàci~mente com~ 
preensívcl, pois nada mais grato 
aos nossos sentimento-s patrióticoe: 
de confiança no dest.iuo de nosso 
País do que ver agora concretiza~ 
tia urna aspiração, há longo tem~ 
po acalentada, de nossos anseios de 
progresso. 

Desde os tempos dU antiga Co~ 
missão de Desenvolvimento Indus­
trial, em boa hora criada pckl san­
da.So Presidente Varga,s, quando 
tive ocasião de p:-omover os es­
forços pioneiros da "Subcomissão 
de Jipes. Caminhões, Tratores c 
Automóveis" sempre fui um entu­
siasta. da indústria. uutomobilísti­
ca, pois acreditava quo um País 
com o desenvolvimento· industrial 
do Brasil flOderliJ e deveria, até 
mesmo para manter êste dcscn~ 
volvimento, lançar-rc Pa fnbricação 
dêsse meio de trt1nsporte que é o 
auto-veículo. 

Felizmente, em t 930 Yimos as­
ceudel' à dirccão rJo País um esta­
dista que t"azia não npcnas uma 
plat.aformft polílicJ, ma:; todo um 
plano de Govêrno, cuidadosanwn~ 
te e.labor:mdo. visJ.ndo à meta su~ 
vrcma da Nação, que é o seu de~ 
senYolvimenlo erunômico. Nesse' 
rlano, nfío podia falülr, como de 
fato não faltou, o capítulo da in· 
dústria automobillsticJ. que, por 
agradável coincidf·nc.h. fni ctlfl­
mado a executar. E como, hã vá­
rios anos. sou um cntusb:sta ctr~sa 
indústria, quando recPbi do Presi­
dente Juscelino I\.ubil~rhek a de­
terminação de planej.Jr n.c:: bases 
para a sua implantaçíio em nussu 

mionetas, jipes e .automóveis Ql.le 
vão saindo, cada vez em maior nú­
mero, e com taxas crescentes de 
nacionalização, das fábricas quo se 
localizam preponderantemente nes­
te magnífico centro manufaturci­
ro que é Süo Paulo, · orgulho de 
todo o Brasp. 

A qualquer observador de no:5-
sos pt•oblemas de basr~, não poderá 
passar despercebido o que a In­
dústria automobilística rept~escn­
ta de avanço decL:dvo em nos~a 
evolu(.:ão industrhl; Para acen­
tuar sua importà.nt.:lrt, basta.ria 
lembrar que o surto de transporte 
.rodov1ár_io impulsionado vigorosa­
mente desci~ o fim da última Grau-
de Guerra, só se manLE•ria em rit­
mo aceler-ado se pudesscmos assc­
gul'ar em bases sólidas, o advento 
da grande indústriil nacfonai de 
auto-veículos, simullãneamente com 
a rõde. federal exi.3tcnte· e com a 
melhor1a das vias entregues ao 
trtUego por rnc.io de grandioso pru­
grarpa do pavimentarão de e-stra­
das. Fabricando o Bl'asil cami­
nhões, c~mi.onetas, jipes, ônibus, 
automóveis, na cacala reclamada 
p~lo rflercado nacional, não há dú­
VIda que serp. qnebr:u!o o isola­
~ento. das ilhas geo-econômicas 
dJss~mi~adas na vastiaB.o do nosso 
terr1tórw, ensejando-se aSsim a ex­
ploração intensiva ctos recnrsos na­
turais do Pais. Dentro dêsse es­
que:na, os transporfes revolucio­
uarao .o BPasil, iniciando-se um 
novo CJdo .de nossa economia. 

Considere-se, tambén~-. ·pal'a res­
salta~· .ainda mais a signifJcação 
d~ rap1da instituição da· nossa m­
dustria de auto-veículos o .1-'ato 
sem .d~vida inqnietm:te,' de ~nãd 
permtllrcm as ·condições ao nusso 
balaw;o de pagamentos a rcserYa 

~e uma _quol.a do divisas para a 
lmpoz:t~çao de veiculus, peças c 
aces~or10s, compatível eorn as ue­
c:ssidades de renovação e ex•Jan­
sao da frota de que dispomos. 1lal· 
g~ado a compressão rias importa­
coes d~ automóveis, foram gastos 
?o_ pcrwdo de Hl50-1056, 132 rni­
~ht:!es de dólares anaalmcnte, óm.i 
msuportável para o nosso balanço 
de paga_mentos .· T::t! impossibili­
dade. crmvn, nesse terreno, pers­
p~ct:vas de consequtmcias impt·evi~ 
srveis e poderia, e\'l..'nlualmeute, 
comprometei·, ou p::!Io menos tol'­
n~~· .injustificáveis os planos rodo­
VIarJos do Goyêrno. Porque IJão 
tenhamos dúvida.: sem produzir­
mos no Brasil os mf'io~ básicos Jir:> 
tr·ansportc de que ·cacecemos '>U­

jcilanno-nos a imrortú-los em' cÜn­
diç?es cada vez mais....._:tdvei'sas, di­
fíCJI. _ senão impos::fv(;!, .se·rá ass·~­
gurarmos ~ eficiente cil'culação 
rias n0~sas I'Jqucza~. como o ex1gem 
os mn !S altos interi'::c:scs da eco 
nomia naci,onal. · 

País, no exíguo prnzo de trinta Por isso. o l\linistt>t·in dn Via­
dias, ,c;:enli, ·~om absoluta confiaB- ção, tudo tem fci!.o no :;C'utido r!.>:' 
ca. que não precisaria rJe nwi~ C!'Í<H' lr::msportes par~ o Drserwnl­
tempo para faZê-lo. E com efenu, vimento P,conômico dr- Brasil. isto 
antes rlc um mós estaYa projetadn é, transp·ortf's nhu•Hlnlll~s. e·fif'íen­
a criação do GElA - Grupo 'ExP- t.cs e econômicos, fat·ricados com 
cutivo da Inôú.::tri:J Antomohilísti- no.:::sos próprios rer-m'1·'0S, · No cnsr. 
ca - ao qnal de-vewos o milagre da indú!'lf.ria autunll)bilfslic<J, o~ 
de, em _menos de mn ano, have1·- efeitos serão imediatos e deci::lvo.-:. 
mos passado da sirn-pics condh;ão não só para o crucial f'qnilfhrio do 
de importadores de veículo.:;, para balanço de p::tgamrnt.u:: como hun~ 
a de produtçm~s e, evcntmtlmente. bém para n Cf'iação interna de trn­
de exportndot·es de c1min1Iões, c..a- halho e riqu0za. 

Onde qcw/ que se implante, en­
~eja sempre a indús~L'ia aut('.mo­
bilf~tica um sul'tG de progresf!:o por 
assim di:~er ilimita·jo, Indústria 
de lnt.:•gr•ação por cxt.:P.lênein, seus 
efeitos promocionai3 suplantam o~ 
do qualquer oulro ero~re~ndinH'LI­
to indust:·ial. Set·viços c ativid~t­
des da m1is varinda naturr.zn, flo­
rescem à sua sombra. Postos de 
gasolina, gat'agenc;, ol)cinas mr•cà­
nicas, comércio de pAras e veículos, 
manufulm'as - como a do aço, do 
vidro - tudo vicrja Ci'l tôrno drs~ 
oa indúslria que parr~ce compo:·t:u· 
em seu bôjo tôdas ns ftlcnica~ do 
nosso trn~pu. Em funr:ão d('la ou­
tras ind.ú3trins, leves ou pE~ncfa.c::, 
irão send:J criadas ou se amplia­
r5.o. Novas rrc.1liz:içõcs. como a ele 
mais estradas o mell)orr.-. estra­
das, mais hoLcis, m~.lis c.stalJClcri­
mcntos comerciais, H1D.is poslos de 
.-:crvicos, para só ciL.nr estas, resul­
tam, imperio:-ament.e, .)la indústria 
dE;) ~ruto-v,?ículo:::. Com e!n surgcm 
mais opodunidades e mnis emprê­
gos para todos, torndndo-sr rrcs­
ccntes as exigêncitls tie mais cn~ 
gcnheiros, mais mecâcicos, m:1i,s 
ol.etricistas. mais ehnferes, mnis 
técnicos H profission:J.is de Wdas 
as categorias. 

I 
fabricando demais? Como noluc:o.­
r-...1r {) problema das n:alérias pri~ · 
masO. E a questão Ua mão-de-obra. 
especializada, como resolvê-Ia 'l Es .. 
quecem-se êsscs incorôgíveis t)e'3-
êÜlli'stas que não hã problemas iu­
.:;olúveis para uma econumia em 
e1·escimento, como ó- a brasileira 
nesla melado elo sécdo XX. De 
resto, a inauguracão quo neste ins­
tante estumos realizando é o mais 
cabal e eloqucnte de . ..-.:roentido que 
se poderia dar aos negativistas de 
!~';tias as idadC's qnc, talvez por um 
comp!Pxo co!1nial, nüo aprende~ 
!'am aintla a ter cOilfiança no Bf'n­
:>il e nos destinos que lhe es!i'io. 
t·csel'\'ados no mundo. t 

KãÔ' se preocnoem os pcs.sm11:.~ 
\.as so viermo.5 a f~bricar mais rlo 
quo precisamos, pois at esl.3rA lH'i'­
cisamcnt-c mais· uma fonte de di­
visas para o nos·so País. Sómente 
esta fúbrica que hoje inauguramos 
já recebeu pedidos para mais ele 
2. 500 unidades no l'rimeiro ano 
de cxportaçiio, devcndJ êsse númc~ 
ro ser aumentado h;;n a seguil'. 
O Uruguai, o Chile, a nolivi:l, o 
ParagHai, o Peru, e o Equador·, e~­
tiio inlet·cssados na ·importação rl11 
jipes brasilCJros e ncri3dit:.lmos que 
outros mel'cados so ·.tbrJI'ãu no Hr·~l­

ldenLifieada. com o rrogrmna do si!, depois de inicinJo o plano, au· 
Govêrno, e colabol'alldo convosco montando o volume das exporta­
no esfôrço de dar vejculos bra~I- ç:ões. Cri~r-se-á, .ussirn. novas fon-.. 
leiros para o Brasji; c,stá a \Vil!ys- tes de receita de rfivisas p:ll'a o 
Overland oferecendo uo PaíE coa- fundamental equilíbrio dO 110":3:'(1 

lribuicão das mais valiosas. Qua.sc balanço de pngamcmt'Js. ·As Pxpor­
mtegralmente nacional, o prüneü·o t.ações de auto-YCÍL'.ulu além de con~ 
motor a gasolina, aqui fabricado, tribnirem para. ês.su equilíbrJO, 
apresenta desde ·togo t:.m índice concorrerão para o jr•::cnvo!vimen-r 
de nacionn.lizução de eêl'ca do 80%. to da própria indústt'ia antomohi­
Cogi seis cilindros em F (~ potün- Hstica·. de vez que ::t receita carn­
cia máxima de 90 HP a 4. 200 RP,;'\1, bial produzida pela exportação do 
êsto motor é bem um atestado não um jipe pcrmHirã a importação da:1 

só da confiança dos. (!mpreend8dO- partes ainda não nacionalizadas ro­
res particulares na ação do Govér~ !ativas a três outros. E as:::im a 
no no setor da indú31.ria autorno- indústria ·automohilíslica, com a 
bilística, mas também da capuci- sua função pioneira, •!Sfarú ajuchn­
dad~ do oper·ário l.Jrasile.iro1 que do o dr.scnvolvimento econômico 
t·àptdamente apreende as técf'.icas rlo Brasil. 
rnais cspeeializada3. F.lt :\ t' . . . 

A capacidade. d~t nO\'a fftbric<l de j~ .ar, ma e~~~. prima,? on,,:e.Ja 
m?torc~ será 1mcialmentc do ·íU ~on~cba espec:f11,~I!l,~nte. No.-; a 
mll umdades por ano, <'m dois tur-~1::Jhri~3remos smtetJ_c_ .. mentc. c .~ 
nos d0 trabalho, mas à~~u8 .iú pre- extra1remos dos no;:;:;~~ scrt~gab~ 
nuncio que ela ter:.\ <i e ser dupli. c, de qualquer manrn a, tct.emo:-. 
cada -em breve tempo, p::~ra a~~~n- j~(·,·~~tha a tempo a em quantrdarle 
Jer à uma produr;:1o de cêrc:J. de lsnfrciente. 
00.000 unidnde3 que 5e e.sUma nc- Que poderá faltar ainda? Téeni­
cc3sária em 19GO. B eonfio na Jc- cos? 1\Ião~de-obra 'e:-;r)ecializada? 
monstrada capacidarlc de realiza- As próprias fábrica:-3, aV·mtas ao 
ç.ão dos dirigentes dCste mngnífico problema, estão cuid!Jndo de sua 
ernprcenclimcnto para qne redo- soluc;ão, seja atr·lVés da nssü:f.l~n­
brem seus esfôrço::) o correspon- cia técnica estraPgei. a, sc,ia ffi(>­
r!am uma vez niais à~ metas tra- <Jiaul.e o aprimoraaJento da no~~a 
t~âdas pt:Io Pre.sicicntt' .ru~ct.:'linn mão-de-obra. em eslú!(O no extc----· 
Kubitschel{. rior ou em aprendiz:l..gem no pró­

Diante àC3to arlmir:hel ·e:.:pl'!ú­
cul.o, ele indiscutível Pl'Ll;rt'('.s~u c.cu­
uômico e tecnológll.'~, a oca.s1iio 
paL'ece opot'tllna J .. Hil'rt dar· · rc.s].'V~­
la~ a indagações rbs .mrrnilell :cs 
negativislas rla capaci-I:J.de dn rea.­
liza..:iio do nosso [Hn·o. Antes da 
mst.nl:q;ão do GEI.\, ~~ ('rítieos não 
ucreditavum que ~e p•.tút'sse lan­
(\<lJ' n0 Bra::;il, f~m b~1!:es sóiictu.s, a 
indústria autnmoblildic:t. Hoje 
muitos se e.;pantam e ccmem a sua 
afirmn~ão c o seu ;,;rcscJmr'ntu, rle 
que a solenid;1cle Je.sta data é uma 
demonstrnefio insofi.o;JnáYI~l. E co­
mo se o nosso parque I!h]llsti·lal 
não t.iYes~e rapaeidíl1h· pat·~ J'f'!'O!­
vê~los, inYentnm-se. Em!;io, o.:: mais 
diver~os pl'oblemas: 11úo eslat·t.mO':i 

f-Jri'l tYabalho. Mu~ a melhor rr:s­
noL~a a esta indaga~ão ineom:Is­
Lente c impatriótica o.stá ncst& pu­
jnnt.e par·quc industPJa! de S;io 
Paulo sempre em insupHáYel cre..;­
cirnenlo. 

O rJia de hoje, portar:to. devi' :'l'l' 
(Je congratulaç.õcs ü rle l'egozijo ge­
J·al para os brasilcit'IJS. Estamos 
t.odos de parabens por · qúe o Bra­
sil é que acaba rie ';ence>r mnts 
tJma etapa dccisiya no cum!nho 
rio S"U progresso téenico c· ir.diJ!>­
tri:--' e. em consequt':IH·ia, de ~ua 
definitiva Pmnnr:ip:l~·ão econ;imi­
ca. Cnmo i\-linh:dro da Vinçlo e 
PrPsideniC' rJo G'RL\, rwcro congra­
t.ubr-mi~, POl pl'inlf'il'O lu,r::IT'. f'Om 
o Presilknte JusceEno Kubit~ch~k. 

• 
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pe!o fncg.:Yf!( acerto -de sua clari-r fm 18 mcsc9, Meus Setlhores, ergue-1 DC..5se ilsfôrço gtgãritesco ·- ey.ut- Não há substituto para ê~>se imenso 
vi9cnta vulftica r~laUva· ~ ü:dÚS·- mos h;te núcleo indust_rial e_m São Ber~ I pamento~, fcrr~mentas, es~eciali.st_as, e merca"~o. quer em solidez, qu<'r em-- cres .... 
b·m autunwbilí::Uca, ('{1\ocanr.o o· nardo do Campo: a1 estao moderna quase Cln<:o m1lhõcs de dolares mves- cimento pOtencial. · 

"Estado n~l posi('iio de inecntiyacJOL' fâbrica _de motores a- gasolit1a, esta~- [ ti_dos pela Willys I:totors, Inc., .sur- Entretanto, sOmente utingit·crilos ésse: 
·e coordeuador das l)l'O\·;d 4'ncins Je- parta, lmhas de montagem, escola de 1 glU, cercada- pelo estimulo governamen- objetivo, nt~: .escala _descjadq, se oPCrar .. 
·ga jg e odmi n i.::;trat iyn :- f' dl' ixando tr_eioamen:~ de . pe~soal, . al~m de ~e r- ! ta_l ~ _amparad_a p~la inestin:âvel con- mos com_ pr?~ramas de· fabri<;ação. tão 
it inic.ia_t.h·a prjyatJa ~;1 ~.<11 ·efa de v:ços aux1_hares wd,sp~~savcts, Ao la~o J t~'b_mçao to~te~1al e moral do povo bra~ amplo:. e cftc:rentes que _nos _Ptrmrtam 
construir 0 ,;; n~ín!los n'r:iaru .. dos desse ccn]unto de of1clflas. em funçao 1 sde1ro, a fabnca que ag9ra se ,mostra. prod;J .. Jr o «]eep». ao m.:<rs ~a1xo custo 
pela nos.::n ecnn_nrnia 4,111 Pxpan- da industrial:znção de· nutomõvcis no' oficialmen!e. I poss~wl. : · 

"s[ío• com o.~ J)iretOl"l'<"f da · \\'ilh·s- Pais, contamos ainda- em Taubaté com Não foi sOmente a r~alização. de u_m Por ou!r'! lado, csta~o6 certos de 
Ov~rlancÍ pdo n1agnÍfreo lrat.~ilw uma das maiores c mais modernas fun- programa industrial o que tivemos em ~ue pianos. g_overnamentms d_e <tmpar_o 

I. d ' - • · di.çôes da América do Sul onde S"" cons·der...,çao ao enfrentar . 0 empreen- • a lavoura Vlf<l.O estabelecer rnetodos eh~ 
rca 1za o q\lfl fu1·rwL1 po.;~rYet a · · · ' ... · .. • ·1 d f' · t I '· · '- - · · · · obtém os fundidos brutos aqui us:n(ldos d'mOOto responsável por milhares de cazes c manctamen o _para n avraoor. 

· maugurat:no !ao aH-<pH·;o."a d:'.::\a · _ . . . 1 • • • ' • · - . : • ·p d z"d n· t"d d f" · t 
, • : • L• •• • • : .. •• na proporçao !nJc.nl de 74<;0 em peso, aucovetcuJ.:>s em tranS1to nas estrada~ ro u 1 o e _1 _quan ~ a ~s su lc~en e~, 

dJtfi, e fJI),dnlellf~ LÜI,l 0-... t.r • Jll( (lS d t d •·. Í W"!J f b ·J. ; · O «]eep» alargara as fronteJri!S econôm!_... 
'e operúrio~ qrw hth'1!:101 nesl.a nd- 0 _mo or 0 Jeep 1 ys. - 1 r~st e:ras. _. ·l . -· cas do nosso País · · 
· · . l ( - 1 l 1 li _ tW Essa porcentagem elevada de na- 1 Hav1a e ha a go ma1s do que a ta~ · • , . 

. mJrave 0_ 1 ~ 1 na __ f .1~- ~·~ ,)~~ ](\ •.• r !f ;: cion<Ilizaçao ê üCrescida com o rece- ! rcfa material ·de construir edificios, A implantação da indústria automo..-
IC'Olll a sn,l rn~l,lCl Jl '- r:. 0 _:--C'I! P_- bime-nto de peç8s importadas em bru-1 cquipá~los ·corri maqu;nãrio adequado t: bilí~tica do B'rasil não ê ass(m apenas 
fôrco, COll.:::!.~nLrnm '). :'l'llll'~!t·n )tn~J- to, qu~ aqui us:namoS. É primeiro re- manufaturar "jecps"~ camionetas·• rurai.~, uma face do desenvolvi~entà il;dustrial 
tor

1 
a ga:::ofJ-'-nn fa1h~·w~d_o r

1
rn 1 aJs, sultado da Jar.:;-fa de en'vrmc comple- ambulâncias, "canos-bombeiros, e imple- apenas a·1.nstalaçã0 de l10v<1s fâbrica~ 

f:l .o QUP. ~?.l'n. nn ~~~:-:;t!~I'l<l co r:o~:::_n x:dade téwica·a que nos lançamo$, in- mrntos RgÍ-ícolãs. capazes de produzir bens <~tê hojC náo. 
fl_eser:voh·:mfln!n. yr111111111 H'f), _.::rgn:- centivados_ pela firmeza de propósitos manubtur<~dos no Pais. 
f - hr> 1 '11'1 · Voltando os olhos para -a imeosidflb 

• IC~ÇtlO . 
1
-m març,:: 1 ~· _fJI_le _n .. I ~ e p?la orientação scgurcr do Govêrno do País, : <:lSSinalamos regiões que f<i Numa Naç~o em. fase de expansão 

melro .• vJ.::: n ~P. poni't':1 lln~li!l_n;,r·. · Frd~ral, 0 qual, no setor da fabricação d 
que porlel'~ .. F=er. CDlllDa~·adn a f'Ol~- de veículos' motoriZados, Vem t·ealizan- atingiram •apreciáveL etapa de dcseo- como ~ nossa, em centeno.s e outros 

I I volvimento mas que permanecein insu~ setores de atividade, há campo extenso 
dação do fll"ll1lf'll't) ~'111--U•n Hl. (a J)l"l- do obra que ·assegura ü atual Adminis- d d 
meira nsina. dri JWim!:'it·n tP!U', r]P trácào da República,' posição- de de.'\- Jactas pclc1 de-fici~ncia. de com.unicação para os emprçen e ores particulares, 

· · ' c transpo ·te muitos dêlcs sem oferecer a comnlexi ... · 
,primeiro nffo-rorno P.-10\ rptr nn8- :aqu• 1, 0 dcsenvÕ!vimcnto t•conõm:c0 ao .' ' · . . .· f "' .__ dade· e exigir os es orços que a pro .. 
<,o~ nntrpn5'<Hlns fr•nlf.n hnliz:1Cid!l País. O traçc1 de união .. e1Úrc essu.'5""ilhas d d · 1 d " [ ução c - ve1cu os motoriz.a _os en~ 
·o cnmin1JO prrr.nrr·:rlo. rurno h r•n- 0 . t . d . l 

1 
t- geo-econômicas reclama, para se tor- 1 

.sicão Qtlf' o Br'tl.~it lw.i''~0\'1\fl~l.-CO- ~. C~jt:n_o tn ustr~a ora. ~o~p\~· ll<lr efetivo, Para int~glar errÍ uma só ~OM~: ... acima dà superação de ohshí~ 
mo· nntão ·.Ci\"ilizad~l ~~ in~i('[)l'n- bo· co~ a mauguraça~ .0 dela, <I a- comunidad-e todo o Pais, o estabelec~- c;ulo técnicos c da tarefa árdua de con~ 
de-nte ~ pc<J e m~toresj c? no 0 

1. ata ~u- menta- de_ facilidade; de transporte não quistar uma experiência ihdustrial qi.1e 
. _.,_ _________ :..,__.:_ ____ 1 per.or_d a, UH' lO a q.ue 1~~ pau 1 ~ a, f codm atingível 'sem a produ..;ão nacional de nos faltava completamente, sempre ti-
,. çapêlc aae para pro uçao, anua e veículos, · . vemos e_ m consideração_. o {ato de que, 

:olSCURSOPROFERIDO PELO DR. 
ANTONIO SYLV10 CUNHA 

BUENO. Diretor 

20.000 motores, em um so turno de 
oito ,horas d=ãrias. é bem um exemplo Preci::;anos rasgar havos horizonte~ 'iiQs dias qu~·torré~l," nenhum pais pode 

· · p disp·ensâr suprimetúos regulares e cres-
do quanto pode realiza.r a iniciativa dentro da· nrópria átria. cCnti>s de· instrumentos ·de -frqbalhO ca..-
particular, quando não lhe falta, a .as- Precisar:.1os ·integra-f regiões imensa~ 

e "fúcil avi!liar - Excclcntissimo Se~ sistencia governamental, o apõ:o dl) y área s.:Kial, econômica e humana. ~f::~cede~ a~np~:~u~~~i~~~à.vJ~n~~~~rç~ 
11hor Pr'esiderlte. da -Rcpúbl:ca ·c Exce- públ.co .e n cooperação técnica de pai- PrecisamoS·. rorp.pe_r -~erras e ,trans- human.::L . 
lentissimas ·AUtôrid~ides ...;. o júb!IJ com ses. am:gos. A algüém que ainda du· "põr vaks, 'num"a:. ciclópica .,."boodeira·· Uni país: sem motores. sem veículos 

,qu"e- ã. Willys~Ovédand ;do Brasi! S. A·. viciasse d"a capaCidade do livre em- que· não· ,g.Ode: PresdOdir 'd~. m'eios do: incapaz de :suprir 'regula'rmeote as· .Sua~ 
·0 integra,. em .nosso; parque -mamifaturei- preenâimcnto eütre nós, lembrarícw10s transPorte capazes dé vencer as asp.:-· próprias necessidade de transporte sôbre · 

. ro,. est~s instalações qiJC sõo. no seu ser inteirameote de origem particular rezas da ~1interlãndia bf~sileira: pneumáticos, inca 'pai ·· até·- mesmO' '.de 
. tipo; a pr;mcira !ãbr .c-a ·de motores--,· a "o capital in\'est:do nesta obr<1. E par'-"' Precisanos ·assegurai· Õ eStréita;nen· consumir em suas prõprias mã·quin_às: 0 

gn.solina do Puis. ~ . aqúilatãr .do . -coeficiente nacional da to dos' elós municipais- em guas·e tré~ peti:-óleo. Que coMeça a jOrrar. dÔ :;S_eu 
Mais do que ooss<J, é:.·obra da . co1e- cmprêsa, saiba-se que· mais de SO% mil c:omunas do Pais, atravês da ga. sub-sõlo seria uma N~ção. hcmipléQlCã. 

tividacle é truto · esplêndido- da con- das ações' :Se encçmtram ~m .mãqs b~a-_ rantia da possibilidáde de intCrcâmbio de,stinada a arr"ástàr...-se na esteira dos 

l
·ugaçãc/ de esfo-rçõs do p0 á.,.r pd.blic_o .sileir?s·: .-~ão çoncentrada~ em poder,_ de permanente . entre cidades e vilas, di:i· países. iri.dl,l~tr!a!iiádos. _, :: . 

d .poucos .. mas, <lO- .çontrãrio, d~tr:l_~.uíd. as d d. 1 d · · 
-~ da foiciat:va partíóilar, ,..orienta os· ha tdtos e proprie a es rurais,_ azen as·.~ Mãs o,Bra!>il venceu essa bari"eira'·de cotre mais de 12:000 portadores, espa· h · coriqUista de ·UJu· obj'etivo. nu e uão se · · · · · · L' · sitias, a tôdás as or<is do dia·,- ·em tnotorização. . , , . • ' . . n Irados ·de- N. arte a ,Sul, de este _a Oeste-. 
limita ao -ca'!npo tccnOlúgico, mas tem · - · todos os dias do ano. Essa, é.- a tarefa -Assinalamos· aqui íriarco de_cisiv·.r..- na. em cerca. de- soa Municípios de todO,!, '. - ... 
r~flexos profundos em tôda es~ruturn · ~;.· •_J • 1. do ""jeep'~. ., luta pela suplantação da era dedropas 

os Gsl:auo!l t.' crritórios. A d d · .1-- --
da~economia~.btaslk.ra .. <; , Nossa fábrica "é bem um exf'mplo da o _.la o o transporte capaz: ui!-.'StJ· arreadas, do catro de bois, da ·co_Jeti-

. · - perar quaisq. uer caminhos, é o'·· elcmcn· vidade_ um poten.cial de fõrças ·q·ue· :;e .. A inaUguraçUo d~· hoje. 'prest:giada emprêsa ahcrta à particip<Jç5o dJ povo 
· E S h lO bâsico da mecanização -agfícola, o râ um. a nova fonte de energia, compac~ 

com a' prescn\a dO xcele:tltlS,S mo 'e com seus mil ares de àcian·stas, toti1· b Ih 1 · k · · Instrumento de tra a o· que· multip i- ta, móvel,- versatil, · prônta · parã . .ser 
nhor . Preside'nte .. Juscelit1o .· Kuhitschc . Hzando a -soma_ aproximada de treZ~ti · d C<!râ a pt:odutiyidade o braço hutna~ aplicada onde tne!hor puder servir ao 
do Governadot Já mo Quadros., do -Emi- tos milhões de cruzeiros, · . . 110,·· que d.Jrá um impulso al~ agora des- nosso desenvolvimento ecOnômico:, 
nentissimo· Cardenl Dom, Carlos C..·ume- Nossa: Compatlhia repreSenta ;:expreS-. OOO 
lo -de Vasconceilo5 Motta, 'd. e Senhores sívo màrco no·descnvolvimentO do fnei:- conhecido ao r:tmo de p:og:_:esso do Com 20. motores a gasõlin<i'!·por 

· interlor bcàsíleiro. ano, lêlnçttremos no mercado brasileiro 
Embaixadores, de Minisbos da J~.e- cada bra.silefro ._ de capita s. - Em 19B2 a. população do. Brasd· de- quase dois milhões de cavalos de :fôrça 

'pu·b'J,·ca, ·de' Go\1-ernad_ores "cte Est.ado-'> f: neces.~ário que t0dos atentem para · · · · .vcrâ atln1}ir, úproximadéiQleute, (to mi- mecânica-.· 
-e TerritÓrios,~ de nvbr~s. SCnadorc3 e êste fato: só COOSt"{IUiremos-·atingír ;,~ lhões de hab~tantes, ou seja, um au~· Somad~ 0 esfôrço de toi:los- os de.mai~ 

·.DepUtados.· J.c. Prde.'tos e: -Verc;adores. metas programada~ para o desetrVolVi- menta--de S5(Yo sôbre a popuiaçãv atuaL pordutores. que igualmente· se _dedie:am 
de tântas outras a·Jt<JS áutoridades e tão menta indUstrial, . quando todos tios ca- . · com afinco à tarefa de oft!recer -ade-
ilustres homens· PUblicas .e lideres das ·capitarmos de que isto só será possível ·Viute. e c!nc~ anos. poder parecer" quado suprimento de·- autoveículos de 
atividades prwadas, vi"ndos deSde ·o ·com o concur~!J';dos cap:tais purUcula- Í<~_,rgo espaço de tempo .. · toçlos os tipos .ao mercado braSileiro 

,·..::.. A!Üapá até 'o Rio Grande do S~tl:- em res. "Entretanto.· na história da Willys~ teremos, a pal"tir d~ agora. nnualmente: 
iitecjuíVoca ·mostril • de cónfr&terni:r:«ção 'Sem a participação da povo na for- Ovcrland do Brasil S. A. • será breve muitas dezenas .. de milhões de cavalos 
e úOidãde nilc:onal· - cowmbst8bCia o ma\-"ão de grandes empresas, sem o In- periodo, durante .0 qúal tanto· poderemos de fôrça postos a S!!rviço da cconCliTiiu. 
resultado dfi cérca de viilte anos de in- vestitriento. part:cular no setor lndus- <.rêscer com 0 Pais, como deixar de nacioual. Em sua maior parte coriSu ... 

·tet1sa--atividáde dO grupo de tra"baih.o trial. 'não akanr,:·aremos·uossa inde.pen- acompanhar 0 seu portentoso progresso, mindo gasolina rdiriada no próprio país, 
reunido nesta casa, para d<tr jerps·· dênCia econômica. dependendo âpeJl<ls da maneira com que e, em breve, aqui· produzida de petróleo. 
brasileiros ao Brasil, O e-opetabtlar desêovolvimento da ás nossa:; atividades forem orientadas. cem ,por tento brasileiro, · · 

Em 30 de- julh~- de~ 1956 tivemos vida econ6m'ca dos Estados Unido~. Para nossa Companh-ia- expandir~se, A~ indú~tría de ·automóveis_. não .~e 
aprov~do p~lo Gr:upo ExecutivO dâ por e"xemplo, só se torna com'preensívd no Brasil de amanhã, de_vcrâ. estabelecer limita às diversas fábricas iguais á ··esta. 
Indiístria Automobilística (GElA) os ao analisarmos em conNnto o fenõm~- uma clara definição de seus propósitos C::entcnas._e ~ent~n.as de outr.os. estab~f'~ 

. no dos investimentos particulares; ve- 1 e 0 que fará para atingi-los. . . lccunentc:ts mdu:trJaJS, em tod~s ~s u~ 
plooos de produç80 · . , 1 mos então onde e como cons~guem o~ Acredltamos possmr os homens, a ca ... l Célntos do Brastl, estão coop~ranoo pa-

Um- ., aoo e ·meio depois, podemos J recur90s. fmance1ros p<:lra os grandes pacidade,.. a determ1nação e a jnsprra~Jo ra produ::1r Vetculos automove1s, 
transpor uma etapa ~unda"mcntal do I empreendiffi;ntos. · neces~anil para cumpnr os objetivos a lVIanufaturGs de pe~as, c componentes 
.desenvolvimento d<Js atividades da nossa As empresas de investtmcntos, E'SJ"I'"- que nos pr_opomos. _ aos nnl.hares, se art1culam num csfõr­

. emprêsa r considerar definitJVZtmente 1 ciahzadas em carrear a poupança po Do ponto de v 1sta econômtco, 0 B1a- ço conJunto )amats te~tado em. ~o~s~ 
consolidada a tarefa, que nos Qrop:.u:e- pubr para as· grandes rC'aHzaçõcs prn- sil er:contra-se no liniia.r de um ciclo de terra. para tornar poESIVd a attv;dade 
mos, de dar ao Brasil. veículos motor i~ dutivas, terão entr·e nós imp0rtância I gr<mde e profundo desenvolvimento_. das lmhas de montagem· 
za·dos de tipo utilitário, de grande ver._ sinqular. . Em ccmeqüência do sensível ·aumen- Milhares, dtzenas de nli!h<nc-s de ope~ 
satilidade, de. característicaS mundial· Nossa intençãü é a d: ~ue_ o pov{.t. to ~o pcder aquis.i~ivo,_ o ~Je(>p:t>· se ~or-~ r~ri~P. especii'llizadns. e_m rente~aS ~e 
mente conhecJdas, chamados. . a de sem- participe de um segur.o_ m"_"st mcot~ t-I ncw cu<b vez mats o tne:o gene~ahza- fabncns, trabalham osob proHtamas em­
penhar papel relevante no dcsenvol- da: batalh<t pela emanc:paÇ<lO econom1 d:> d2 1ran.sp,orle. para a l.woura, nu1dados"mente tst<Jbdecidos, CJbcd-ientcs a 
:vimento econômico do pais. c a :lo Brqsif. ' Interior. ! e.specific<tçõ~s têc~!,cas dns muis rígi~3.s, 

., 



• 
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d oc1 1 1 « d.t .sumidor do clfé do Bra.sU? E, en~re-
atentos à exigências de qualidade pou-~ Espermuos, ein 196~- - pott'iln~Oldo valOr os_ ~r _utos nac on<I s tanto a critica política aqu.i é o' que 

con'!uns até .<l"Ora par~ nos propor~ Jentro de menos de tre:- anos e. melo i sua mao de ob,a corre.,pondcntt. pode/a .haver de de.,;trutiva da ·;-tnü- •. co_ ~, . .. d 200\JO 
· cionar ·a rcta\juafda sem a quill não.- prcdu~Jr um mmuno e ·. _ E~ta empresa entrará, assun. num<t zade americuno-bra.sileira. 

seria viável a fabricação de veiculas! oi:)<.:_e~s» WJI.ys pMa atender as nec~:o- .fase de J.uto-JornecimclltO de divisas SITiJAÇAO DA POLtriCA ~ 
progressivamente nncionoli::ados,_ q

1
ue em I sJü~m~.s_ do Pais. •, I md1spcnSáve1s <lO aumC"!1tc da produçdu EXTERNA 

1". de Julho de 1960 setãó de. 9j~o hr.t-1 ConsJJcrando-se ~ls .-:-.twintJ\.JS ame l,edmnada o~tu.I!menle pl'lC mercado bra· Logo, _na pol_itica_ex~erna, n~0 _po-
.sdcuos. r.Olcs, tercntos nt:'.St' ':no . .s.JtlsieJto a sJlCJro. j' dem mllilar mt-ere~Ges antogOlJ!CO.S, 

E num<t segUJ:da hnha, por sua \'I.'Z 1 Ut•manda de «Jceps» \\ Jllys e poupado A sabdl.ona do nosso Govêrnu, tor- até porque 0 nacional é um ~ó. e seni 
suprindo clS fábn.-:as de pe\~ls e ..._0111~! .w PaJ.s. _:;t_multcme<~menle 0 dtspend:::....ni:lndo 1-!t'equ.veJ Cs:;c projeto, us.segu~ \ n;aiore> mcdali~ad\:'!6 para l!lter'p!'e.-
poncntrs, h·Íno.s os proo:lutorcs de ma~,do vultoso orç<Hnc-nto dt· dtvtsas. r<lrâ t~dequado abaste,_ur,entc do m•·r·l ta-lo. . . _ 
teriais básicos, os que forriecem n fel~/ Os ho 11 zulltes, t'rtretanto, são am- 'cado nacJooal, como re.ultantc dncttt ao Com tôdas as s~:~-s.s Impc:·felçoef'i. _e 

b l ' d d t Jim'tações é no tU.St-ema pa 1I-amen-r9, os ,J~os especw.ts, a orracw., os:plo!i, Excelentlssnno Senhor Pu·:.Jenle <JUmrnto P 1\-IS<J!i m.!SOJLo t'nqu<tno tldo · '. · 
1 1 

Es.tad do 
· d · .1 . . . . cano QUe e po.s.s ve a um o · 

plastlcos, os v1. ros, as hntas, a llhlll ~, ju.sceluo Kub1t.schek. 1 ~tmgtr'\OS a uh ma et3p-a da uaumJa• 'I hemisfério vi.Vt:l'. l;:Jltre l!m Estado e 
dade de materJas pomns qoe devt:m 

1 
(J, aças ao magmf11 •> p1 ograma di:! luz <ÇdO • ·os outros E~ ta dos, o organi.~mo que 

:;ofrer {Qrnplcxo:; processos de traus~ 1mpl<1nta~~o da uldU .tna autOJ~lúblh:::>· Senha: MillistrO Lúcio Meira: A . lhe r.:'guloú a conviv~ncia, é o -que 
-formação mdustnal para passar a .n-

1 

bc<~, JdC<.JJ::ado e cxecut~clo pelo Go i Vossa E:tce ~ncw, que tCVI!' 0 pdvilê- j re,o;tllto.u atra,·és_ de .. aco~do5 e de con.­
tegr<-~r o,~ veicul-os ·motorizados que ~c<Jw da R.epubhcu, a \Vd!ys-Overlandi gio de vislumbra!, há uwts de dez ano:!.,, ferên~Ja;;, em n;s .. rum .. nto de !':~~­
!".,ramos produzindo. do B:il 51t S. A , os empreendedores, os passo.'5 ine\'itii.vcis qu. a Pátria dari'-•! denaçao P~Hl~. dl.tar as du~s .

1
!de-!

1
a.,. 

I • t • 1- l.. 1 · . x-1 - 1 de rtofiPOJ~~abJhdade e de vtgt tt.Ui:~ a. }! LJs.s.m, todo nm p.-nque 1ndustn;,l patu_Js <~s, OS .-IC,oms as l.USJ E"Iros, <t e na marCh<J da sua mais completa e total . 
1 1 'd 

1 
• · í 

Jieni ·one-r s d8s I ' c ~ • 1 A just C"a ,o:;ero. o 1 ea l,a nossa exJsw 
que .se mobili:;t~, que se este11de desde pet~e_':~~.a a . -~en~, os p: 1._0 . ·! ennncJpilção c.::onômic<~, por _tudo o q~e tência no quadro da5 outras naçÕ€6 
as atividacies da indústria_ C"Xtrativa rni- mdus~uas auxdid_rcs, 0 MJor : a Ie do; tem realizado em pró! da 1mplantaçao _ mas a {ustiça Sf.OW detrimento·, da 
tH'l'<'~l att> a indtístl'ia pe-sada de tran.~~ trab<J•hador ?aoon .. !}, con.whdaram .d\ da índú:;;tria automobiiistica hra:;ilcJta, liberC.<a<le. ·a justi~a como fator· de 
formação. obra qüe hoJe se __ mstBla prrante çs•dJ ~s homenagens da Dil'ctoria, dos Acio- ordem internacior~al. Nada ganhare* 

E como se não basta.ss{', t{'mos os imponente assemblei<l .qm. conta c~;>lll 0 j' n'.st01s c dos colaboradore.s da YVil.ys~ m06, ~entando t>air do si~t-ema aan-
1ncontáveis postos de serviço ~ de repa- prest!.gio da presença d'!_ :epre..sentante:J. Ü\'Crland do Brasil S. A., qtle s~o.! runedc"lr;o. :6:. de!Jtro d-ê'e .!lue !)()~­
;ação, oficinas espalhádas por todo o de 20 ,Estados e 4- Terntorws, em que: na 're-al'~ade, aS homênas:~ens de bomP..ll,! m<?''i yol_1r os ~1?SS06 c-ancehOS de .co-
País distribuidores agentes formando ~e .,;o:1rundem QO\ern<~nl_e~ e.npresanos e i que lutam pelo Brasil dt.. amanhã. · CXl-c:tencJa oaCiflca. 1 

' ' ' árJ d I N'est.e pai- poden'OS d'vidl! nR que :una legiiio empenhada em atJ\Idadcs oper o~. A presença do criadtlr e mct'nh~<a m · _ ~. 
1 

• ·
0
,, •• [Ot·ma< 

'd I d · I d · · b'l' t h 1 I :::~ nroooem o11en ar as n ~""'" 11?vas ou const era v e mente escnvoJ- l'vfas oão ;;e detem aqui. ~ 1odustna automo 1 ~s Ka Nlst e1tn, de ·v-n ência, no quadro externo, .se-
.-.·:das pel01 tmpldntaçi'io da mdm;tn;~ , ~ • · . Pl ~ nao é, cert<~mentt>, ttto ce mera rotmu r gundo a ·manetra pe:a flll&l SaOlt' 
JJacioal de V('iCidos a motor.. No.s ... o p::~.sso seguln.e, St'n?m t' oHcta 13mo. Traduz ãntes e prtnctpal- Bcuve ~ d'Vid!a os escritot er;: aque'J~s 

Fazemos parte dês~é exército da pro· J.~J~ente: ':, 0 esta~pan3·~-~ a fa_bn~.:o d~ mente a reafirmação publlca e Irrecu.sa-1 q\le a!titam 0 mundo e aquê~~s que 
~ução nacional. que abre uma frente! rrar:'nmsoes_ e düercnc1"'15•_ ~ujas h~- veldo pro pós: to presidencial de pros- . o civilizam. Quer!'mos conviw~r com 
!lO\'a de trabalho e de rique:a no País;lúa~oes lança~c:n_os no prmom?· mes, seg"uir em ·sua patriótica e corajosa: os que civilir:'\m o no.•.so p'anMa. e 
;entimo-noS .-onforta-dos pela Compree·n ... neste ... lllesmo .S!ho, _de tal m!lneua qu~~ política de libertar o Brc:sil dos Malcfi-j ~o -~om aqnêles _nue (Omente se dão 
1ão, pela_ simpati<l, pelo caloroso a.::o- n~ -P· 1meuo _.semest.er: c!e 19~8. teremo. cios do sul:i-desenvolvirr.tnto, que. rm 1 a ro11dade de agJtá-Io. 
hirncnto receb'idos. I elimmada a 1J?P~rt~ç~o dess;:~ p~ças~ mttltos setores. ainda c malsinem. I CTQLPES E DESCONFI.--\NÇAS 

. . . .. . I A--estam_pa~1a e dr~-'Id:d? eDl du~m pnr-, Na .pe:>soa de Vossa Excelência, r~ ~ . 
Diante. desse panor<tma, não e exagero tes, a prunetra esta · cr.mpreeod1da na. S h Presiden~ · expre.!lso agradc··i- I Se pergunt.a~ ... mos a um_ 'brasilclto 

,firmar ~~e. a implan~ação da ind(tstri? ~tunl e.xt~são da _linha de montagem.\ ra~~t~~ b q~anto~e,no.!- honram com s~et1 . ó.-e ~-ediano E.enso, que.l o blQ~ tntt.~-
tutomobil15hca Vt':m operando no Brasd r:om_ 0 os senhores v1ratn peJa· tonstruçaoj ~ . . ] n~c1onal a_ que pertence o B.a.sJ.l. ~e 

· 1tüêntica· revoJ!lção industrial. · · que. e:Stâ sendo feita. .omparecunento. · 1 na o saber1a re.spOnd~r. Ao • cabo de 
Dentreoutras rerspectivas imediatas As grandes piensas para e3tê! parte' - Çonfimr.os em que n:io poderiam os I dua.s guer;-:J<s, ? p~e~ des.e ~a.~~ 

,roporcionadas _pelo corajoso plano, estio pre.~entemente em Santo.( e. o rcs· •:or~e.sponder nulhor ao <.ipolo, desccwtino 1 ca~ftlf e~ ertole ~rad~z e~~nrinufdadel 
~onv_em re.:or~,-: a· prc~·i~o es~!êndida t~te sendo ,embarc~do rJa. Amérka do e incentive) de Vos~a Exctlênc:ia, senao ~as ~'ôcta. -o urç;:a. série de golpes e de 
:o dustre Mm1.stro Luc1o Meira, ao Nane. revelando o que- f1zemos '" o -que fa~ aventura.a. Tendo .ta1do de mna guer .. r--" 
:s.severai .qu~ até 1961 estará o Pais ~ bto e ~is a fábrica de· motorts. remos. ra. onde jogou 0 próprio destino uo 
crodu:z:ind'! 4:cêr_ca de 13Q~OOO u_nidades, permiUrão a:nadonalitação de maia dt N~ 'P ll& S nho p .. 'drnte ~ .seio de uma. aliança afinal vitor10.Ja, 
~t~~ c~mlnhões, _jipes, -~amioneta:~.e au,.. 75% ·do «jee~» Willv~. em fu~ho. J Meus o Se~Í1ores, ~lUa~,' .:b b:~~ões -4t -era de: .supor que a sua IIDl'te .a insis· 
omovets~. o que corres,Renderâ_ a um ·A - . ._ 1 8 

.
11 

t.issem em jogá.&la os brasileiros, no. 
ãturarnento a roxiniadO de 30 hilh6e.s - s~gund~ est_arnpar:a, - que e.o;~ Deu!!, pe '' ras.t : · mesmo quadro onde jogamos de 40 a 
f.e • P_ 1 t' .sendo mvest1da pela W1Uys Motore.,, 45 o prlinelro Iu~ar na América La_ .. 

cruzeiros,,~nua men e.» ... . Inc.· num valo-r de aproximadamente DISCURSO PRONUNCIADO PELO tf~ã. Seria na.sao des<'le que t1ves5emo.e 
Não é pr~CI.!i~/centuar 0 que repre .. três milhOes de dólar-c:s. ocuparé um· SR-. SIVADOR ASSIS CHATEAU- senro crític-o pftra. ter confiança nOI!t 

.entam_ essas ~ 1 _ras. num esq~ema de novo ediiicio para 0 qual prcundemos BRIAND, NA SJllSSAO DE 2S DE· .tlndüS da t"éspera, e enxergnr onde 
:conoml~ .}('_ dt'-'~sa~. Mem c_o~stderar -a iniciar trabalhos de fundação no pl'ó- SETEM:BRO DE 1957, QUE SERIA residem os nossos maiores intel't'&Bell• 
1~stan~ml co?tr1hwção_ que esse novo xtmo mb. • PUBLICADO POSTERIORMENTE. qlle .se l'!ncontra.m no .selo das _combi-
~arque u~dustrmi rep:esenta para os co~ Esta serff a malo.r e~tRnt;la;1a da O SR. ASSIS CBATEJ.UBRlAND: nac~es deles. 
~e~ ~übhcos, da Umão, Estados e_ Mu,~ Américil Latina. Ta~ logo eru.erg!mos da

1
Iuta, se evf .. 

uctpios _. • . . A o-ucas centen<lS d~ metros .. dést~ ._ B16ma.rk, Sr. Presidente, proomou dencnou que aqui nos ob.st.né.vamo.s em 
Entre o ternuno da H Guerra Mtm~ 1 1 

P . sempre· ~ompensa.r a. notória inca-pa- manter. com <>s nossos alfados dos dote 
Jial e ã instJtuiç5o do e Plano Nacional oca • n~lsted m!smo conjóun,te, 1~dardeJ cidade poUtica da Al'ema.nhe. do &f'U conflitos mundiais, .reservas e de.scon~ 
i 1 dú t · A b'l' , mo!! a.'; un açue!l- no pr X mo mc:s, a tempo chamando a atenção do povo tiancas que nenhum ato das suas au .. 
a Bn_ .81 rJa ':~tomo 1 lSl!C~» •, empregou primeira. fãbrica no Brasil, de tran.smU. 1 do r 'Reich para a pN!pónd ... rà •'.CUt torld.ad.e:r;· a- nooso rACn.eito justificava. 

> rast somente com a 1mportação ·.._ d'f · · l tal 1 t . • v ~ õ '· ...... "' · · 
~ · od 't d Will O I d . sues e t erenctal.s, o mentt negra-, que n~le tmha a po!1hca externa s - ou just1f1ca. Uma. análise oompr_eenm· 
~ pr u os a YS· ~t:r_ an • a pro .. ll:ada. . . _ bre a out.r.a. intern~J>. ?oss'Jia o Cl1an- va. da nossa conduta não encontra o 

'f{unadamente_ ~uarenta mllhoes de dó- A. maqu:.Oaria e equipamento aer§'o ceú~r. germlnico uma. viGã.o muito cJa .. que quer que seja que absolva a aU..-
IacDee.s emA dtvJsas. con.stituidos de duas pa.ttu. ra dos lrnpond-erá\·el.s da ai,;'Ao i"lter- tudP dês-t-e pais. quando o.~ Estados uru .. 

~cordo com o oo&so programa _ . . nacional, ~t qual envolve aquela-s sur- dos se dispu~ram. a entre~ar. med!an-
~ fabr1car;ão, enquadrado neste piano, Ja adqummos no B~a~l e p~e.sentr::~ présa.s du situaçOes cheiM _de em... ~ uma eouvenci-o de ooUna, mais [fe 
c: aprovado pelo Grupo E:'{ecutlvo da mente po.ssuimos rnaqumarla e cqulp~~o~ ba.raços e complexidade. . 50 tnilh'ões de dól~res de equipamen-
ltJdústria Automobilística (GElA) - menta para esta fábricq nu1n valor de NO.S.Sa ~~nsciência.. popu_lar e t~m- to para. o nOS&) Exét·cito. 
q Brasi_l, produz_lr!J, nos três prlmeiros/125 a1ilhdes àe cruze_lro~. . j p~__?UCO a ela. cham~da ~ht~ ~11-':ca, O jôgo da guerra e n!ln da pa1;·. aqui 
tnos, pela metade dê.sse custo em A segunda parte, u;to é, o .rtsrante nao ~m ~ menor Idéia d? q Ie ~ja. se. tenta faz.er, quando F.e p. egam 
~olares, aproveitamento a . mesma de apro:dmadamente do.;..g m,iihát!s e tre~ um Jtm,erario de poli~ca rnternnctO· o ~~~mento e a. neutralldnd.e. O Bra­
quantidad,.. em «Jeeps:} Wiliys obfàa zento.s lnil- dólare11 i:~t6 adquiridil no nal. Tomam os plores dema~gos sil e tmpotente para. na htp6te~ de 

•.J · • • . · 
1 j xt r· · oonta. de1as; e, como são os ma..rxJ.s.. wna f{Uerra. manter qunlquer llttna de 

em tuua a decada precedentt': · e e 1or- . . . . ta.<; que fazem ~ d~.s-fazem a opinHtO neutralidade Tal ficou provado tanto 
Para que se tenha uma idéia do_ au- Preten~emos _1r lllals adiante, .'Jervtndo púbnca entre nós, advogam êles ru .. na. prlntelra ·_como na segunda '2uen1a 

Jnento de produção da nossa fábrica. â economta naclonal_através de um plano mos que enca.rna.rn interê!.ses hostis d~st.e século._ Dlzia.me O hi~toriador 
b~sta afirmar que da nossa linha de de exportação de «Jeep.s)'/ para a Amf~ ao Brasil. A politiea externa costu .. Sr, Hélio Lobo ~m 191!5: 
montagem em _1956 . .!miram l3H vei .. rica Latina. ma ser. hoje em dJa., uma linha de - "Não mitro ilur;t;eS. O Brasil 
culo.!l: em 1957, 9.067 vdClJios. e em 0 Brasil necessita Q\" p-rcdutos Jr:: oo~duta ~em um .tó interêfi.Se, QUê é j&llltis entrará na guérr~, malgrado 01!1 
19SS, nossa estimativa alcança a cl- muitos outros pailles ·-- 0 trJgO e a o 1nteri&lle: uacl~nal. Procuram ,hoJg eatorços da Liga dos Ahado.s, de Ruy· 
fra ponderavd de 13.09J veicu!o11 • lã d U a· outras fontes· 0 nitrato os partidos polftlcos, d~ntro e foraê~ Barbou, P~dro Lessa e outro~; fran-

A quanto atingirá a econott1ia ·de 
visas com o deser:voh"'imentu 
nO.!ISO plano industrinJ? 

""­do 

' o rugu 1 e . • Co.ngre&so n .. tuar elll oposição a 55e cófilos. Nlllguém alimenta matarei! 
e ? cobre do Chile, e tam.bé~ n.w.a: inOOrêsse, desenvolv-endo e a.viv!!Lndo simpatias pela F1'an~a e pela 1n21a .. 
vanedadt de outros_ bens or1gmlmc-s de- linha.s de ativldades hostis, prinCipal.. terrtt. do que o presidente W-en.t:!e~lau 
paises vízinhos, n~o c!tando produt01 mente àqu~!le.s po'·os dos quais de· Braz .. Mas também nin~uém ê mat. 
de plagas mais distantes, às quais tamJ ]'Rn-de a nos.sa segurança t o nos,~ paclftsts. dn que ~le. ~ Pera neutrsl1-
bém poderemos vender os velcufos desta· bem-esta1. da de a todo t-rn.nee, a posiçã.o do .seu 
fãbrka. Haverá. maior perigo para o siste- govêrno" · 

A partir de 1 de ju.!ho de 1959, a 
porcentagem de componerites nacionais 
do «jeep» Willys se tornarâ tão elevada, 
que o dispêndio de dólares para a fm.- Este plano representil uma 
portação de partes complementares· fi- dtvisa! cambiais, porque . de 

fonte de ma econômico desta terra do QUe o VARGAS E A GUERRA 
um lado soçõbro dos Estaào.s Unidos? Se de- Não fQTam porém os aconte<:h.nent<ls 
dos com- ~apareces-te amanhã a União Ame- maiores que a vontade inflexível dO an.­

rica.na. como expre6São de riqueza, tigo Presidente? Mercúrio não era. um 
quem poderio. substituí-la como con- Deus ('}le êle permitisse forjar deba.lxo 

cará restrito a cifras pouco expressh·as, trnportação - ternos o custo 
tornando-se pràtica?nc:J.tc nulo ao redor poncntes importadós, e de outro - ~x­
de 1990-61. portnçJo- êste mesmo custo açrescJdfJ 
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'da- autoridade do seu govêrno. Entre~ 
tanto em 1917, Mercúrio estava em ar­
mas contra as potências &a EUI'Opa 
oentral. A amplitude da agressão trans­
bordara. da Europa. sôbre a América 
A campanha naval submarina afinal, 

t nos envolvera ao ponto de despedaçar 
:! a decisão inabalável do neutralista 
,, ·Wenceslau Braz. 

Outro tanto ·sucedro:ia. em 1941. Era 
uma obSeEsüo em -Vargas, ftatar-.se 
à ·guerra e suas consequências. Tinha 

9 êle uma nzão fundamental para !)Ub­
' trair o Brasil a tôda hipótese de ali­

ança com a Inglaterra, a França, e-. 
" posteriormente, com os Estados Uni­

dos; o regime autoritário que r>ro~ 
-
1 clamara aqui. Era cel'to, mais que cer­

to que, derrubado o totalitarismo do 
Eixo, no dia seguinte cairia o· autol'i-_ 
tarismo de Itu. como é .entáQ que 

tvargas poderia desmembrar .. se Já fo­
ra. de um-a ordem de coisas que ern 

-::· a razão da sua sobrevivência aqui 
d:~ntro? E foi o que êle fêz. Lutou até 
o último momento, para afastar o 
Brasil çta sua situação natural, coill 

~ o1S Estados Unidos e a Inglatern. 
Dê::se modo, mas já em plena guerra, 

J de posíç:ões tomadas em funç_ão d.:t. 
3 nol1sa, política externa de segurança 

atlântica, o Ministério. do Exterior 
~· marchava em pleno "fog" Góes MolJ-
2.• teno era carue, e OswoJdo. A:ranha era 

peixe. 

7 Que é que o Brasil pode fazer, V1-
veudo excêntrico, absurdarnent~ ex­
cêntrico. tora do ántl3Ho dos E:st-ados 
Unidos? Haveria umtl. certa lógica, Uih 

. pais pretendendo v1ver fora da ór­
bita nmel'ícana, mas t.ambém dela não 
que1·endo saber, alheanao-se dos seus 
problemas. da sua estrutura, em umu. 
linha sevel'a de auto neutraJiza:çtl~·. 
Mas tsso aqui não aconte:e. Nós nt;.o 
queremos !,..X!ràe.t a cabeça de ponte 
de Washington. A todo tn>;tante nns 
estnmos volvendo p~ra o State ~-

, partment. N~o sabemf)s resolver nos" 
-'..] sos problemas, por m-odo nenhum, sem 

as bancos americano~. que são nn 
TE'IV'idade controlados pelo govêrno 
Temos aqui !uma atmosfera viciada 
pelo supe1·-consumo do QU2 é supér­
fluo. E porque não sabemos poupn.t 
S"ehão gastar. sOmente gRstar, quan­
do projetamcS uma obra de maior vul­
to. le-go nos tembram::-s de/Washing­
ton, seu apOiO, s(Us bancos, seu n­
naneiamento. 
éNVENEN"AMENTO DA ALIANÇA 

!lMERICANA 

Mas no-s~n fórçn, não direi de des­
tru!o;fio, ·mas de envencnnmcnto dl1 
alian~a nmcricana, se reflete nas mf>­
nores cuisaz inclusive no Banco do 

· Bra.su ofen.c~ndo taxas de câluhio de 
custo a p:ularu~nt-ares desocupadm;, 
teatrais e estadugis, que se d:rigem a 
:Moscou, a fim de tomar parte em 
festivais dP propags.nda. d.;'.l · regime 
vermelho. Que significam êste itiql.le­
rito~, que os· pa1•tidos demc-l{'l'd,ticoS 
têm . permitido contra companhit~.s 
amertcanns e inglêtns, todos de tni­
clntlva cripto-comunista, numa con,s­
tante tent~tiva para desmotali"tar os 
investimento;:; dos E..-c;ttldos Unlao~. nà. 
Amí:itca Latina? Jarnais foi o comu­
mt>mo tão ativo, tão militante e tão 
bem sucedido no Brasil, do que agora. 
qnaÍldo êle, não tendo deputados e 
zenactor::s do partido nas assembléias 
Ie-g:is'at.lvns, todavia possui dentrr) de­
Ias. a rôdo, por mêdo e covardia. fnn­
toches e serviçaJsJ 

No leme dêsse barco, fantasma, que 
leva dentro dêle o Brasil pRra lan­
cá-lo c0ntra os bancoS de areia d~ 
Uma este1·~1 poHt.ca de govêrno se 
enccntram os :!,it:r&. d~ tcrtos os par­
tidos, por ·mt'~!5.o ou· ação. A n.po~ 
si "i\n da UDN p:or do ::tne o ~SD e o 
PR tem rlent:·o dn, sua e~;:!·Ul.Ut:.'l, os 
e1,Únenbs- nvtti'S ~ss'il.stadOl:ê:! de ob. · 
rcur:mtisron f': de retrncesso da atual!-
dade part\dária brasileira. • . 

As ignôbtüs- comUi!'óes de Jnquento. 
c0 ntra emp!'ê.Sas hritfl.l.icas. holandc· 
sa.s e am2ricanas. lnccrpo~·adl}s ao 

t· íl ~~ . 
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nosso trabalho, traduzem os golpes 
traiçoeiros e alarves. Que lançam o 
Brasil conscientemente noS braços de 
uma situação totalitária. o que quer 
dizer, de desagregação pOlítica e 
social. 

INICIATIVA PRIVADA 

Matthcw Arnold tem .a· doutrina 
doS poucos, dos pouqufssimc.s espíri~ 
tos cultos que na sociedade .msten­
tam a ban-deira do prt.gresso. Aqul 
essa pequena Iamília é infinitamente 
d·esconhecida. Se aqui ela existisse. 
que estaria :promovendo agora? .A de­
fesa da livre iniciativa em qualquer 
campo. Os progréssos da. civilizaçã-o, 
dentro do Brasil. c0 m p.S capitais t!s­
trangeiros. â <;eleção dos mais aptos. 
No Brasll, Por tôda parte e de todo.5 
os lados. se ouve o crepHar dO incên­
dio da iniciativa para em seu lugar 
instalar-se o dirigU;m.o estatal. C0mo 
trabalha aqui uma Royal Dutch ho­
lande.5:a~ O.:;.m os ca!}itais P·tivados 
que ela levanta no mundo inteiro. 
Logo. um capital sadio, 

De que ·orig·em são os im·estimentcS 
governamentais em noSso país? 

As emissões de papel· ni.oeda. 

Tal a caracteristica perniciosa da 
gestão econômico~finan~ira do Bra· 
.sil. Todo o -dinheiro de que Ia,noa 
mão o Estado para os seus invêsti­
mentos (a não ser algum empréstimo 
americano, francês ou sui:o, como -já 
disse) tem e!Sa- origem. E' moeda má. 
que nos afasta do verdadeiro cami..; 
nho, ntravéj; do qual se a~.S·2!!Ura 0 
~alubre desénvolv1mento econõmt.co e 
se transforma a riqueza em estado 
lat!!nte. em riqueza pl'oduzi-da. 

1!:.ss~ caminho não é outro senão o 
da iniciativa privada. E M Estndo .é 
a quem cumnre o dever de prOmovê­
la. d-e· assisÜ-!a, de organizã-Ia em 
sistema econômico e poUtico-social. 

Esti D!'O' adD, aqui e;omo alhures, 
que a._ E'>tado niio só é um mau pa­
trão, como também não' oriBnta~ No 
que &::! envolve. só faz produzir resul­
tadf'S ne~ativos. Temos aqui a exce­
ção d~ V clt-a Redonda. Mas o f~rro 
ai se não fôra do gnvêrno, sairia mais 
em conta: o seu custo n1ais barato. 
Á ::.dminic:;tração rstatal é cara. pela 
interv-en~ão -pr.Iítlca_ à QUf:l Volta R,e­
dondi:l. não escap!, a começar das 
conco~sÕPS de qu.otas para venda do 
?I'oduto. d':l.dns ~m muitos cases a 
proie\!ldo!) do govê~nn. 

INTERVENCIONISMO ESTATAL 

- .. Se puséssemos de um lado o que Encontre. a liberdade de iniciativa, 
farão ou pre1tendem fazer êste ano os de- acOrdo eorn a Magna carta da 
govêrnos, e o que êles tomam da ren- Convenção norte-&mericana. 
da nacional para trabalhru· por conta Se a desigualdade é a pedra an­
própria, isto representa urn pouco mais guiar da ctemocracm, entre nós 0 qnc 
de cinquenta por cento". ~~ampeia. é •11' anti-democracia. Eli ... 

Todo o mal da Vida econômica. do · mJnam-se) as aptidões, a c0 mpe­
Brasil reside, Senhor Pre.sidente, nesta tência para encher os quadrvs da. 
cifra, trágica. adntlnistra.çáo públlça é dos órgãos 

O Sr. Novaes Filho - E-SJtou de paraestatais d-e récuas de incapaze;;, 
acõrdo com V. Ex.1".. Há deixar a eco. supridos por tôdas as facções da 
nomia privada expandir-s~; coisa q~e r~a-do.s-ventos partidária. 
ela só logrará. legitimamente fazê- óG 
lo, sem a competição rutnuc:;a. do Es- MAIS L !CO:S OS lUNDUS 
tado. que v Ex.a está demonstrando. 

O SR. ASSIS CHATEAUERIAND­
E a pressüo do interveneionismo e.c:tnR 
tal no pafs aumenta. Ela não se de­
.têm em nada, diante d-e fracasso cte 
qualidade alguma. A aptidã(l de ln­
vestmiento elo EStado brasileiro é ca­
da. vez mais nociva, pm·que mais des­
mazelada tôcin a sua ação ad:ninistra­
tiva e contrQladora, 

Urge liquidar o Regim~ de inonopó­
li-Js tstatdiS que arustam o J::SrasiJ ao 
plano inclinado em que êle se des. 
penha, jogando a sane da suu est~ u­
tura política, e econômica. M&s, não 
.se pense que o- govêrno está sàzmno 
nessa emprdtada sinistra. congresso 
w- • 
\'-,_, indú.stria, comércio, pàrtidos pO­
líticos, tOda:; as classes andam, com 
os executivo,<; federais que se su.;:e. 
dem, de b'ÚC..n, na execuçâo de tantos 
planos de ll.Oiqull\iment0 · da inicia.~ 
~1va. privadn que pipocam de tod:.JS 
ü3 lados. No esfôrÇo de abs:orçã0 , 
pelo Estado, de ativJdades que em 
paíse.s muito mais adiantados quo o 
noss.a oob·en:. à livre emprêsa. a cons­
piração é geral. 

A triste verdade é que ó retôrno 
à l!berdade de miciativa não acha 
ec{' em' par·;e algunta. Encontramcs 
um ânimo entu.sl!tsta para levar 0 
país até o ~:urt.do do abismo em que 
nus mergulham 0 entusiasmo e 0 · 
e!f'itora.lismo, 

A distorsiio do ideal democrát!eo, 
no Br;u;il de hojl!, decorre de uma 
deformação abominó.vel das chama~ 
das elites politicas, que todos incen~ 
tlvam o intervenc:~onism0 sob a egt· 
ae do Estndo...empresâxi0 . A r?­
cuperaçãQ ela democracia, em 45, c6 
tem servidc, para nos afastar ca;;ia 
\'ez mais llo ideal democr~tieo. 

MENTALIDADE BUROCRATICA 

Mais lógicos são os hindus, p0 rque 
dizem ,que estão a serviço do socia~ 
lismo. O quz êles fazem é uma oclo ... 
c:"flcia, isto é,_ o govêrno das ma.ssas, 
o qual se r ... Iete na abominação do 
vot{) acs analfabeto~. 

Os hindLLS 1áo coerentes. Muita 
mais coerentes do que nós. ~les têm 
uma. aristocracia politicn que não 
admiro, mas que K:COnheç0 que -é uma 
aristocrn.cia. Ela saiu e -continua a 
sair da.s universidades ingl-e:sas, de 
Londres. Bümbafm. Oxford. e - seus 
membros são pacifistas, anti-milita .. 
ristas, anti-individualistas, anti-bur ... 
gueses. e a bem dizer,_ s-ectarios rte 
Ignaclo de Loyola_ porque forinrun os 
mecânicos, oS professôres, ·os médicos, 
oS t::rigenheiros. cs-índustríais. os agf .. 
tadores tJoliticos um verdadeiro apc•S· 
toiado. O Partido 'o Can~ressn I.em ... 
bra muita coisa das peculiaridadê3, 
das idiossincrasias, das m3.1uquices, se 
qUiserem, dos · fabianos do LaboUr 
Party. 

Como no fundo. todo o as1ãtico tem 
a tendência para o" despotismo. üs 
hindus fazem um coletivismo r0volu ... 
ctonário no gênero doS ru~os e dos 
chinses. · Sômente que o ciêies é oci .. 
dental, lXlrlamentarista desarmado: e 
o elos chinse.s, à maneira dos russosJ 
é presidencialista. soviético, superar. 
mado. e por rnêdo, incapaz de convi .. 
ver com o ocidente. Por temp-eramen .. 
to ascético e por dogmatismo. cclden· 
tal, cs hindus acreditam no Estado 
que elaboraram, ou seja, üm sistema­
nolítico-filosófic.o que lhes dar& a sal .. 
Vação terrestre, vastas atividades pro .. 
videnciais. um dôce e a mesmo tem .. 
po seveliJ pat:inrcalismo, qualquer 
coisa entre a Ordem de LoYola, a 
Fundação Rockefeller e o an;:.rq_uismo 
barcelonês da Genexalidad de Catalu­
nha. Nehru. não é de mrido algum 
um ditactor; não é um soberano s.b.so­

A eonc2p1;ã0 d\\ livre empfêsa ba- luto. mas ctlrige um partldõ, em cujo 
tida na bl'-J;!cha, E-ntre nós, Por tôdn seio, malgrado a d·esenvoltura d., al­
p<:~rte. O E.~tado mtervenctonista no guns sectarias, predomina o "Perlnde 

Pn~sc.se em revi&to., no orramento Brasil, dete:::thr do Pode-r imens'o qU<:' a c cadaver" loyoliano. Entretanto, a. 
da União, 0 qué custam as autarquias tem nas mãos, resulta da incapm::l-. India. se a. ordem de coisa! atual ~e _ 
rec-ém-fundadas. e aS outras, cujo dade dos partidos politieos paro 0 puder mant~r. serâ. um horripilante 
volume de despesas foi monstruosa- txerc1cio da sua mesma resp0nsa~ Estado nacio11ali.sta e nutoritárto. 
mente aumentado. Todos os planos bllidade em face do be-m comum. Por qu~? Eu lhes direi: porque o 
estatais são ptla ser executados (sal- Con:-"e~teu-~;e o jõgo da p0 litlca Partido do Congresso criou e desen­
vo a parte de alguns em dólaresl com brasi1e1_n~. numa ~igantesca máqulna volve um mecani.smo de uma tão pro­
moeda innacionárla. A renda do Te- buroc_ratlca, destinada a assegurar digioSa mentalidade ·de quadrQS, que 
souro para custeá-las ~ bem TI{I~Sfl co- ~mprego.s pJblicos para os afilhadl)s o Estadó hindu faz. a um tempo, os 
nhecida-. Fundo de Eletrificação, Ban- de t-odos ot partidos. Pouco impor~ r·ebanhos de carneiros, obedientes a 
co dl) Nordeste, T~leccmuhi<:<tções, ca- t1l que, o E!;tado-Polvo, desvie, do f'rl'!U êsse organisrrin. e!itatal e induz o p0vo 
sa Popular. FundO Naval, parttclna .. curso natu:;aJ, oS Poderosas estímu- a nêle acreditar, como a últim'l. P<l· 
çáo do Tesouro no capital na Pefro- lriS da· atividade humana. Criou-se lavra da sua felicidade e do .seu bem­
brás. Baneo do nesenvo1V!!llent9 Eco- entre nós, uma mentalidade burocr!l-' estar. 
nômico, Na"ecra!!a-o, o maior manan- tira, a qual reclama, eom ou sem · 

y ~ • "t pó.si~- 1 ,..~_ .1· São oS hindus os po1ftkos mais as-ela) dêsses inve.stlmentos. é o p9pel- "' 0 vu, :.Ouu ... 1a proteção para a t 
moeda. . masSa flutuante dos partidários, á'lt- tucioscs do O~ien e. Julg.o-os, mesnl(J, 

dos n~r ertrar na ss d ,.. mais do qu·~ os. ja'I'V\ne~es e tanto Acha a Casa pouco tudo isso, que ~ . ·· _ Po e e emprc- t-" •os públicos , Qual e · quanto as chineses. E. t,:rdavia, que col~a nlo_uma so·bra a tr~nta e ~ete " • · o m camsmn , " - propiclaA-r dess•" f - desns dos pedago!!os que êles não bilhões?. Pois receba mais 0 !mpacttl u.u "" avores senao as ~ a'ltarquias e s m n "óll s t 1 r<sultam para o seu pnís! Que mc-d·" Ptmdo Ferroviãrio, que sãc 11 bl- . ,,. o -o o,.. o • a oco " mstante crrad"" c m e! d dt'oaridade de esn1ríto construtlvcf não 1hões: do que a Pef;l'(':\)l'ás toma à ,.....,, o o pap -moe a ~"' 
j I do Estado.,_ A · luta. rios bfasileir vs demonstram em sua repulsa a ter um 

eccnom a popu ar, e que re!Jre.sentam h'-1n.rados ~~nsiste em procurar ".e- edifício estatal. no gênero do Ocidente 
mnis de 3 bilhões,· além de outros in- d · J'b d d 

ti t U 'ã E t d t:a1r o ~tado da ~íção de ran- europ-eu, funt:n o. maxs na ! er n e 
ves men os üa Til 0 • dos 91 9. os e guarda que lhe atrlbuiram 05 es· de iniciativa do que sob a mãp ri-
Municípios. J IJeculadore•· da t'tl d ' gr'da e tosca do Estado, o qual. no.s Eu. que ~ou um 1e1r..o em econcmla ~· P(; 1 ca e em:ph-- gcs. Dezenas de vêz€s temos ch:J.· países sub-des-envolvidos, com exce"án 
e finanças, perguntava a nm profe..s~ mndo a atenção para as conclm:õ:_-os da venezuela, do . Peru eo dn Etiópia. 
so: da Fundação G€h\lio Var~as em da ~X~Il Convenção NnciÇ)nal de· é um fator .de ent9rpccin1ento do pro~ 
quanto t!Rlcula ê!e que ês.~~~ trêS pol- Comerc!Q Exteri{Ji', prnm . ..,vida pela gres.sof · 
vn" - Oo•rP"'~"1 fl Fec1 ~.,."\T r.:oJvf;rnoo F.s- National F'Qreign n·ade CoUn<'il tn- Não hesitaram os indus, ou Pelo 
tadua.l e Govêrnos Municipais- suh- corp~rated de Nova Ynrk. A con· rn~nos 05 do Partido do congresso. d~­
tralam à ee!.•nomia noou;ar. \'-enc::~"' norte-.emé'ricana do· Comfir- pois da proclamação da independên-

"P.:le t-:'mou de um 1ànls e fêz as ~o- ct.~ Exterlt:r. t~ssin:-!.la "' tnc:mttv, ·d, ela, f'm fazer n nUanca. que nfw se tg. 
mas dq ~.u~ .regresenta~ 0'5 invrs--~-l- •q:::Le:rHl (Jn livre ernrll'P.s;~. eom 11 mais nora. cem 0 soclolismo do Estado, 
mentoot a.•cJ!'IS· entrP 11n P(n fa.-..f' do uft-. ·'""'nrhrd nf tf,;.;na dn mumh com o..c; in!'1uências n'!fastas, os ch<>m· 
c~mputn tntt~l ~~<:: ,.,..~..,nmlas da na-

1 
~ ... l-'1-:e 1lq ~~Ll.t'lilid"d<> · d.,s doiS j PiP.U::'!".!:: vrnenoso:s att<> tcdcs nós iden-

. ç~. e disse, s=-m hesitar: m"rcacfo~. de bens e de dinhe1rn. ·se' tificamos nes::a doutrina. · 

'., l 
.) ~ ' > ~~ l J • ·t 

1. !J !I J I ., ' ' 
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FINANCIAMENTOS INTERNOS 

Sendo o sociali~lno uma refutação 
do capitalismo e, mesmo até, do caoi· 
tal, que sucede ao Estado orienta!, 
portador dêsse dogma? A retr:J.ÇãO 
quase que imediata dos mercados de,. 
dinheiro. em suas apli~ações no <;Uh­
continente. ltste passava a. ser domi· 
nado p~:a quimérica ilusão de urna 
elite, pensando poder bastar-se a :,~ 

·mesmo um Estado, o qual, deitando 
a mão em vários projetos mirabo· 
lantes, se propunha oferec~r n felicl· 
dade universal aos f'ir.us conridadãos, 
dentro de um paraiEo, feitl) a golpes 
dP. pltmos quinquenais. 

O p1·esidente Nehru, partindo da 
concepção de suficiência do seu pais, 
organizou dois plattos quinquentpS, 
tendo já executado um, a custa àos 
capitais internos. Foí o próprio povo 
indu quem teve que· descrnboísar, pe· 
la via exclusiva dos impc.stos inflexí­
veis, o que lhé pediu o seu velhÓ pi­
lôto, como cooperação para a exe~ução 
d.a primeiro plano quinquenal, e, agf'­
ra, do que está dependendo com o se .. 
gundo E•m curso. 

do nacionalismo, cada dia mais iru;a. 
tisfeito. A não ser a Argent1na. não 
h·, na Améric?. L~ tina govêrno e opo­
sil;.ão tão unidos, a. fim de Sacrifica­
rem os interés:::es mais respeitáveis da 
nação, a uma ideologia idiota. vazia, 
que o General Aramburu e 0 Almi­
rante RoJas, '•La P1·ensa" e "L::t Na­
ción". combatem de fr.ente em .sua 
pátria. 

O noSSo prc.grama é de uma nulida­
de intelectual e material perfeita. 'ê::le 
ncs afa~f.a justamenh~ d:..queles povos 
d·e- onde rros poderão vir o progresso, 
a cul_tura. a ciência, a técnica, enfim, 
todo o material de c0 nstruçii.o -Uo 
Brasil novo. do Brasil dt. amanhã. 

CompT>zende-se que ao jaca bino na­
cionr.l, qUp é um fanáticr>, nãa sorria 
a coexistência com outros p.ovos, ma.s 
fol"tes. mais civilizados do que êle, que 
nasc·eu num país pobre, pelo men{)s 
por enquanto. 

São purcs inte1ectua.is os que levam 
o Brasil a h:ocatombp para a qual êle 
caminha. Na luta nacional em que 
se empenharam os francêses, durante 
o processo Dreyfus, Maurice Barré.s 
teve ensejo d? escrever a respeito 1a 
ação das sociedades de pensamento 
na política. o esue quc dizer da ação 
do intelectual: ":S:.St.e é o individuo. o 
qual Sp persuacte de que a sociedade 
se deverá basear na lógica. :B:le de.s­
oonh~ce que de fato ela repousa .sôbre 
nece.."'Sidades anter1ores talvez stra· 
nhas à· razão individual", 

Se examinarmos com atenção o 
qt:ndro da socled·:.de hra&ileira dos 
nossoS dias. que é o que vemüs? A ra~ 
zão individualista, das clas.ses supe~ 
riores, dominada de idéias extra~ 

vagantes. a tentar destrUir aqui a 
a~ão das únicas fôrças que ainda se 
encontram no mundo à. nossa dispo~ 
sição, para ajudar a prombver o pro~ 
g-resso nacional. 

Eu, certa vez, tinha ensejo de in~ 9CO milhões de dólares de resenas me~ 
terrogur em F....c-tterdam a um grupo tálicas, Eram os deLcHs o~Çl.n,.ti.â~ios 
de banqu•ciro.s, a resp;ito de como tt- :;empre aqui o tcram, flnanclaC.:o;; p~­
nham êles feito de.'3ap-arecer a facçJ.(.. lo gorêrno italiano com a i:1flaçã:>. 
comuníBta dos seus quadros partldá- Dizio. o governador do Banco da Jtá~ 
rios: lia em 1951: - ''A inflrç:l:) n-·~u .J' 

- "As claro;:G pos.suidmas, as elas- e>..cedentes de l!qu:ctês b:mc:\:1:1. E 
ses médias e as classes trab.llhar\o- cs:es eYCZdcntcs, 0 ou::- e-ra inc\ltáYel, 
_rru:;, imp.ondo~.se e. tô1a ord·~m de a expansão dQ crédito''. 
sacrlfí~ios p-ela estabilidade nac;onal" 
- d:t;:seram êl·.::s. - "M~sm0 os r~- Umr't das qu;:stões limin"res 
G:!n~imentos contra o~ E:;tad-os Uni- que têrr. até hoje unpedtd.o que 
dos, por motivo dr.. Indonésia, desa- tan"':os recun:os que t.:-:n:ls Q~itido., 
parec-eram, diante da ur,lêo nac:onall em decor. rência d:J. bom d~ dtl:l'> r~uer­
doo p:trti-àOs em fayor d•l reabil,ta- ra.s, se hajam fundido num~ 111riosa 
ção ec·or.ômica da m:tt.ópole. esta- tendSncia ao consumo do su!)"'rfluo~ 
mos hoje rnai.s sadics rj0 que an'-es está nesta rn:-:~ma u.c;lpac.c.l:::.de, que tem 
da gutrra, no que mui lo nos têm 1 os povos recém-vindos p:ua a civili­
aju_dac:o os ca.p.itais norte.[!,mericano.s, I Z:lção, de manter as su~.s nqulsicões 
inclu'>ive aquê:·~s que viernm p'lrtici- dentro de padrõe:.. de todo c'lntrários 
par direament-e do soerguiment<l ba~ 2.0 espírito de economia. VJd.;o açn;i 
tavo, organizando conosco c-omm.- os mineiros, os colono.:> por':u::n .. Jses <' 
nhias mhstas, constituídas de c3.pita.is japoneses, e os gaúch')S. Como êles 
dcs dois paices". são diferentes do ·:·esta da comuni-

dade bra.sileiral Tudo na vida dêles 
se processa em dctrlm~mto da incor­
rigível inclinação do maio social na­
cional para o consumo desregrado das 
utilidades, G;!uc maravilha de sobrie4 
dade não é esta ilha de poupançn que 
é Minas Gerais, embutia a dentro de 
um pandemônio de loucos que impor~ 
taram para o Brasil os piores hábitos 
do consumo a ~odo transe dos E~tados 
Unidosl Que mentalidade de 'quakcrs 
nãcl têm os mineiros, no severo estan­
camento que êles saben. faber neste 
alucinante e artificial periodo 'ct~ fa­
cilidade de crêditos, para tOda sorte 
de g-ordas consumaçõesJ O Rlo Grande 
do Sul agrário e pecuário é ou""ro 
modêlo de disciplina e de método 
tanto da sua burguesln como das suaS 
classes média e trabalhadora no que 
diz respeito a gastos sunérnuàs c sis­
tema de poupança. Quero também 
f~zer ainda exceção para a..; três colô~ 
mas nipônicas de São Paulo, Paraná 
e Amazonas. Elas são igualmente ir­
rep~e~nsíveis no que diz respei~o à 
aptldao para economizar e reinvestrr. 

Eis uma candura inocente': o go­
vêrno dêste pais ap.?lar para o pa­
pel-m:~ed·J. como mola de exp:m.!:ão 
do progresso brasil-eiro. O results.do 
eu não saberia dizê-~o. porque as es~ 
tatí.sticas falam melhor do que qual~ 
quer ·()radar da Casa. 

Existe o.Iguma dif.erenço. entre in~ 
veGtimento para estimular e me\ho­
mr a produção, par3. atender a. con~ 
st<t110 interno e a economia expor­
táwl, que são todos fatores poottivas, 
e o. emissionismo, que é negativo' e 
que IJOr si só gera o descrédito e o 
colapso. 

Os paises novos, como o Brasil !'iÓ 
se pode mdesenvolver, a preço de inves.. 
timentos. Dominados por um poder 
de consumo em muitos ca.sos, sem 
compasso . paralelo aos elementos que 
já têm €Stimulado, a esses países ua~ 
ra crescer, só -resta uma solução: o 
recurso às economias de fora e cs 
bens de capital importados. A sua 
força capitaliza.do.ca é um "apport" . 
que a:~ margens dos paises capit<".lis .. 
tas lhes permitem receber. Essas · 
mràrgens, porêm, procura aquêles 
países dotados de aptidão para r~tri· 
buir-lhes os dividendos, no exterior. 
Elas querem a estabj}jdade do vnlor 

"EFEITO DE DEMONSTRAÇAO" 

A India não recorreu a nenhum 
mercadtJ de fora, a fim de conseguir 
oo recursos de que.. carecia. para rea­
lizar êste soberbo plano de h·ri.gaçâo 
que leva a cabo. Para êstc nem p!-'.ra 
outros. Até porque o Sr. Nehru já se 
declarou decidido a levar o socialis­
mo na. India, às suas derradeiras 
coti'sequência.s. Tem a nação indú um 
nivet õe exploração inferJor ao do 
Brasil. Na concha da sua balança co~ 
mercial, pelo que exporta, recebe c 
pais 1 bilhão e 2ú0 milhões de dó:ta­
res. Inibidos de ir buscar financia~ 
mehto fora das suas' •fronteiras, é 
dentro de.ssa camisa, não de onze va­
ras mas de dois côvados. que se me­
xem os lideres do Par~.ido do con­
gr~so. a flm de fazer a India pro~ 
gredir. Acentuando o próprio sacia· 
lismo, o Sr. Nehru põe uma. nota de 
intenclonalismo no pOder de inibicáo 
da. tndia, para trat"ar com o exterior, 
negócios de dinheiro. Observa-se no 
socialtsmo indú uma not'l de C0mbatt1 
ao dramãtico pauperrismo do povo. 
Nas elite-; dos teórico~. fonnadas ao 
contáto da Inglaterra, ela representa 
um projeto de melhoria das classes 
populares. Visa o bem~esta.r das mas­
sas, o útil para as n·ece.ssidade,c:; fisica.<: 
elementares do indt'í. 

O novo Estado nacional indú se 11.cha 
à testa dêsse movimento cem inst.l­
tuic'ões adequadas. O .socialismo da. 
India tem muito do fannttsmo ociden~ 
tal, dn"í sua., melhores ilusões .e das 
suas quimeras. Se o socialismo é des. 
tinado n imperar em países de me­
dfccres condlcões de vida, a India é o 
lugar ideal dessa sociedade celeste e 
de pobre fantasma.goria. Nos planos 
de expansão futura do pais, contam 
o:~ lideres indús, eliminn a burgue­
sia, que ainda sobrevive por tOda a 
EUropa extra-soviética, em tOrno do 
proletariado. Em muitos paises a bur~ 
guesla se encontra severamente des~ 
pojada pela odiosa inquisição do im­
pôsto de renda, mas de qualquer m& .. 
do sobrevivendo. 

Ocorre uma verdadeira. tran.sfonna~ 
ção de valores éticos: o.s imbeçis que 
estão traindo a pátria são aq'Jêles 
que escorraçam os elementos caoazes 
de nos: salvarem d~ aventura de.sas­

. tro.sa ,e obscura sóbre o Parlamento, 
dêle arrancan.do projetos de aumento 
de despresas inquietadores para o eQUi­
librlo das finança5 públicas. Simbo~ 
liza isto no Congre13so talvez a fôrça 
de derrocada mais ativa do regim~ 
democrático, aquela donde o sentido 
de respo:hGabilirlade cívica desaparece 
de modo mais violento. 

da moeda. Fogem das nações ondt> o 
regime~ da produção é sujeito às diS· 
torsõe:>, aos ctesequilibrios, qua o 
. emissionismo gera no seu corpo eco­
nômico, financeiro e moneté.r1o. 

A esta altura da exposição que faco 
à CMa, ·o que me ocorre é um debate 
em .Que me entretive, fa.z poucos anos 
com um neto de Darwin, meu cama.: 
rada em Londres. l!;le apreciava um 
ponto de doutrina de Dusenberry 
acerca da posição dos filhos de frag.;' 
mentes de terras subdesenvolvidas . 
Trata~se do que t'!ssc economista e 
Nunkase _denominam O "efeito de de-

As tH!;imac:; noticias da lndia são es­
tranhas. O Pandit N-ehn.. Ueseja fazer 
um empréstimo na América do Nortp 
de 500 milhõ~s de d6Iare.s. e acha di­
ficulc'•-tdes em IevantãAo. c: vida ao u .. 
p.o mesmo das lnstituiç6es do pafs. 

NO BRASIL 

No ·Brasil há uma hipótese não de­
monstrada de que sejamos socialistas, 
o.u que se qu-eira tender para o sacia. 
lismo. Inconscientemente. entretanto, 
se caminha para êle, Mas não coll3-
çientemente, porque os interêsses can~ 
soli(lados de uma burguesia. ainda 
podem militar contra a socialização. 

Nós. aqui, achamos ~cn, para di~ 
ficultar a nrEsa vida, pertilhaT a más­
cara da soelalização que se afivelo11. 
Pôs~se de contra~ o nacionaUsmo, 

Não só a oposição como os dois par­
tidrs !(bve:rnistRB vJbra.m contra n l>tú­
~o do pais as armas mortiferas 

FUNCIONALISMO 

O Sr. Novaes Filho - O Paria· 
mento está. dando ao trabalhadór do 
Estado a justa compensação do seu 
trahalho. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Pode ser que V. Ex;6 tenha razã'J, 
colocando-se no panto-de~vista. dos 
servidOres públicos. Mas eu' me colo­
co em primeiro lugar do lado da eco­
nomia nacional, para pl)rguntar: 

- Tem a nação braGileira vigor fí­
sico para remunerar os que prestam 
serviço .ao Estado, oo recursos que ela 
está despendendó? O Tesouro fed~rul, 
os tesouros provinciais, oS erários mu­
nicipais auferem pela. via dos inrpos­
tos os rendimentos com que retribuir 
a atividade dos seus funcionáriOS? O 
impacto dos de/icit;s, com a inflação 
que ai está, demons-tra que escasseiam 
ao pais os recurso~ financeir06 pare. 
sustentar uma vida orçamentária 
normal, tentando manter para ope~ 
rárlos e empregados que _atua.lm~nte 
lhes paga. Não direi que sejam ex~ 
ce&sivos em face da inflação e do 
cu\Sto de vida em que se debate a 
nossa paupérrima economia, massa­
crada a começar ~lo baixo rendi~ 
mento de. sua produção e pela inca.­
uacidade das nossas estradas para 
transportá-la. Uma parcela dos fiU~ 
mentos de trabalho que t.emoo tido é 
apenas normal. Ainda a&im, os en­
cargos atirados sôbre o tesouro pú­
blico, o contribuinte não tem fôrça 
palra suportá~lo.s, e isto explica os 
dejicit$ qlie o.s esmag-nm l':. n. desordem 
que nêle-s impera. 

Não haverá mais inexorável· arma 
de confisco da fortuna de um p.wo 
do que a inflaçã{). Ela ctestroi todo o 
sistema capitalistico e da livre emprê­
sa, deixando-o sem as disponibili~a· 
des de fora, que. se esquivam de os 

monstraçao". · 

Que é j) efeito de demonstra~ão? -
p~rguntava eu ao descendente de Dar­
wm. E êtc me respondia rindv com 
humor: ' 

procw·a.r, IJ{lr faltar à moeda a den· - "É o complexo que vo~ês brasi­
sidade com que ela se impõe aos vn· leiroo ~~verão certamen~e ter, com 0 
lores reai~ da riqueza. seu g·emo de perdulários tropicais 

O Sr. Novaes Filho - Muito beml contra nós europeus que economiza~ 
ABUSO DE CRÉDITO mos, e que, po~ sermos mais previden­

tes, temos ma1s bens da vida. Auto-
O SR. :..\SSIS CRATEAUBRIAND móveis, geladelra.s, rádios ar condi­

- Haverâ outro pafs no mund". onde clona.do, galerias de e.rte' televisão 
se tenha abusado mais do crétlito, c_lnema, estradas asfaltà.das roupaS 
quanto no Brasil? Foi o abuso dêle fm~s. caviar "foie gras", 'tUdo isso 
uma das causas da desordem em qut voces querem ... Mas tamanha va1ie~ 
nos encontramos. Faltaram JlO povo, dade de bens não se coaduna coní. ., 
neste!! últimos trinta. anos, os supri- vida de ~ôdas as regiões do globo.: Hã.~ 
ment()s das coisas mais eleroentar~s. ~~r~ muit~ delas em que, numa fase 
inclusive bens de subsistência. Cré- 1 1

boom , se verão total ou Pardai-
d"to . 1•- 1 ·ú•bi ,men e na posse de alguns daquê! 1 , pal'a gerar mu ~ dos s~ . os elementos de 'v!ll ~ , es 
que ai se encontram, é o que tem si- Cl za~ao • 
do uma de nossas calamidades. Fles - "Mas êles perderão ou a.ssistil·ão 
enriquecem, pela s u a desregradB com a instabilidade dos' precos de tô­
abundância, os mais ~aciosos espe- da.s as utilidades no planeta a dimi­
culadores. Só não se pôde deGdo!.uar nul(!ões sensiveis do gôzo dês'Ses bens', 
um programa sério de empreendi~ -; argumentei. Respondeu-me Dar­
mentes, para a expansão econômica wm": 
do melo. Olhamos o rejuvenescimen~ ., . 
to de culturas como o café, o cacau, - E sabe você as conscqUênciM 
a cana, o algodão, o sisal, que jazem dêsse fato? Um sombrio amargor con­
prim!tiva.s, destituídas das qualidades tra Qs EstadQs metropolitanos, por não 
que asseguram as linhagens nfl'~res. e sustentarem êles os preçes das maté­
enriquecendo !"PUtas ~zes <&ri seu2 t ri~sf~rimas dêsses mercados subdesen­
donos, à custa. da valoriZação, partida.!· J~~a~sO ~ara 11q1;1e êles . ~ã.o percam 
da órbita governamental. já têm 5 ene CIOS da CJvi!IZflCA.o que 

No Brasil, se observa o t.;:nômeno Comoin~orporad~ à sua VIda Meia!". 
que ()Corria na Itália. antes da esta.- ntzado hnha. razao o Jnglês amer1ca .. 
billzação obtida pela ura, com perto de monstra~ ~~~~ 1 ,discut1 eu a ''de--. 
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FALTA DE PREVID:f:;>f(:'IA I a:natTar a sue._ :nteligênc!a cqm oa j NOSSAS RESERVAS DE MAN- o SR. AZSIS Clü\TEAUBRIAND 
. problemas !Já~tcos da orgamza~!ío GANES -

Tomemos. senhor presidente, o cnfé. econômica nacionali' 1 --;E' deplurável que gnvêrn0s.e asso .. 
Se h<mveramos disp-ensado a ê::;se pro- A segurança- dos lucros do homem i A situação vantajosa que aufn·e ho- cm.~õ~s da ind•istriã. e do comércio 
duto. n~• ~é da árvore. a metade dos ctlJo negócio é pt\:.tegido pela tar1ta je o .ahasil, no mercacto mundütl ·de não organizem aqui uma contrapro..: 
»§1M ouP clnmos ao prccesso t\a sua Tem 0 Sr. Clyc,Jn de Puiva. que é manganês, el2 a deve à Russia. EÜ es· paganda, para desmaserarar os promo .. 
Talorizâção comercial. sOmente cinco um dos nnsscs me·.hores h<'mens 'lo tava em Nova YOl'k, -quando o:;:orrçu tores dBSsa miséria; Çumpre oferecer 
.()U :::lel.s países teriam ousado entrar tE>rren0 cl,h geologia moderna, um a repres:ú.l, tomada p'"ela União so- à n,·ssa gente. fórmuias··màis·ci>rretas 
em ccmc~rrência com o B1asil, 110 trabnlho n0 qual êle demonstra qu2 vié~lca c:mtra os1 Estados Unidos,' a.n- de Pl'\lgressn. para a solução dos setis 
terreno dfl rub'ácia. Largou-se, po- nó an0 de 1951, -70.7 r,?, da ühpo~'Ul·· te. c encurtamento, feito pelo I:t pa:-- probletmts d·~ interdependência·. : Oo 
rém, 0 caf{> no c::nnpo Rgrá1·:o. ii:le çRü brasil-eira de orige~ mineral. s:.•J t!lm.mt-o dü Estado, das lin.1 a~ 11p contrário; o que terelnos. que -assi.5tir 
não foi obieto das atenç·õe-, e dos cui- re~ererr; ~ subsola alheio! Os b"t1'~ ~upr_in~:>nto de n~ãtérias-primas es· e o isolamento· d&--Brá"sil, ·com. a sua. 
<lados que -outl"JS compPtldores es- mme1·aL.S, Importados de outras na· , crategic-os da O mão Americana aos 1 C"nseqüeute desagregação do corPo 
tran~:;eiros lhe dedicam. oetinhnmos. çf,e,c:;, representam ~1.4 % do pê3.,: ru::.sos. <!as nações civiliza.ct.as., · 
no comer,,. dê.ste século, uma bege- ta!·al das_ rnercadorw.s, _ql:'e passam. 1 . Três pals.es __ têm l'eserva.s conhe-1, Quem conhece a delicii'd'eza da si­

, monia incontra.stó.vel do pr,~duto, .,m JlPlas alfândegas bras!le1ras. 1\s I ctdas _do- nmerw dz mangar:ês para tuaçãc. do café bra~ileiro, em véspera 
•ualidade , qu<tntidade. Perd~mos, mlna.s 'do es~r.am~en·q_ ry:.s dav·Jm n.:1- abastecimeLLtos mr1CJÇOs as outr.,, n".- de .::er esmag·;do no. vs.lor 'das suas 
... .--- ~ 11 .. 1 n q 1ze 1 1 1 .. d t l ~ ,; cotaÇões atu'l-is, por uma avalanche 

"porPm flmbos ésses títulos de !>npe- ~ .. ~e a 0.• yn 111 H?~s e 911e.J- 1' çoes unportaaoras dê.sse metal· a F~.1s- de superprodução - tanto de cafés 
1 r-ioridàde. e hoje, estamo~ cu:·tas de da.s de mmenos .. t·m ~~~i.errJ .nao J~- , sm, a Jnjia e o Brasil. A repre.saü::. 1.nferiore.s como de ·qualldade _ .só 

moeda.s fortes e fraca.e, · a fi~ de fe;_ior :: acent~.t .· 0 .::I · GlJ con de 1 un:sa . ror:sistta em outr.o emoJ.\ go enxerga à Yi~ta. a exporb~ção de mi­
:~.tender a nece.'!.isdades com~ZH1has P.~vad ' a d2.50 li:ltle_dades_ ... _ f 1 ! 0 qual sena o do manganês. Cortados néri0s para compensar· 0 . desfalque 
cJ 

. t• . o 0 •o m um moceu{,i,! a a nc 

1
-a0 sup··imemo do - - . . 

a ,nC"~s:a. exif'i"encm. , _ ~ Cougr;~sso. na imprensa, n rádk; .. • , . mmeno da_Russ<rt, na bllança comercial. que nos deverá 
J"'l. nao nademos conse1 Vat algun... n tel, . ã d bl 0 d , os no. te ·a.nericanos se laDearam p""- ocasionar a ·conco!'rêncl.l africana nos 

t d 1 . d' 'd que a ~-VlS o, os pro emas a se-· lo mulld ar b . ~ - . · "(l_c..s elemen os os n.ve1~- .... v _a,, - gurança nacional, ligados à proibi- ·. o o~a. e131 ru:ca de corre- ttPoR.baixos. e colOmbiana. e' centro-
_ttnhamo..:; :-nté an~s attas. ~~-~~~e-~d~ ção da exportaçáo das nossas ma· tlvo. da su~. _s;tu.açao, provocada p2la americaua ncs tip8s fim~. Entl"e os 
no que !i'Z respeito. à aqms1çao _d_ tEorias primas quando· 

0 
que -exPQr- medrda ~ovtetiva. No Gal;wn, tem a 1 mrner1os que maior volume de .noe­

fltJtomóvei~ de passe1o. pel9 p;eç,) ,de t.amos é uma _ninharia de quartz:,, U." S. SLd .. 49% _de um:1 JUZ!da fran-~ d"JS nos poderão trazer,_ são os do~· 
do lar d!"- 18 cruzeiros. E tamhe!ll ~er- rântalo,. berilo. zu·cônio, apenas pal·t>. ce.s~ ... N~ C~nada, as p~sqmsas dJ que acabo de -~i ta r. · · 
fumes E també.~ .casacos de P_~les fazer a liga do ferro. O Peru c0- ma~-oanes .sao ano P_Dr an"J am f:. pÔrém uma ilusão acreditarmos 
e estolas d-e gra-ftn.as. E vest1d9s rr.eçüU 9mem a_ ~xpat:tar minério de: plladas, e aqUI , \!~'U~um. c:.m a.s n0 ·poder fabuloso da nos~a capaci­
!rancê~~_!:, pf;rn .as r;~ttes rle gal8; .. 00 ferro, graças à mtCJattva oriv~da. E ~l lima.~ P:tflll_açoes do. cocut1W) dade d ba~·ganh::~.. o qu-e··,-ão temos 
I.'Iunicma~ d0- RiO e Sft_o Paulo. E Jo;as bateu .em três a~os. 0 Brasil. cUjo 0 mou~: e uma. reserva para V'llc mais. muifo ·mais dÓ Que <>QUilo 
pa_ra. compor os vest!_dos rie Lan~.n: Estado tem ,pràtlcAamente 0 m0no 4 !40 milhoes de ton.õ'!ladas. E.stá ugo- que temos. Com€Ça, pela nossa 111eta-
Dior. etc., nos ~.asseiOS dos e~1tte!~ p6ltç _da .exportaça0 da hematita 1:a p:·ovado que os seus filões :já sou- lurgif. que nãr se faz apenas com 
tos pelos "foyers da;:; duas gumd .. s brasileira, por obra da Vltórla-Mt· aados nos flancos. sãf1 continuas 0 minério de :-erro e m1-n·,-anês A. roto­
cagas de d:v~rsõe;-o;_ de lu."{o... . . ila..ot <?.milhões e 300_ mil ~o~~ladn.s que~ faz aum-~~tar: as di.~p()nibilidades téria-pl'im.t red,utora. qlle ? 'o c0que, 

Onde 0 dmheuo para ..,upth: em estatais o..:.:ntra 400 _mll d~t mtciat1•1:._ €ntao de 80 mrlhoes para 140. Minas tf'm0s que solicitá-la dos merc;wqs 
pleno êsse consúmo., quando os pre- priyada). Aqui, o E.:.'t:ado. opera em rp.dc de~d\ ·há muito se extrai manqa·A alheios. tão esçassa~é .a -produção, n:1 4 

(;OS das mat-él"ias-nt'Jma~ do ~ubsOlo minérios. de ~erro. faz qum2e anos. ne~, tem amda reservas para set-€ m1. cional em Janta Ca,r.arin'l, · 
tntram a declinar? Aom -o D(l.\o t1à-o Mas_ ate. hnle n-'.9 logro~ m~nd:->r lho;:s d-~ tnneladas. Além de Urueum Para levantar o edificio Industrial 
ttuer alimentar~se ~e não com o pão pnra t_ora do pais quantidades. Co· ~/IPrro da Mina. 0 Bra.sil cOnta con-i do Brasil,- ind~11ensá.v~l .. -se torna .. 
de trigo. var!Ias tmha um medo pâ- mercial$ qu~ represe_ntem o papel ri~oósitos de manganês. cujas pr03pec- ~orno ocorre em tôda a P'Slrte, trocar· 
r.ico dp. dar à-~ massas pão com ta. q1:1e o ~ras1l ooàera deser~penhar çoes ex~tas ainda não foram feitas fl qut- te:r10s _pelo que 11~ 0 tema-.o;. 
tinha de mandioca .. ou de in~remen- ~os suprr.ne~to~ ~ds siderurgia ame- mas . CUJos aflor~mentos já ·&ão co~ O hr~asile1ro nao t:eflete porém 9-ur. 
tar a cult.ur~ do milho. Fazm qu~s- r.cana,. alema, i~·=-lêsa e belga. . nhec1dos. Urand1· Nazaré. Sucunducl 7Q.~ P<!r cer:tf! ~o ·.-alar t0t~l da 1~­
tão de nutrn• um operarl~do noble, E ·pa.ga o-Brrunl a dura dependên- nos nferec~~In nerspectivas nlentadora.s ~"~; .ta.P._Ro bn~<nlelr• <em 1~5) _~e. on­
pelo meno.« com o u~o de oao branro. c.ja em que vive de. produção minei- do mer~adQ que aqui se poderá abrir. gmaxar:t de subsolos que n"!-0 sao r ... JS"" 

0 Sr. Franci.<::co Valadares • O ra do exterior, com um produto para uma matéria prima vali-csa sns e 1r.so mostra a· :ngl11dade dos 
mHho cria o po-rco. que é um ~r:.enal agricola que êle tem largado sem ~r e esser:cial para a industria siderút·- rec~~rsos <>que ten:os pma bargar-J1a~. 
de calorias animals, element~ qu-e t,tdo nenhum interês...~ até hoje ~h ~icll. · ., A:a~) . e: ta mos .m condições cte 101 4 

escasseh· em-nossa alhnentacao. sua Sobrevivência no plano .de se- OI J:!le-.,o nor n0-d•1 do que temos. 

0 
SR .• ASSIS CHATEAUBRl11ND gurança nacional. • O Bra."il. \•endtmd,-.,· 1 milhão de to- '?oS<!lllln?' .c.)n:;netldO!~S ~~- ·tô~a par4 

......: Nem classes abastadM. n~~ elas- Os •bens· minerais rtpresentam •tão neladas de ma•tganês. se colcca comt> te o~ _o .aL..c; tP.m .li~a. a.grestVl.atde e 
&es médias. nem m-as.o;as, nmguém sOmente 25% das nossas imoortacõ-P.s. UI?. export-ador substancia! dêsse .nu- U

1
"'ll,_. 1s:l1 d: ~e<r,octol)'- que s_ob.fplevaJil 

ouer submeter .... ~P. à contração õo seu Os outros significam 75% ou sejam ne_riD. Acredita-se qu.,. na Amazônia ;:=n t.oJOf .o~, .. entidos :os_ l.lcssos ,que 
-
1 

d d de vida. oue era -possivel 26 bilhões (até 195n qt."P terãr> de ser ~lem da S;~rra jo NaviO. se encontram • :1 d~ .c ..... m nes~·atn~adqs.mas. en~ 
s a.n ar f ""bia um bi- 1 t .~ · c-utras .iaz1d~s. · - -rstu._'dC~. Aé .s. nossivel eon~Jr amda 
n1anter (mand-o o "rias rec~ . _mportados rio es rangen'O Para .que Per que intfrditar as. ex;>1)n.::>ções nn.p. na,·cb.lmente. a de-scn;oen.c;aeão 
lhão e meio .õ~ dóla-res awer~c~~o'6r~ se com~reenda que v~lume de d-::s- do minério. cuja Posse não cnn,'ltit:.li ~·isfvel dn orÇaJr:ent~ càinbial eipôr­
dólares-conven\o, pelas ~;uas 1 rdá- p_esas em :uma eoonom1a po~re t:?mo n-enhum privilégio especiál-do n~•.so ~':"l.nri" ,·.-1éri,-, r com que perâpecti-\'a.s 
bções. rmnotentes para produz r a nol"sa, representa a produ~ao !lllll"- i ? ,,.... de"al€'-l~taioras! . 
lares franNIS, Uras., escudos, P~08: ral P>strangeira _que mandamos vi.r do ~a-"'· A rodoni~'l. canadem:e e norte- · · 

• d d s estrange1ras t · b t · t d ?cmericana. é' nutro minério de tent O in~lêa. 0 _amei-icànü ê 0 a1emâl) 
f;e]a 0 que fôr e moe a.* · d ·· t . ex et10r, as a- pensar qU?. 11 o ú ou e m. a_is baixo que 0. Ilcsso m". 11 ,_.,, •. , "' ~ ;.., ~ 
fortes ou fracns, as ~P.c(';o~..s tn us na-· aqui·se p:roduz.nesse campo da indús- " = .- n_r3 _€'11 .-eofln1 .. o ~eu _cv-1ue·sem a "ll)e­
Iizadas do pflfS SP c'l~>:b~tenl na lne.J- tl;'ia extrativa· (incluido~. os materhis ·;~1co_ntr1ldo em larg-as-· e~ten~·ões. : A nor dific11l-dade NRõ 'tem. ·Grã'-Bre~ 
nm crise que os d~stritos agropecua- ·de co~trução) dá apenas nove- mi.. ecmca melhornu de tal medo o ~eu "'"!lT'h" ão· nP.<:!r(l" ·ara .tnai.<: de ~ 

t.ratam~nto. que êle ofeiec.e pns'iibill- tf;mta anos. Não sei·de ·uma só :_voz,· 
rios. . · lhões. ' Jactes enorn1es ao mercado de 1111·_ "'' 1 ' • • 11 1 t d · "l • . --~ ~!?' .t'J'" ·a eVI:n • o. pe~1 nl'ic n 

c0nsUtuem outros tantos pontos de O Sr. Fernando Távora - Não.nos nérioS. <;".<mensão da f':XUort!'lcãn da bulha. O 
éstrangulamento (IUanto o algodão. suroreende esta penúria a OUP. !'-,. re· O BrasiJ. só de metais nãn ferrosos Bmsil nne a~nd., "~i rotllecar a su­
O sisal, 0 cacau, o acúcar, que ()U não f-ere V. EJc.", n.a nossa exportação de reclama n por cento de importaçõ~s or!r, numa nroporção ínfima os altos 
produzem para exnortar. como 0 al- minérios. Os algarismos citRdOS re\'e- Será crfvE·l que-um .Pai~ carrnte de f"rnos <if .. Furonft c da América dn 

d
•- cuia sa.fra fni assaz medíocre lam a falta de equivalência entre o produção mfneira. como êste, s;.• atr~- "S"orte de niang-'anê.~. nfir1cipb com 

go n-o, . .. rta!' por- d b ' '' t dl ' d d on pr!'duzem par!\ nao eXlJO · , que se <nmpra e o que ·se \,~n e n0 va_ B; ~ a~gar a exportação de seus os nac __ .. ·~·as ne TIPo f'~ e a!lo-
Que sito t(l'9.VQSoS. com<"l a~ora, ate o campo-' da prOduçã-o universaL romenos para os·paises que não cr1an •. ra - e"'bar~o da gaidn." dêsse _mi-

. ·tafé, mais carn 111, mercado 1nterno o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND: embaraço-s de qualquer natureza à nério! · 
do que nos mercatloS ext.em~. E tendO tantn o qUe vender, t.~nt.o saída das suas matéria.-;-primas para INFLAÇAO 

.:-.- 0 que expOrtar a nossa terra. na órbitça esta terra? Se estamos assim imper- A mais grave mo:éstia ~I e que ::;of:"·· 
dos minérios. Só o manganês e o mi- tinentes, Quando apenas aqui se estre- estra nação, depoü; da "nacionat:te" sr 
nério de ferro. Uma sociedade de ql_,.!- munha_ cnru d0is milhões e poucos. nera~uda. é a infla<_;ão. Essa é a eP. 
rubins ern São Paulo, o Grêmio P'JHw d., toneladas de minérió de ferro. ·f": demia ·nossa ·e de gl'ande parte d" 
técnico, apresentou. faz· poucas se- al~umas noucas centenas de ·manga- América últina .. A ·capitaJi1·."tçãn en 
manas, a. um Congresso de Estudan;- nês a exp!Jrtar que não haverá. quan. t.re nós se tornã cada· dia m!tis dific:· 
tes, uma tese, na qual ataca a exporw dn _ o mundo, conlo vai suceder em uma. vez que não h à Lec()p0mia wó­
tacão de manganês. Tanto êsse Grê- 196(), exigir dezenas e mais dezena<- pria nara tran<;formá-la.- em bens Q• 
mio, como outras ·sociedades criPta·· do .. milhões. de toneladas de n~vos su: ca.pital. e es, ec<momia.c:; de fon nãr· 
comunistas, ho~e difundidas pelo país, prunentos de hematite compacta e 'cheg"am aqui a desembarcar alarma 
se dirigiram ao chefe da Nação, soli- mais de 11m milhão de toneladas- de das com a march;l ascension•1-1 da 
citando especifica.ment€ ·a suspensão manganês? · depreciação infJgcio'nária, Mal a.dmi­
da expOrtação do minério de manga- .Inventa:tam 08 marxistas consclen- nistrados servidos Por-. :péssimos go 
nês' do Amapá. Este minério, traba- tes e incensei-enteS do Bra.sil uma. ri- vernos, com obreiros ·e elites. intoxi-

EXPORTAÇAO DE MINll:RIOS 
TemoS Senhor Presi.d~nte, uma 

fconomià marginal, dado o prim~· 
rlsmo da lavoura, n inferioridade t de 
mentalidade d.nS lidereS'. manu!a U· 
l'elros e do eouipamet:t~ mdustnal. e 
os mékodos ainda. ormutiv0s do M~ 
tnércio internacional, constltuid(l em 
sua. grande maioria de comnatrlo~as 
b~"onhoS A um grande industn"J 
t>;rlnca homem educado nos Estados 
Unldoo: falando InglêS e dirct<>r. ~ 
bem dize:1• n"roprletári<"l · de .uma d?-S 
Jl.()SSas melhol·~s fábricas téxte~s. 
t,.~rguntei-lhe, fez quatro anos, unr 
que nã.n ~e "\)te"Pal'ava- -para exPortnr 
seus tecidoS, que sáo excelentes. 
Sabem ~"~ oue me resnondeu? 

_. '~Q,iR.l 0 qt\1"~ Dá muttn t-ra­
balho. Só ffie interessa o merca_do 
tnterno." 
: 0 que exnHoo. ~sse c"mentári_n ~e 
\lm 1ndustrial de larga cao~Cldade 
técnica e absolutamente õ.esmteree.· 

adO d4 ~ fie e:xporeação, sem 

lhado -neta. iniciativa privad-a, em me- d. 1 t cados do paioxl~~o jacobino - com'' 
p lCU a corren -e de opinião de qu-e ex- bt · · d 1 · nos- d1: dois a.nos de exportação, dá t té · su ratr multos os· pa s-es .desta part~· t;IOr ar mE, rias-primas é tipo de eco- d · · ao país ·em dó.laN'S, mais do que o · 1 (I continente aos baixos mve:s a,. nomm_ C<f onial, A- fórmula_ é para en- d t' ·ct d êl · t • minério de ferro, em quinze, extraido prt' u IVI l'l P Pm nuP,- e<> vegf' am ' venenar a clássica imorância das s m· - •- 1 stre d • un1 e exportado neJ,o ge.vêr!'ll. 1 1 ~ !"- e. e IS~a~ ~'"'s a. a n, c: 

A ·d.. d ~--" b Ie t d llnSSas e es, e lancá-Ias C0ntra •)S confisco, êste càn~isco Mui- funcione 
. l e1a o em arr.o -v:an a 0 "()or !!randes Estados líderes do mdustna.. contra lJeus e todo o.- mundo. inclu· 

nos A m-esmos ap embarque do man~ hsrno. . sive c:Jntra os ·portadores de capit~'~ 
ga~e~s·. que já r~pr-<':_'"f'nta uma contri-l o Sr. ;vovat!'s Filho _ E' uma· to. de fora. que vêm· r~dm·ldr.s P.sses r::~~ 
bmçao de 30 n;Jlhõ . .:: de r_nl~"-f'S pa~a 

1

. lice completa. E o.s bilhões de cruzei- pitais de trinta até ç_Llarenta pc· 
a bal~nça. metc_a~til brrJslletra. se:-m r.os que recebemos de matéria-prima . cent.o. anualmente. 
uma rematada m~ensat-rz se e!a PU: \;rtlh df1 Europa e dos Estados Por nutro lado. um~ das aJlif'.n. 
d-esse açui ser. cc~um-.;..da. tJnidt·S? : · ções inexoráveis rln 'tiinheim infh 
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ciona.d.o, vai pa.r& as cOncentrações I recursos financeiros eom que a Etl­
imooiliári~: arranha-céus, ~erre nos ropa trabalha na Africa e na Asia, 
e 1o~eameutos suburbanos. A maior nada têm de comwn com os m~todos 
v1tilna da distorsã.o da moeda é o inflacionarios daqui. Operam o in­
campo, cnde o ausentismo logo se vestimento de verdade, baseados em 
constata. Num pais como êste nosso. capitais efetivoS, qt\e levantam a es­
coro as tflrifas aduaneiras elevadM, trutura social e economica daqueles 
que temos e com o rítmo sem para- povoS a níveis surpreendentes. Não 
lelo de uma industriali?.ação artifi- só a técnica moderna de produção se 
cial que nc.."' aflige, cs efeitos -'Úa. ;n- encontra na raiz da manipulação dos 
tlaçâo .sôbre a terra, não poderão ser produtoS do rolo e do subsolo, como 
mais desa:~tros:s . Tomem-se os prO- a praMca dos métodoS ms.!s adianta~ 
du..os de subsistência. São enc-ontra- dos do comércio internacional, s:e e vi .. 
dos aqui pel{)s olh<Js da cara· ~ ~·a- denc!a. mesmo nas oolonlas, até ontem 
zão disso não é só a.-law-ura Pflmltl- as mais atrasadas do continente ne~ 
va que por ai tem.os, s.enão all'l.:1a a gro. 
penúria dfl tr::ços em que ela se ('.S- Onde a· existência aqui de uma 
tiola no in~tenor. " . .. infra-estrutura com res~stência para 

sabe a . casa quantos favelados aceitar, noS mercadoS de consumo da 
tem o RiO? Qmnhentoa e sesse~ta Europâ e dos Estados Unidos, o desa .. 
mll. Tõda essa gente era. para es~ar fio que nos mandam ~ Africa e a 
no campa, trabalhluuio a terra, plai,· Jl:.sia? 
:tando feijão, milho, mandioca, arrcz, · Só' o custo da vida no Brasil já 
etc., ou . ~.riand~ bol:S: porcoo nâ gall~ é o primeiro e talvez. 0 maior han­
nhas. VIVP. o lll:tenvr a"t?a oru?A dicap da. nos.sa incapacidade de ex .. 
<ent1·e ou,-ras coisas. o baiXO ren:di- IJ(lrtar em têrmos sadiOs de comércio 

&nento das terras el·osadas>, devidO . ' 
à f · ·ã das cidad~>~ cada velo o que produZ!mos .de pecular ao no~o 

. ascmt a~. 0tes · • solo e ao no!3so chma. Pôsto o Brastl, 
ma.LSnraen · 1 AI' 1 ·i j f Adstrit·o a um padrão de vtc:a. pe a r1ca e ne a AS ~ unt~. ora 
dura 0 fazendeil·o se habitua a \i- dos mercados de matérias pnmas do 
ver de golpr.s, sobr.etudo c;:om a pe· mundo. que .esperança DoS restarã 
euária. Esta ~ntão, vive do golpismo pe.ra da! ~tabilidade à nossa balança 

Faz três semanas rect:tberam o de comerciO? 
Ric·, São Pa~ e Minas a visita. dt3' o que nos torna apreensivoS, acerca 
alto .functon~Io de uma riquíssimo d8, nossa inantidão para uma afirma~ 
pais do continente, o qual Vinha ção mais viril da nossa C8-pacidade de 

a.;mprar cabeças de gado. Que~a atingir a. EUropa e oS EstadoS Uni~ 
reproduO r~ do nosso gado ~esttço doS, com a produção ·-.r~ileira, é o 
vacum. Tmha os boLsos cheios de Eorvedouro inflacionário. 

G,ALOP'E INF'LACIONARIO 
dólares. Voltou para o seu pais sem · 
eomprar um bezerro, e declarandu: 
4'0s preços de voçes brasileiros, tanto 
tem de caprJchosos, quanto fCll'a d!l O Sr. Arqemfro de Figueiredo 

EstamoS todos de acôrdo quanto à.s 
conseqüências da enxurrada infla-Cio­
nária~ 

realidade ccmP.r<"ial". 
o país, dtl onde nos chega~a êstt> 

·emissário, tinha vontade de nos c<>m~ 
prar zebus e tecidos. Procurou o 
mercadl) brasileiro e não cheg·lu a 
acc"'lrdo para compra dos do1s arU­

·go~t. Partiu do.c;ui dlsposto a adquirir 
zehus na Africa. 

t> sr. 11'-'Vai.'l Filho - E comprcu 
lé. fora mais liar~to do que aqui, 
CO~CAO AFRICANA E 

ASIATICA 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- IgnorO-o. Mras .creio que sim. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Fixem os brasileiros: Em 1939, o 
meio circulante nacional não a tingia 
a 5 bilhões. Em 1949, êle jfl. andava 
pela casa do.s 24 bilhões. Em 1955. 
era jé. de 69 b!lhões e 340 milhões. 
Hoje, mas hoje nem é bom falar. Só 
ao Banco do Brasil o Estado Federal 
deve perto de 6{) bilhões Ditador, 
presidente e Congresso, todos puxam 
ou puxaram juntos nesse galope in­
flacioná.rlo. 

O Sr. Novais FilhO Que nos 
Não hâ economia mais vulneráveJ cumpre, deter, seja a que preço for, 

·em presença da compét!ção africana o SR. ASSIS OHATEAUBRIAND 
·e asiática do que a nossa· Enquanto - o mecanismo da expansão na.cio­
. a capacidade da agricultura de ex- nal está. viciado pela pior de tôdas as 
portação do Br~il se contrai. a da formas de fe.zer marchar o pr0 grama 

· Africa só fa7. diStender-se, no que das realizações governamentaJs. Em-
toca a tOda a série de artigos tro- és . A 

picais que concorrem com os nossos ... Pr tim<?'5, 0 gover~o não ~ logrará 
MÚho, n.rroz, feijão, cacáu, borra- conseg:nr no extenor, senao vagas 

·cha sementes oleaginosas, fumo, operaç~es com endereço certo, e q~an­
ma.Íld!oca, amendoim, soja, lã, agave, do exiStem encomendas de eq~Ipa­
todos êstes artigos de terra, 0 conti- mento2 QUe só no mercado americano 
nente negro produz e. expOrta em poderao .ser colocadas. l"ll1J?StOS, as 
multo melhores condições d·o que o .suas _fontes :se ach:;tm esturncadas. A 

Bra.sil. A produção tropical européia, pressao ~dos CoDí!lbutn~es ~nt:a _a 
na 1\frlca e na Asia, suplanta a da ~ajoraçao .da trlb'L!taçao Já_ e tão 
nossa terra. ca n§.o ser o café) em VIolenta hOJe, que o govêrno nao tem. 
-~ualldade e em quantidade. A preo- c?ragem de criar nem novas t.Iibu~a ... 
cupação da melhorla se observa em çoes e tampouco aumentar as já exw­
toda parte quer entre os belgas e os tentes. O que resta portanto como 
franceses 'quer entre os brttAniccs e lastro a fim de suportar o pêso do 
os partutiuêses. O café, que Portugal ~quema de modernização do p~ís e 
colhe em Ango!ã, é um dos maiS seu reerguimento industrial .são a.s 
bem reputadoo do total da. prOdução emissões do Tesouro. Mas, êsse, dirão, 
·africana. é um fator inibitivo. Não legitima ne-

A Africa, em qualquer que seja o nhuma iniciativa.. Não sustenta ne­
ramo da sua produçá<l tropical, está nhum prog1:ama. O seu pêso, apenas 
hoje apta. para esmagar a compet.gão opiime e corrompe a.s melhores fôr­
brasileira .. E não se pense qne é uma ças da nação, abastardando o stste~ 
()_uestã-o de braço barato, senão le ma politlco e criando wn clima de 
!Superioridade de técnica. Seu comér- inseguro.nça para o próprio regime. 
elo export11.dor. até com :-elação a cer· O Brasil está em pleno emprêgo 
tos artigos minerais, eomo o llliné- da..s .suas fôrças produtivas,, Ninguém 
:rio de ferro, a bauxita,. o manganês o duvida. Mas o que acontece é que, 
eoincide com as Unhas abertas ou gErando o Congresso a cada ano que 
J>0 tencia:!s ~o nosso. passa, novos esquemas de atividade 

E nós, pelos cu.stoS gravosos da estatal, ~ sangue_ssugas interven ... 
produção nacJ0 nal, . estamos impoten- cionistas, chupam a melhor parte da 
tes para enfrentar o mercado colonial seiva da Nação. A economia national 
ou ·semi~oolonial da Afric~t. .se desenvolve dentro de quadros bu-. 
. Afora a Asia. em arttgós das nossas rocratlzadoS, os quais longe ficam de 

linhas de produçã_o. existem os "term.s se exprimirem por uma divisão mais 
0 t trade'' da atualidade mt<ndial. Os inteligente das rJqueza.s, ou um me-

lhor regime de produtividade. Desni­
velam-se as taxas de enriquecimento. 
Mercadorias e serviços decrescem, no 
volume das respectiva-i taxas. 

Ocorre então 0 que estamos encon­
trando aqui: 0 ano findo a cifra do 
€nr!quecünento por habitante oaíu 
para 0,6%, ao pa!s:o que de 1947 a 
1957 a r.d:iia dês.se a!&ari.smo era 
de 3%. 

ESMAGAMENTO D.V INICIATIVA 
PRIVADA 

Se tomarmos, a:nda, a situação das 
trocas internacionais do BraSil. nada 
poderá haver. de mais apreensivo p!l.­
ra quant-os pensam em têrmos obj-eti­
vos de renda nacional. Renunciando 
todo o düt a cooperação internacional, 
em :virtude de. um clima de descon­
fiança para. os capitais e.:;ti'angelros, 
e de perseguição a êsses mesmos ca­
pitai~, para sa tisfaçã0 das correntes 
esquerdistas doS partidos bur~Jueses 
- o Brasil caminh-a a passos larg0s 
para a bur0 cratizacão e o consecutivo 
empobrecimento da .sua economia . 

Comunistas, c r i p t o-comun:.stas e 
para-comunista& encontram na cobar­
dia dos partidos burgueS€8 e sociais 
democrátioos, o guarda-chuva para a 
virulência das suas atividades preda­
tonas, a fim de afugentar o c.ap:ta­
li.emo int{!rnacional, aqui já estabele­
cido, mereê de cotnissões de inquérito, 
entregues a isnóbeis energúmenos Os 
planos diabólicos da prop:~ganda rus­
sa estão em marcha v:t'lri0sa para 
fazer do Brasil um p3is de estrutura 
totalitária, Sob a égide doS agentes 
vermelhos, infiltrados no.s diversos 
partidos, e com fôrça de persuasão na 
direção d1~ todos êles. 

A aliança comuna-naciona!ista já 
trouxe o nível de ~aixa da prvspe­
rrdade argentina a zero. Procura êl~ 
obter a mesma taxa de retardamento 
eoonômico para o Brasil. por obra de 
um continuo freiar do nosso progres:o. 
da nossa situação de povo, capaz de 
viver em continuo processo de de­
senvolvimento. 

Encontrainos, tanto na Argentina 
ooreo no Brasil. o mesmo n~c:onalis­
mo, algemada a nação aos monopó­
lios estatnis. que são a ru:na &s suas 
finanças e a base da insatlsiação dos 
seus operários. 

O Sr. Fernandes 'Távora - Lá a 
calam! da el-e não é· tão grande q1.<ant<l 
no B1~asil. 

O SR. ASsiS CHATEAUBRIAND 
- A praga é maior, bem maior no 
nosso pais. 

O Sr. A.rgemiro de Figueiredo -
O refôrço à iniciativa privada, ao 
lado de um acesso pleno à livre em .. 
prêm, ambos são pleiteados l'~los 
dep10cra tas .lince r os dês te pais. A 
série dos monopólios estatais. que só 
fazem crescer dia a dia, constitUi uma 
deformação perigosa do regime po­
lítico qw~ adotamos. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Tell! todo o acêrto o aparte de 
V. Ex.". o Estado emrre.sário-mono­
polista·intervenoionista que af e~tá, 
fabricant1~ de ferro, (e aço, vende­
dor de minério, dono de quase todos 
o.s caminhos de ferro e emprê.sas de 
nayegação, refinador de petróleo, pes­
qmsa.dor exclusivo de óleo. distribuidor 
de bens. proprietário ·d-e uma buro~ 
cracia iniensa e preguiçosa, é a mais 
funesta armadura de poder ditato­
rial que ainda incentivou uma demO­
cracia para a sua morte. Todo o dia 
que pass~ o Brasil forja mais atroas 
para atentar não s6 contra o regime 
representativo como contra a saúde 
da sua E~eonomia. 

Um f!:onomi.sta da An:!érica do 
Norte. interrogando-me acêrca dos 
investimentos no nos:so pais, res­
pondi-lhe que a luta dos governos e 
dos parlâ<:~:os polítloos democr~coo, 
contra a li-vre emp:rê.S:a. era o índice 
mais exp-ressivo para se concluir da 
debilidad.e das aplicaçõ-es privadas e 
da penúria do nfvel 'tfvioo em nosso 
pais, 

\ 
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.:P&gamos <:aro, soênhor presidente 
toe.cs êste.s desatin.os resu.tantes dt 
uma ecvnom.a ll..e mve.st:mentos pú· 
b~icos, que é superior. mu.to supec.:-:ll 
às nossas fô:ças. A pi'<Cdu~ividaa~ ~.oa-­
investimentos privado..s, no campi:> da 
e;;:pansão nacwnal. s.Jfre os eNi'.oo 
do u~mo anormal dos invest:ment:>S 
es.:ata~s ou para-.estata:s. ;&ses têm 
base de custe:o as fontes imptu-as da 
em . .ssão do p~pel-moeda, e, neste ca ... 
.so se procet"sam dentro de uma !3i­
tuaçuo c.e an::>-rmalldade e de dC'{>Vl'­
dem econôm!co-fin~nceira, Lnã_ptiaa. 
a cc~ta de duas passoas: a de mfl<t­
ção e a do regime f.i.scal. 

A flsionom1a d·a ~aúde econômica. 
de uma naçãO se e.stampa em boa. 
parcela nas var:ações da sua despesa 
em relaçao à oomposiçüo do p:-:J-dutu 
básico nac~onal. 

Nc.• Estados Unidos. a quob das 
de.Jpesas a particulares d~J c"n.umo 
cscüa entre €:0 e 70% do produto t.ru­
to nacional. A part-e destinada à 
fcrrr:ação de capitais pela popula:;ão 
u1trapass..1 d~ 20%, e. a:::sim, se ex­
plica, a opu~ência do mercaci-o ame-· 
rican-:o de inve.snmmt-cs. o Canadá 
que tinha 72% de desp2sa.s privadas, 
para 11.6% de cap:talização. antes 
aa última guerra. já na década ple ... 
esnte, baixava a êifra do n nsumo' 
para 62% e sui:aa a da tcrmJ.ç:".·J de 
capitais para 19,3%, em 1953. Os s:;:r­
viços de estatíStica das Na:;:õ:s Uni­
das oao para o consumo d:;s paí.tes 
subdesenvolvidos, em l'Cferêncm ao 
bruto nacional, 30%. e em vári~s c.l­
sus de 85% e até algarismos m::.is 
alt;::s, · 

Os órgãos d-e propacianda do pa.ís 
deve(am p-el<Zjar p:~.ra que o p ... ·,ro 
bras11t::ro entra~se a inv ... der as ~:.>­
siçõ~s que êle tem atua:mente; uma 
voraz ecLncmia d·e consun::J intc.no 
ao lado de outra flácida, d-e ecor.J­
mta expvrtá vel. 
AGRICULTURA DE EXPORTACt.O 

Como o Brasil, s ... Il!l:}f prw:uéiae, 
s.e re' :;;la pouco f!-e:q:ivel na com_.Jre­
e~são da sua agricultura de expona­
çao! No café, p:J.r e,;.cemp:o. d.;;ovar~<-l­
mcs ter cvncen~rado um interê..se de 
ó:d ordem, para produzi·lo bom e .ba.­
rato, que não levantasse· a cobiça de 
ne!li.-n:ma economla exporlá. vel edran­
g•eu·a, 'Kl ponto dela se tornar ncwa 
concorrente. Um economista inoJés 
dis:5e hi pouco num li'\'l'o - To:ru:ci 
Ncw Pat~ern in Wcrld Trade'' -
q~e as ecoaomLls cJe exportação pi·~­
clS&m ser maleáveis. tão adatáv.:is 
às exig~ncias do COn'l.l.iTIO D!UUdi.a.l, 
que elas p_r~ure_m produzir aqu:1o 
que o oomerc1o mternactonal J't:cla­
ma. 

O~a. nós aqui, somos ignorant& 
mac~ç.Js do que ped.~ a estrutura do 
ccrnércio exterior. 
:ftle pede, por ·exemp!o, café de b-:::a 
qual}dr.de. a nivel.s de preço que en­
fl·entem os impacto.r dos severos im­
pOstos europeus, e o semivel consu~ 
mictor ~-el'icano, o qual gesta d-e 
consum1r produtos de substancia b~· 
rato.s. Produzem-se aqui de preferên· 
cia ca.fé:S baixos por preços nlto.s. 

r:-od'tzlmos açucar, em superpro­
duçao, para. colocá-lo lá fora em pre· 
ço de dun:pmg. Pr<>duzimos sbal, qu• 
não pode competir com a Indonésia 
que yoltou ao mercado mundial. ondt 
dep.01s de ter b-:üxado- até 2%. hoj1 
está abastecendo aqu-ele mercado j: 
en"J. 32% t 
~timos em ser WÍla pobre ·e de 

~r1entada econ6rnia primária, qUI! 
nao sabe o QUe deve produzir. Est4 
o govêrno argentino incentirvando ~ 
produção de sementes de oleaginosas 
pedindo &OIS seus triticultores que con· 
tm..ia.m a área de semeadura do tri­
~ -em lavor daquele tipo de planta.. 
çao, que produz divisas fortes par1 
o pais. 

Ouso pedir o mesmo. faz vintt 
an-os, aos brasileiros·. Não me ente-n . 
dem, e as e1ites burguesas entrtm1 
em m~do ~om a. ameaça dos distritol 
ttlgu-el.l'o.s, 
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Ela se c:J..;u.\screve a uma nüu·' :uL!ros NU sua e'nxun'ada de pl:mosll:í~r:m{t que tal haja acoDtec!do. Está na América Latina, não estudam u 
da. felicidade quotid-a;JR, domina-:e de p:-oj:t:::s fams.smg:;ód.::os. "Tn- o_Erasil vendendo o cerne da .sua me- con-:içôe6 que aqui se Criam.para co­
da pm· pe-:Ju~n::.s s>2çóe.s. das qun.i.<::r}:;·:l-.:c urr:a. inflsç:o da.1a::..1 de l 1.1lh~r riqueza veg2tal por uma tuta- l-ocação das econ,)mia.s dos Estadoa 
aa mais importantes sJ.,·, o medo, 3~·;, - cl::':'1 '1f!l u;ll c:·oni::_:1 in.:;·les - 1 meia. Deve~·iamos guardar o nosso Unidos ? T-c<ios i!l.es se sentem na. 
inlto do L:::c.J e os 'sus:,,as ante_ a";-em Caeo de conjUl};ma di!i~.il. ~-\p~nh::inll l>J.ra transformá-lo em cc- abrigaçã.Q de. ci'iticar. e nenhum no 
•:Ao pol!cial d<) E t;;:do e a v.·o- can:i.:ü:so .:,erá. contuC:o. ter a t...:::a, luio.'!e. É da prc.porção de 8 e. 10 v-ezes d·ever de construir. POr i&>;:1, deixo 
lên .. c~a. ~r:!liana dc-s eomuni~Ü'!I'i'.! de ~5 cu~{)~: .. e ê..::t~ é o JW33o ca.so.; ma.~ o l_Jl"f)Ç:J qu~-no~ ofel"ecem <?B m~r- cun..siguado aqui a minha. admiração e 

Num país c:mo o lW3;;o. ond-e a, ~os na o cg:er~·mcs co:-no~· ... po.der, 1 e~açs · mte:·ns.c1,1l1aiS p2-!o p:nhe1ro, o meu apreço pelos nobres senadores 
bu:-guu:ia é sin·gularmer1:e :Jodc:·osa .t'enhc.r pr<';::~.j·:cnte. q1.)e o prc':J!~n'a d·J 1 sDb a forma c:e celuk:.se. :&:tá o Brasil da· UDN . .srs. Argemiro de Figueiredo 
pelã penúria das das;<:E's mêdi:Is e B:3f:iil twsle ·mom':n.o. e--<>tá longe .de I r~e-.-a~t::mdJ as suas clen·act-zirns matas I e Daniel ·fúieger, que reagem. d-entro, 
J;.êla riqu<'za acumultrda em -"H H-o; s~ El~ec·~tr:n nn Rbertth:.t i'-' mo:o:o. 2.> i a.e pmho, no Par~nâ, -e dand~ cnm- d-:Js mmcs c'.a. sua grei, como feajo 
mãos. o pape~ ·político qtlt' e'_la t~'11 _é: f~l:'ili_d::~rl:'!s de cré_d:t:: prlo .B<mc~ ~·Q 1 ?:o de :~ mr p!l.ra vendê-las p_ela o_!- in~ .arra;ai.~ d_a minha, ~::mt;-a a me?­
qua:e nulo d-e tal modo Jmut.avels~ Bra~Il. A depre.szdo co;1Jer:.1al s~ on-, c:-::va pa!t-t:· dJ. seu valor comercHtl, n-:s tahdade lmmada e at.scruninatóna, 
d"ntro do ina::-~â!1i<:o da ac;~o p::rifl.- ·;-~a de nutres f:<to .. es, qtJ::- !!."- c!s.s 2s' merc9-l{t'! de rara do pais. que em ambas predom~na, n.o caso do&· 

-:;.:~,..n~:.r f' da inten,enção do Ex-.:cuti- pr·odutoras nã-'l fst§o enten-:ienclo ou I ORGIA D~ Iy.IONOFóLIOS investimento.!? estrangeiroS, cuja pre-
vô. . i n.f.o qu·~r:m ent~:n:::!er: N8o rPsta d(i- . ? Est3d·o bras~I:u:o. em vez de tor- !';ença é impre.:::c!n.divel n-o país. Jt um 
·Não se lhe conh·?('e utr(l atltuQe v! :ia de m1e '! dE'm:<go~ia d:ts cJas:;es taH:cer o &.:!U C!'edllo fortalecendo a ·autentico suicidio a at-itude de uma 

mais destacada a fim de ctesban ·ar: dir:(?:entc~· exE".rce um::, ·pr·~s-·ãn c!-:p'c- i iniciativa· p!·ivR:da, d·27ba!·at~-a. ent~e- naçã.o, que não tendo quase fôrças de 
a p:esuusosa confianra com cme wnJ! rf..1P:>l IJ?.ra .o cl~senvolvimen~.) da c:· i- i gando-~:.e a malor orgia de monopólios inve,._timento, c 1mhate as únicas. pes­
os governes di.~s!;H1m os l"êcúrsc.'! da ~-e lnflacirJnáriB. 'E~:t il~ ~rementa au- 1 da sua histó.r·ia, e da hlstór:a de qual~ si v eis de no.s fazerem desenvolver. 
n~ção. Existe, nos diri~en;:es b"as1• 1 

n;r:1ks ·de :::o!d•.',<:=. vcl,cim~~~os e· s1-: ~utr cutr~J ._P:a.fs d"a. AJ?ér~ca Latina, CAPITAL ESTRANGEIRO 
1-:n·os -e no· nosso povo. n ~reuç8 m1.c::- ·lar:os. e'.11 ':'"lUr-JC<; ~Jt'l."~~o":.cos 11!'1~'1~-·Euo a B.~hv1~ n{l;-sa r1val. . .. . , . . ~ 
t.Jca de f[Ue ,os. Tf:'$oUrc.c; do Bn•s!l a pres-ent·ê conjur.tu:·a da e:::ononua O .s,~, !<.ovals F.lllo -. <? B1asr1 de Que e o camtal. se -nao ~. eco-
~ão inesgotáreiE. ·Esta m~ntnHd:1d-e' brasileira. 1 um. Je1_to CIU de outr,1. precLSa merecer nomias que o homem reallZa e 
se a{!ha an:::orada de tal fmma ·n'1! ~. , ,. , ~ 

1
.. , :a. con_frar.ça dos gl'mld·~s mercad~s de acumula, para e<;llocá~!os à di.spos!• 

seio da no~.sa g·ent·~. onc ela- e'>:á; ~~da ~ _tJ.u:;~ c._!--<~ •. ?. f>. n,? :;-: dmhelfo para nâQ d~t-er a ex·pansac d·o ção do de,<;en_volvimento" da con:u~­
persuactida de qu·~ não há. criF:e que'; fee1.a. an"ui. \-1\e so_? a lmptes~c.p; seu prog!"e.sso. d.ade? Mas nao temos esses cap1~a18. 

··a.. arruine· nem .à he?•":mo:1ia fil'e o.: ~e f!U€' . .s:-m uma c.leo!.~raça no cafe.l O SR ASSIS CH~TE~UBRIAND\sobretudo hoje, quando o Governo 
.B .11 t A ..... ~ S 1 "' .·1 ~ ,ocs:n·a-ça qt:e lhf' corriJa o atual de-1 . ~·. · .-: · . · .1. laboorve as economias privadas (ob­
• r~s en; n~" tne.lr.a}n '"", 11 · E 1' . 0 : ~-quilíb:-io C.3tatí.stko não j)á esp~:-1.- Ja f )mos,. na A_mçl'.ca Latma •. uma serve-se 0 caso das reServas das com-. 
apo~ o e::.ta\.~1110 est.,a .. ono\ l;~~-i" CUJO :·nnr-a de modifi.c:ic;.!'ia f' !nn::::~sr.. can-! for?a em !xp~nsao que despel tava .. panhia,, de seguros) . para os alucina.;. 
r:?j~r cs ou;,rcs g~v~rnos c_v.H."u~JH. juntura ·ço'nerclaJ desfa·v0ráYrl. • Por-j ~m~mos. d:·P~15 do· ~ta do N~·Vo en- dos ~tnpreendimentos da· sua fúrili 

. e dtlatam c~.e rec .. b;·, ap(lto _df! ~o- oue é ·a situ~ção mundial do c11fé tr.a..r er,n <l~~llmo e est.~mos declmand<!· monopolista. Há' que ir buscá-lo onde 
<l?_s os • P.r:rtJdo.-; pollt!cos na~tonaJ.<;) ! .Quf é a maior re.snon.o:;ável oe-la.s per~ i O na~lOna!lsmo nos faz ?~da ":ez m~.IS êle existe, e é. uma felici-dade que o 
tL~e es •. at~<:~no que. e o teror. das turba cães . que nos sa ~od~m e ilos; e' mal.S, u.cna z.on~ .hermetlca, ISolacle- capitalismo estrang·eiro o tenha ajun-

. na.c~s c~vlh~'"adas, r;.or s-tr ~n;a f r>~-. aflhem ne.<:'"•:! morr.ento i ~!Bta, .n.? hem~ferto ocidental. Quase tado para pô-lo ao serviço~ <io pro; 
1~1a mf.e.ior de ~.ulmra yoltttc~ r<: RETRACAO DCS MERCADOS I G{)is b1lioes dt;. n~Iares ~mos aqui apll-· gresso .de países pouco desenvolvidos, 
·c!"~e- a con.sagra;,a? e;va1racla ne fi.:~ A . política do cr!?di~o do ~oyê~·no: cajos do ·ca,pitallsmo:prtvado. do Ban- como êste nosso. Reflita-se no que 
nni.hoes de brsslletro..c;. O no1'~? es- federal em relacéo à crts"? de. movi-\ cn pa~a es·;ata~ a~n~neano e do ~anco os capitais americanos, . no Brasil, 
t.atlsmo ê a va-::a. s~grar~a. do hmdu., m-ento na ls.voúra Jta indúsrla no Mundial e rac10cmamos todo o dta no produziram nos derradeirO..<; doze ano.s, 

. "§!1.-e re-~e~eu a n;ttsEao diYI.na d_.e n~ ccmércio, t-em tant'o a ver f:0m e.~ta i C.)ng:es.so e nas praças públicas como sõ em. matéria de investimentos para 
S!tlv~r. Nos.<>a mLSsão prov1dencw1" no r cris,e como Judas com a alma dos 1.s:e nao · Üi'";ssem?s compreen.s~ das serviços· públicos. ·são somas prodi":'· 

· <:ontmente se exerce através de~se. pc·t-rfs., .A causa mâior da depressl 0 tllnhas do pHlblema do desenvolvn~en- ·giosas, para a indigência dos·~recur­
·~!LStl"'tlm"'nto. c:uJ:~~ reP?l!das· e d.e- i ·?s.:á r.:a ret!':VÇi1o dos mercadcs mun·j to .nacional., lt exato que . . os. EstadoS sos nacionais. Considerem.,.-se ape~ 

. ~strcsas ex·J?e:-Iêr.elas. nao,tem a !ôr-l diai~ U!ar.te de vá;:-ios· arti"'ofi 1a Unidos poc.~Iiam t~ f-e:~ multo mais, a· Brazilian Traction e a· Ame~ican 
· ç,a. de ·nm; decepoeio,nar_ .nara duvida:·. produçào. ·nacional. . Não ; p~d~mo.:: ·usando a.qui do hberalismo oom. ·que ·Foreign Power. Essas duas ."holdmgs.'' 
da ,r;ua equivoca. ~I_Uedl~llHI.. , deixar de !10:S s-entir aj:lr.eensivos ante tem ~tuad~J nas zonas e~tracontmen- resumem tu<io. . . . . · 
., O E!.tado Bra.s~.::lro e horrível por-j as cifras deuressiva::; que apr·esentou tais a Et:U'Opa e. da Asia: . o Sr. Arge~mro _Flguelr,edo -Vos­
~·e cada vez m:ns voraz. mai~ d~sa- o nosso· com~rcio exportador no prf- Exlste uma-manifesta desigualdade sa Excelência tem tôda a razão . . :n­
busado, ~ maiS ápto .à ).lilhag•em. e à~ meiro· ieméstr€ do ano e que-, r.este d.e t::-&tamtmto da .Parte da União re-se do progresso do BrasU . tudo 
r~pina · I s~gundo só tem tido tendên::ia de· Americana, em relação à•·Amér1ca La_-· quanto _se construiu com a .ajuda do 

CÓ.MBATE A. INV:&3TI~Ir.oJ'T,:::s 'I a!r:.<i.a n~ais. ;~ êonfrair, "quanto ·ao.· &ina. e a A.sia·, por exemplo,. para não .-capital e .. strangeiro .e pouco. nos . res;:-
Pú13Ltoc.S · ea.fé e óutros, prõduto.s. De· janeiro !~lar da Eu.rqpa. Isto, parém, não quer tará atn~uivel à. nossa .1nicmt1v~. · 

. · . . , ! a . .junho ... os algru:i.sma~· prov~6rio~ do d:;ze:r que 1> Departamento do "Este.do O SR. ·.ASSIS CHA~UBRIANJ? 
· Paço .daqui, ... .s€nhor -p~es.fdente. U!Jl · ccmércio export.ltdOr, . registram. Uma não tenha através do Exlmbank ser- ~ Na rúbrica do· cà.pital estra.ngetrõ, 

~t~.}}êlo ao.s Pa.rtld.os polihcos para· que-:.quecta· ·de S6 .milhões "·de dó!ilres; · As .vido o Br~,&l: .Graças a quem, fize- a que ·se referiu o honr:ado Senador 
d1r1jam um~com~a.te cena<!o ~ .tan~os.rimpo.rtaçõe.s as-c-enderam a 29%. mais, ram-se· Volta RedoD4a, .. Paulo Afonso, pela Paraíba, substitua-se,esta .desJ.g ... 
Jnvestimentçs publieos, que. sao \'er- 1fenquant 0 .. que as e:xporta~ó'E's· baixá- e se ampliiLrQJll as in&talações d-a ·Sex- nação, por .Inglaterra,· -Estados ·uni .. 
da.de!ras .gigantes de _,pés áe barro., ram de, 1.4:"-õ..· . - --.· · · · · ~a _qo Ma-r,:·em OUbatãô, Ri·beirA.o daa dos e. Domínio do- Canadá, e. ter-se-á 
O crédito. público "na ·base em· que o·i se 0 .'caÍé -~baixa'. assust-s.doramente Lllg.e.s, e no Rio Grande, em Petso- tudo. Ráo hoje, ·dà ·parte 'de ·seç6e.s 

. faz o Tesouro brasileiro, significa .I agora,., a,-·ponto· ·tie ·ar.darmos pela toa ? Só p.a.ra a ·Brasillan 'n-actJon .o oonsideiáveis da opinião brasileira -um 
·!f. penas .wna.: calamidad-e. O ea;Jital i é:asa' dos 180 mi.lhões de ·dólare. s d~ Banco Mundial. deu mais de 120 mi-. propósito· mórbido de denegrir f\ co~ 
·tem 'dois. braços que o alimentam: o l quabrâ:~ da -safra corrente .. na. expor- lhõea .. ele dtilares. operaçAo das me~res vontades. ~ 
público e _o priya.do. Num pais de go- .

1 

Lação; ·nO primeirO ~emesfre essá. qu:e. Tre.s Marias Já,. tem o fi~cia.mento expa~io da coletividade nacional. Ht\ 
verno.s VlCiados como o nosso. de-. ·bra·já ·ae vinha, demo:rustrando. 'l'an .. da pl1meira etapa g-arantido D06 Bs- dias, um emérito homem púbUco .. ~e 
prav&dos no emprêgo do papel-mo·ednl to na volume ·como na importância tadps Unidos, e· Fu.z:nas, que deverá Minas," parla.meQtar ilustre, . at~va 
para custeio até de um funcionalis-· em dólares ·até j. unho a qu-eda. dá ter 1 bilhão e 700. milhões de cavalo.s rijamente a Braz1lian ~action, por­
mo desnee-es:sârio, inútil.· criado e:o::- para ·0 primeiro· item':de 22 4% e o· Banco Mundial está retoma.ndo,o q~e emlvez de dividir o total dos 88~ 
'clu . .siamente pela . au...~ncla d€ rig1-, quanto ·ao Segu"ndo :U,à%'." se 'canil;. interesse pela: sua construçlo. AqUi d~viden4o13: com os ~loni.stas, no oa .. 
JAnela. da opln·ião pú·bliea. hã 'que·!-deranno.s que 0 Brâsil continua hoje cnbe uma rApida de!ea&.;. da Canduta. nadá, na América do Norte e na Eu­
normalizar e .fortalec.er o crédito· _pri-~ como era no pas. •a. do café e a bêm· menos:.llbentl para conosco que tem ropa, os ·retnveste aqui em obras no­
v.a.do, a fim de que ~utr~ 08 ·inves- di~r. somente "café . '{aS eXJ)ortaçõez ~dot.Mlo o W'.oxl·d's Bank. o Bximbank vas 'F beneficio do usuâ.rio l»:'asi-
timentos ela livre· in1clatlva~ o Esta- de eafé do primeiro .seme3trc do e uma instihüção puramente governa- leiro. · . . ta 
do criador das.· maü. tonta...;; Jnver- 1 ano tindo·repre&.entaram ·no ·CômPuto menta-l. Um bgelsnbaer

1
al· do ~rc!Ito ·· pcolrnra;~~; 

S{jes se torna um competidor desa d .t ~. •.. 6 • . ,. . me. ca xo que ouv ra l.uu 
• . . , s- · as expor açuc.o;;, ",69, ~o) na~a pode· 011 ~us e.mpréstimos, sendo l»liticos, do Colégio Militar. invécttvando ·cmno 

a1zado, que chupa a.o, ca;pital pr1v_a~o rá. apresentar-se. c~mo mais. inqule.· têm· Cf:>mo via de aceMO 0 De~ta- ~~entreguJ.stas" estadista.s · .dos· r.:n18 
o que êle tem ptlra fma~ciar a llne ta.dor do que a cif.r_a que se de.wenha, mento. do ~tad.o,_ que ~ _quem pede: res eitávels · dos tempos ~ 'e 
àniclatfa, dEixando c.ssa,. fonte . debi- no cartaz do. futuro . próximo, da. re- lt.O Congreeuo, Poi' intermédio do Eft.. da Pera presente da sOcitWade· brasi:. 
.lltada para. ajudar 08 e!JIP:eendlmen- r dução ._em _dólar~s· ~d&.rs· no~as vendas eutlvo, as verbas oom BB quaJa' deverá leira. ' 
tos-s!i-dlos e estáveis-do me1o coleth;o.,·d~ ca.fe: 250··milhoe.~. · . · ~ar o _Be.nco. O outro trabalha cDm · Perguntar-se-á, se é po&Sivel modi--
. Existe no Brasil <!")S nossos dms Como· produtor tie algodão que sou, ~s que lhe prcporclona. o · pll- ficar esta. mentalidade· no Br&sfi: · ~u 
UJna. ruptura. no · proces.so .. -de: 1?-es- .pc6SC -d!z.er ·que o ·Bra.sll não tem dessa bUco. C<rncedendo um··empréstimo & i-esr ,mderta, com o· que obs-ervei há· 
t~entos: de uni la.do, o dingli!mo I malvacea,.quue·narla que eXJ)Ol'tilT da qual-quer ~.fs, 6le~ae torna. flador da trA. semanas, em TupA e MachQ.dô. 
eata.tai, lançado ao pleno. emprego, sa.!ra. oolh~a e •1957.- Se as· ~ifra.s de operação,. junto aos subscritores! de ou 3eja;-·em· São P.aulo e ·~nas Oe7" 
com Investimentos: monopol1stieos q!l~ queda. em .. volume e-valo.r .sfio de 58,7% quem· foi buscar o dinheiro. "Ate nf!,. ra.L. :Na .. primeira·.da.quelas eidade.S 
1.6 fa2rem lnfellcitar a. nação, em des- e 57% respectivfUllente;· no 1.0 seme.s- SU:iça. o Banco Mundial Já t-em colo- assisti a 1.600 fazendeiros e sítJan­
pesas de ·consumo: do outro; n lnl .. tre, muito maior 'será a ·sltuaçá.o no eado tra.nchés de· 50 'milh6es du súas tes. aclamarem um. orador que ata .. 
e.!~tive. .. priv~a., _esmugada. pelo. in- semeslire em ctll'!O: Igualmente é &en- emi&ões. ·l!lntre ·llm banoo que opera. cavà 0 monopólio da PetrobrAs. Em 
-.erencionism.o pu.bllco, ell! :tudo, e ~ivel a quebl'a· da exporta(!áo d.o ea.. oom fundos do .govêmo, e outro mui,t.o Maélul.do, contemplei a· sUa popula­
J)or IMO mNino sem pod~ expandir.. cau: 30,4%. quant(, · ao valor, e 20,,_% mais débl.l, que tra.balhà com eocmo.. çlo e. -<tos municfplos vlz1nh01i, .retmi~ 
PJe ante a pressão dessa conc.on·ência. quanto ao volume: · mias do ptibllco, o hiVel de Uberal!- dos todos os partidos;. sem exceçAo,' 
J)oderOBa.. Venho dizendo d.e modo permollente, da.de 4o pdme1ro-em aeus·-negócios para saudar o Ministro da Fazenda; 

No Bra&l, todo o sist-ema de cré-, desta tribuna, que .o Brasil recua ·de terá que Bel' maior que· o do segundo, pelos .resultados da sua oa.m~nha. 
dito sofre oa efeitos catMt-róf~ da mc:rJo assustado:-· das suas posições de o qual, por lUA vez· carece de um coe- em fa•·or dOS cafés ,finos e de ~ 
oJ.nflaçA.o governamental, Temos uma pais cotado. de agricultura exportável. ficien~ de segurança·' opemr, maio.r tência à demagogia. mstilada no chr.­
n,.~da. a. qual nlo possui qualqu~l O ferro e O tna.nganê.s não têm uni que o estabelecimento, cujo airo é "fi· ma.do movimento cvntra u oonf!E;oo 

, traço de estabilidade. seu poder nem outró, maior peso em nossa ba- nancia.do Jlelo Tesouro d.oQs Esta.dc.s nacional. . 
aquisitivo é de _todo ttl'!bitrário, Ela lánça. comercial para ncs compensar Unidos. ·. .. O Sr. Fernandes Táv~ru --· ?er1n!~ 
não mede valores, porque vive ao sa- no primeiro aeme.stre de uma perda Por que <IS partidos po]Hicos, entre te .. v. Ex.a um .aptlrte? ~ 

· bor do capricho e das cavilaçOe.s d& de 106 milhões e 500 mil dólares, só .em n65, antes de se· lançarem às criticas O SR. ASSIS CHATEAUbRIAHP 
'(!ema.gogla dos partidos no Congres- têrmos. .. de café. Apenas o pinho m- ácidas e det!u.slzadas, que ê1M Jonnu- - Tem V: Ex.a todo o dir&lto dt d!\~. 
oso e da tanta.sla aOOo!utista d.oa exe- b1u a 2il,2 milhões de dólares. E é uma Iam contd'a M finanças amerlca~UlS, lo e nós de o ouvir. 
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·-== 
caso da Itabira. o Sr. Fernanda Távora - Vossa 

Ex.celênci.a, .com razão se admira do Foi a administração Epitê.clo Pes­
aiptocomuni.smo que opera atual- soa, {) período atormentado das tm. 
mente no pais. campações de port-os e estradas de 

recllr!iOs para que Pudessem remune­
rar um dividendo de 4%. nos fôra 
possivel atrair nov<>s capitais para ou­
tros 't:mpreend1mentos ferroviários. A 
Monairquia, nesse ponto, foi muito 
ma~ hábil do que a Repüblica. 

te ano, uma diferença para mencs, em 
nossa capacidade de Importação, do 
500 milhões de dólares: 

DuVido que o Brasil tenha fàeil­
mente um mercado devorarite de mi­
nério de ferro. Perdeu-se aqui muito 
tempo em organizar êsse mercado, })e­
la preferLnc.ia que dêle se atribuiu o 
Estado Federal. tste é. aliás, uma d9.S 
maiores fontes das desgraças do Bra­
cil. N-essa deficit ficaria deveras roi .. 
tigado, se tivéssemos a éorar.em oe 
apresentar proposição a fim de obter. 
que a Uniã.o s·e dispusesse a brir mão 
de um terço. da.s autarquias e mono--. 
pólios que lhe corrc·em as financas. 
Como fazer uma. política severa ae 
s~neamento do n·JS.So signo n:.cnets. ... 
rio, o Estado a querer fa&er tu.ao, com 
uma econom:a primária como n nl\SSa? 
Donde resulta a maior parce:a aa 
pressão inflacionária que nos desequi-. 
libra, ::;e não dê.sse mundo de apli­
cações de emissões do erário em pe­
tróleo, aço, navegação, transportes 
ferroviário.s, ver~as· tódas essas que 
esmaga.-n o orçamento da. União e 
aviltam o custo da vida? 

o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND ferro. Ataquei enquanto pU~~ ac;a 
_ Não me adm.iro, limito-me a oons- calamidade. Pois, como era possivel 
tatá-lo. que um pais, faminto de capitais. se 
•• 0 Sr. Fernandes Távora _ No en:. dispunha a reexportá-los? Cometeu o 
tanto não devemos fazê-lo porque Sr. B'Jrge~ de MedcirQS, como pre. 
sabe--os, v. :Ex. a e eu, que 0 atual s:dente do R~ o Grande do Sul, a in­

• J.M 1 sania de se opor à elevação das ta­
Presidente da República para a çar-se fifas das Auxiliares, para forçar uma 
ao poder teve de se mancomuna.r oom 

O Sr. Fernandes Távora - As in­
denizações é Que são, realm~nte, de­
testáveis, porque sempre acarretam 
dúvidas quanto à honestidade de 
quem as recebe . 

os comunistas, pagando-lhes para que calami~csa er.campação, a qual hoje 
0 auxiliassem. cl:.Sta 750 milhões de cruzeiros de de-

Iicít ao ert.rio federal. A op-eração, 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Sr. Presidente, a questão posta nes· 
te terreno, será tão difícil quão deli· 
cada de ser apreciada. Os nossos 
amigos lnglêses são criaturas de uma 
hones.tidade 'tão proverbial que está, 
prêso em Londres, todo o produto da 
indenização com que o govêrno fe. 
deral pagou o preço da encampação 
da E::trada de Ferr-o Dhéus a con­
ql(!sta. aos obrigacionistas da Estrada 
Um acionista impertinente declarou 
em !~.!;sem bléia geral, que a. diretoria 
da Companhia precisava de uma ser 
ma- X tirada do -,ralor t:>tal da inde~ 
nizaç.ão, para dar acs intermediários 
no Brasil, que havi:P.m tratado do ne· 
gócio.~ Para distribuição da propina em 
questao - acrescen~ou o orador - a 
diretoria necessitava da autcrização 
da Assembléia. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND ruinosa em todos os sentidos, feita 
":- Fui contra qualquer entendimento n:> Rio G:ande, se seguiram outras; 
da. nOSf.a coligação com os comunLs- qce determinariam o Brasil pôr fora. 
tas, para a eleição presidenc.ial. das suus frooteira.s, um estado-maior 

o Sr. Fernandes .Tdvora - O ge- e.:tran2eiro de primeira ordem, espe­
neral Ministro da Guerra, outrossim, ciaEzado em serviços públicos, para 
recebeu espada de ouro das .mãos dos acabar o Estado Flederal se entregan­

. comunistas. Assim o pais só poderá. dO a uma "dem.aga-gia nacionalista", 
responsável peloo maiores desfalques 

ser o aue é· que ainda devastaram <'s corres da 
O SR. PRESIDENTE (Fazendo União. Os belgas da Auxillaire, pe. 

. soar os tímpanos) - Lembro ao no- diam em 192() a Pires do Rio um aU­
bre orador que só dispõe de dois mi- menta de 20 p.or cento nas tarifas. 
nutos para ~erminar seu discurso. o Sr. Borges de Medeiros foi às do 

Pode o minério de ferro ser ainda, 
um bem negó~io para o Brasil porém 
sob a condição não continuarmos a. 
perder tempo _em nos equipar, a fim 
de o explorar em escala muito maJor 
do que a que leva a cabo, presente­
mente o govêrno, no Vaie do 
Rio Doce. Só encr:mtro duas di· 
ficulda-des para colocar o me .. 
tal de minas, nos E:.'i:ados Uni­
d~.::-e _na F.uropa: é que, de um IatJ.:> 
nao dispomos de instalações portuá­
rias e ferroviúrias oom capacidad:l 
para o seu escoamento. e, do outr.:>, 
o nacionalismo.javall, que nos exa­
cerba, não· parece t-olerar que o mé­
todo de exploraçã(l das jazidas se. 
possa efetuar pela propriedade direta 
dos depósitos ferriferos pelos im­
portadores, qual, acontece no Cana­
dá e na Venezttela. Não encontr;,, 
dentro do nosso pais, por enquanto, 
organizações capazes de assumir a 
resp9nsabilidade do progra'ma de. eX· 
traçao de 6 e 10 milhões de tonel~'!. .. 
das, com entregas, em tempo hâbll. 
às siderúrgicas estrangeiras. Duvid() 
por isso mesmo que os gra.ndes con­
sórcios de aço americanQs ing~e~s 
e alemães a~tem, de saída: como um 
encargo nosso, a exploração e a en­
trega dos suprimentos de que êles ca .. 
recem, do minér.io nacional • 

o sr. Daniel Krieger (Pela ordem) cabo. De saída, depois' da encampa· 
. _ sr. Presidente, solicito a v. Ex. a cão, aumentou passagens e fretf'..s de 
·consulte à casa sôbre se concede a 50 por cento e disGe por que: oor ser 
·prorrogação regimental da hora do a estmd~ já nacional. 
expediente, a fim de que o nobre Se- Li, em 1921 ou 1922, uma mensa­
nador Assis Chateaubrland possa. ter- gan do Sr. Borges de Medei=cs à 
minar .seu discurso. Assembléia lOcal, dando-lhe conta tla 

O Sr. Fernandes Távora - Não es­
tou acusando os inglêses, mas os nos­
sos patrícios, que se conduziram por 
forma lastimável, no caso da Indeni­
zação a que se refere o nobre senador 
pelo Maranhão. 

o SR. PRESIDENTE - o Senado elevação dBS tarifas do parque ferro­
acaba de ouvil' o requerimento do viá..rlo doméstico. Sem maior tons· 
nobre senador Daniel Krieger-. tr:ingimento, êle explicava por que 

os Senhores Senadores que o apro· atingira tão alto o aumento de fre­
,-am, queiram permanecer sentados. tes e passagens na Rêde: é QUe elã 
(Pausa> . entrara agora na fase da na;:i•)Han­

Continua oom a palavra o nobre zação, Sendo estrangeira-a e.stra.da. o 
senador, Assis Çhateaubrlani1. nf:'gócio não e-e podia fazer nem com 

20 par cento de aumento. Uma \'ez 
O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND que erâ brasileira, as tarifas ~odla..lll 

- Sr. Presidente, agradeço ao agrâ· chegar até 50 por cento nos acrésci. 
rio e Inconfidente Senador Daniel mos pedirlos. · 
Krleger - digo inconfidente e Sua Mostrei, num dos encontros ~ema­
Ex.", sabe por que - a consulta que nais, que mantinha com o gOverna­
formulou· à casa, para que eu pudes.. dor ·Bernarders em Belo .Fioriz.Gnte, em 
.se concluir esta oração. Agradeço virtude da discussão das cláusulas do 
também aos nobre Senadores a bene- contrato da Itabira Iron, Ore, 01m­
volênc1a com que me estão ouvindo. p.lny, da. qual era eu advog_ado, o tre-

0 sr. Fernandes Távora_ A casa· cho da mensagem do Sr. Borges d.e 
.ouve sempre v. Ex." oom muito pra~ Medeiros, ufano parque a Rêde .em 
ur e atenção. · · na-eional, e ainda. mais ufanista pôr 

lhe par 50 pOr cento, em vez de 30 
AS ENCAMPAÇOES · por cento de aumento de tarifas, 

. O SR. ASSIS CHATEA UBRIAND .......... "Presi-dente - cUsse eu ao P 
~ sou apenas um repórter, que gos- . vernador de Minas - veja o Dr. [S()r­
ta de agitar problemas de ordem pú- ges. de Medeiros, que tanto comba-te 

-- bllca, · o .. que é uma preocupação ge. a candidatura. de V. Ex." à ?residên­
neralizada da Casa. De um :t.:odo cia. da República., tle já está mais 
geral, existe co.incldência de julga- próximo do Catete futuro do que pen­
mentos entre todos nós, no que toca sava.. Não tem, .sôbre a Auxiliare nas 
ao fundamento ·das soluções a adotar: mãos dos belgas melho-r conceito !!o 

d · v que V. Ex. a com· a· Leopoldina, :1as o Sr. Fernan es Tavora· ~ assa. mâo8 dos in.gleses". 
Excelência. é' um progressiSta. · - · 
~ O SR. ASS+S CHATEAUBRIAND 6 Sr. Fernandes Távora ~-Peço 
·- Não "duvido; tenho o espírito pro- 3. V: Ex. a li-cença. para mais um 
gressLsta, a Casa bem o sabe. E' in· . ~ 
dlspensâvel fazer o Brasn . cada vez aparte. 

·mais uma comunidade dotada_ de pro-: Infelizmente, essa questão de 
gresSo ctvU e politico. Um dos males nacionalismo, em. matéria. de . e.s­
de hoie da nossa terra, é o ni.isonel.s. traA.aS de ferro e outras coisas, 
mo. o Brasil de Pedro n e de ao. continua da nwsmo.: ·forma que no 
drigUes Alvés, não é o Bràsil de hoJe. tempo d<>S srs. Bol-ges de Medeil'os 
Sem o progresso material~ que nlcan- e ·Epitácio PesSo-a. Tanto- assim que 
çamos, "dépOls, éramos, oontudo, há 50 temos tomado ao estràngeiro não es· 
anoS, mais objetivos. Outro:ra o nosso. tradas de ferro. que pudessem servir, 
pats 'Sabia tomar a medida de sl mes- mas verdadeiros ferro-velhos, Que êles 
mo em tênhoS de uma gi"andeza que dã() gracás a Deus de nos entregarem. 

· o comp1etavti.. Hoje; criou-se uma. recetrendo grandes quã.ntias em moe· 
· rorida. de ·fantasmas abstrata, para das .sonantes. E• o oue temos feito. 
inquietar tul massa.s, que se enoohtram O SR .. ASSIS CHATEAUBRI~ 
suftetentemente lúcldB.S ·P.ara entrar - Nem ·podia deixai- d~ assim acon­
no jOgo das oompafa.çOes. O nacio- te:cer, nobre oolega._ Os acionistas das 
nalismo, ·sob a fOrma. agresslvà e companhias estrangeiras aql.P estabe­
tola, que· anda. Por af, depois da era Iecldas, tinham deixado de receber dl­
florlanista, recrudesce no tempo -da videndos, J!.nOS e anps. As compa.nb.laJ3 
BrazU Rallway, mas Afonso Pena, Nilo viviam corri as suas finançaS ma.sssa­
Peçanha e Wenceslau Braz, nâ.o éam cradas. pela indiferença dos governos 
fridoles para toma,.. a. posição· mental e d-os usurários, à.s suas reclamações 
e p8s.slorUiriâ dos ·alucinados .1aoob1· para o reaji.Lstamelito tar1fár10. 
nos. Foi a· presidência pa.ssionária de O Sr. Fernandes Távora - Se o go­
Epitac!o Pessoa. o. Ponto alto· da cri- vêmo não tili.ha dinheil'o pára lhes 
se nacionallsta, ·sem embargo dessa pagar, como teve para indenliá-las? 
natureza, rica_ de contrastes, haver O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
.susten.tadc, impâvido, ó ttl.a.1s rljo oom- - Deveria pagar-lhes subsídios. Esta 
ôate ao ~c!onaUsmo econOmico no !ôra a polftiea inteligente, Dando-lhes 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- O caso, de fato, dâ para nos fa­
zer corar de vergonha. 

O ·Sr. Fernandes Távora - Desejo 
que minha opinião fique acentuada. 

O SR, ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Sr. Presidente. Com Epitácio Pes-­
soa recorríamos à política florianista 
de axaltação do nacionalismo carica­
tureseo de recambiamento do caoital 
de dentro para fora do Bra.sll, siste­
ma adotado pela Argentina falida QU 
até, mais falida do que nóS. ' 

S'r. Presidente, não desejo abusar 
da paciência. çla ca.sa. 

O Sr·. Fernandes Távora - V Ex 
celênc1a, tôda vez que fala, nos· ilus: 
tra e, dá ensinamentos para os seus 
compal1heirQS. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Obrigado a v. Ex. a. . 

MINÉRIO DE FERRO 

O Sr. Fernandes Távora - Tod•>J 
acreditam que as explorações do fer­
ro possam· aliviár o déficit da noss:l. 
balança comercial. 

ALIVIO PARA A BALANÇA 
. COMERCIAL 

O, SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
h conclusão a tirar das palavras .-10 
nustre representante do Ceará é q11e 
à vista. se encontram .soluções para 
a crlSe do café, em que já Se encon .. 
tra engolfado o nosso pafs. 

E' o minério de ferro uma chav~, 

Peço a atenção dos caro.s colegas 
para um fato digno de ~ups:r a nos· 
sa ate11ção: três grupos um alemão 
a Ferrostal, outro, a Case Dreyfus: 
de Paris e um terceiro, o sr. Edgard 
Kayser, apres-entaram propostas ou 
Para construir uma Mtrada de ferro 
'especializada, ou para ampliar a Cen­
tral do Brasil, contanto que se ex­
porte em grande o minério de ferro 
de Mina.s Gerais. Nos Estados Unl· 
?os. Íl11:~:.essiona ba.stante 08 centros ua QUal se possa encontrar o pronto 
mdt:;tr1a15, a queda do comércio da alivio de que carecerilos? 
Unlao Americana com a grande malo~ Li, há pouco t~mpo, declaraçõ~ 
ria das Repúblicas da América Lati- por demais pessimistas do Sr. Clyoon 
na. Na balánça dêsses países persiste de Paiva acêrca do lugar QUe ainda 
uma . .Slt~ação . de desequilíbrio. As possa restar disporuvel aos nossos 
emissoe~~ mflac1op.4rlas que depravam minérios. de· ferro no mundo. Dor .. 
as f~a.nças. de -quase tôdas M nessas miu-se aqui demais sôbre o proble .. 
Repubhcas, provoca um retraimento ma. Enquanto a corrente nacionalis~ 
óbvio dos i~vestimentos particulares. ta. discutia. .se deverfamo.s permitir 
Noa aerradell"os quinze anos do saldo ou não a. exportação~ da hemat-ita 
das aplicaçõeB feitas na. parte ibérica brasileira, o Domíriio do Canadá, ~m 
do continente, só 5% são do capital Terra Nova,· Quebec e Ontario, 2 
particu~;:r· Pede-se por tôda parte, Guiné Francêsa., a Venezuela a Libé .. 
na Umao, tlil1a ação mais dinâmica ria, a India e a Suécia, toma.Tam prfi.. 
do comércio norte-americano com os ticamente os mercados de consume 
países llltino-amerlcanos. Só a Argen- europeus e norte-americanos, cobrin. 
tina apresenta uma queda de 91,1% do-lhes as r,oc~ssldades, QUe não po. 
do seu comércio com os Estados Uni- diam ser supridas pela produção io. 
dos. O Brasil, 98,6%. Os minérlo.s têm cal. Nossa posição, como pafs supri 
estado t!m baixa ass'im como os pre~ dor de minério de ferro, no merca. 
ços .do cacau. Um simpósio, na Uni- do mundial é fnfima. Não p as s ~ 
verstdade de Kansas City, revelou que de 1% . 
a baixa do preço das rnatérlas~primas Só temos um elemento que m.llft1 
da América ~atina, jâ provocou. ês- em nosso fa.r-or·. o minério bl'asile1· 
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'to é o de~ mais alta cot3.ção nos iner­
pados da Europa, do Japão e dos Es~ 

. tados Unidos. O que acontece, pow 

. l-ém, é que para· exportá-lo, se exclu­
ir-se o Vale do Rio Doce, há tudo 

. por fazer. A demanda aumenta -dia 
por dia, mas oo lado dessa deman­
da, aquêles pallies que já estão . no 
mercado, se equipam· melhor para 
acudir aos refoi'ços de ordens ema:.. 
~adas doS. mercados consunüdores. 
A Africa esté. ganhando mais de S20 
milhões .de dólares em novos e-Quipa-

-mentos. O Canadá., 270 milhões. A 
Veriezuela 118. A Suêcia, 150 mi· 

'lhões .... EnQuanto êsses projetos estão 
em linha de marcha, o Brasil ainda 
discute· se deve exportar ou. não o 
minério ou_ o a.ço já lall}inado para os 
Estados Unidos e a Inglaterra I Pa~ 
teja.mos com 2. 700 mil toneladas de 

--exportação à e minério do an'o pas­
sado, alheios à. expansã-o colossal da 
indústria siderúrgica no planeta. Te~ 
mos uma si~uação- nada favorável 
para colocar o nosso ~artigo no eXte~ 
rior. :t.Ie está longe do mar, no in. 
terior do pais e não se tem tr;lns­
poite interno nem instalS:çõeS p(:n;­
tuárias, excluidos o caminho de fer· 
ro_ da Vitória-Minas e -O pôrto de Vl-

1 
tória, para. _movimentá-lo com des­
tipo às áreas de consumo. i 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) MarÇo de • 958 -= - --
i.nkoduzir na sua produção agrA.ria auxilio de ap-enas oitenta. milhões de A paciência do pov0 brastleim não 
êstê t1Po de exploração da terra. cruzeiros. Fiz parte, quando secre~ _conhe~e limites para tolerar a.s ho ... 

tá.rio das Obras Públicas do meu Es~ pelias dos partidos. Ouça a Casa ê~te 
O Sr. Fernandes Távora - Permi- taldo, da. comissão encarregada de es- episódio·de côr local· parai.bana. · 

to-me lembrar a v· excia. que quan- tudar o· plar..o de aparelhamento dos Na minha terra nata, tentei e.m 
do a comissão de industriais de Sã.o portos do sul do país. Elaborárom os 19-51 fazer do orçamento c_0 Estado 
Paulo esteve no técnicos trabalho minucioso que foi uma peça puramente ad.min:isttativa. 
Norae.ste, avaliou em cêrca de -dols enviado para. o Rio de Janeiro. Pre- genuinamente técnica. SU]eri ao ,go-. 
bilhões a importância que poderiamos cisavamos, .naquelll ocas-ião, de du- vernador José Amértc

0 
convence.s.sê 

obter todos os arios só com os pro- zentos e .fietenta milhões de cruzei- os lideres dos partidD.i ~~ra ·ap~e."en• 
·dutos oleagino.sos: por conseqüência, ros para al)uelharmos os portaiS do tar_lhes a idéia. concordou ., ;z-

0
vel"-

não devenios despreze.r essa fonte. nl- a d d s 1 vlt· · B hl .. wu ran e o u, ona e a a nã.dor, prontificando-~-e a aCeitar o 
o SR. ASSIS. CHATEAUBRJAND e construirmos dois piers na Capital projeto Que os lideres nos p[!_rt.idos e 

_ Lamento que v. Ex. a ·haja trazido Fed-eral. D~:ses duzentos e setenta seu secretário da Fa.,.enda Morrias~em 
a1 debate, palhaços de um divertido milhões de (;ruzciros foram conCedi- em levar à Assembléia. ReputaV~ 0 
circo de cavalinhos e cavalões da dos? vinte e 1rete. Q?em sã-0 oo culpa~ chefe do Executivo pal'nib<'ll}"' a mai.~ 
Federação das Indústrias de São Pau- dos· OS cul~ados sa-0 a9ueles que fa- bela lição que os republicanos rln seu 
lo, que fora~ ao Nordeste. A m{llo~ zero .Par~e do Legislativo, porque o E'-.stado poderiam dRr aos ·dos: cut.rrs: 
ria, dos membros dessa comi...c:são não Orçament-O da Uni~o é _yotado pelo elaborar...t;e um ·or~am~nto pC'r Prnns~ 
fez outra coisa senão ludibrilir ae: pO- COngresso. O ~xecuilyo nao é 0 . dono siona.ls da. administracão e n>:: onrtiw 
pulações do norte. Nosso· sertam.ejo dos recursos fmanceiros do pats. Os do cone rdareni em "1"1á-Õ crh;fl lo •e 
sUpWlha. tratar com gente séria, donos são os representantes do povo, s d 0 ~ t"l' 1 . ~- -c::o a_ 
quando eles não passavam de usu· tanto os da •"'âmara Alta como os da e~~n 35. pa.a :mu 1 a. 0 !!" As.",m_ 

C• a 1 ~, . •. ble1a. V1m ao Rlo de,Janmro. (> pedi 
frutuários de banquetes apanhados a a.Illilr .Ba x , e êsses representan.,{-'s reinistro da Fa7~11 n rn"' ~-em,_~,5 .. credulid~de dos: irlcautos. Começa que de,•em deixar de and!lr .. como tico- ao ', · ~- l " 1_. :.. ··"~ . 
nenhum dos que lã. estivel_'am, pos- tieos, procurando fórmulas e soluções se 05 técnicos cl.o DA~P. dP<i ·lD-~.0~ .a: 
sui cabeda'is para qualquer especi-e de eleitoN!iras, ·para, com verbas daqui trabalhar nas duas Ie.s, a C.e m .. los. e 
investim-entos. E, se os· ti~rn. -não e dacolé., ajustáwlas aos interês.ses a da. despesa· . 
o empregariam, pela ausência_ total eleitoràis. Tem(ls que enfrentar rija- Nesse .fntenm .. i_ntervem 1;'"'1 -dos-
de sentimentos nobres, na ajuda· à.s mente, és.ses problemas cuja solUção é denutados da onrn::Iça~ !ie m;>,.'!"~ fl~-

lõ bd 1 -d d B -1 0 por ·dema18 necessária ao desênv lvl- cendên"la na UDN. m n s11f1-c eTite 
reg eB su esenvo Vl o.s o rasl. mento .e bar.·lteamento de D"""a op>·o- nara .que ·nada se f_í"-e~se. 0 ne~u-que. os interessa é só a tarifa pro- '"""'"' t d 1 dl íd • d ' .. t t . d. t . dução. Seja .qual·o for o ·Executiv-O a o era n v Ul'l ttCl o, t.e. ro:_:'Hl ... a~ 
v! V~~· E!~ab~ a~:S p~ot~ã~~6hs~~~ deve êle exe<mtar - dai. o seu nom~ I ráte~ e orooru,aõo .~"om O!; !nte,.._!!~(:~s 
Nem em São Paulo nenhum -dêles até - para sohicionar . ês.ses problemas. suh~lternos do partido e d.a sua f a-

- "Os algarismos, para colocação dO hoje cooperou sequer num campo· de Infelizmente, porém, iE.so. nã-o -ooorre; · míha. · • 
minério· brasilelro nos Estados Uni. demon.<;tração _ de café. de qUalidade. 03 -m'tmbro.s do Executivo >SUeedem-se, Lamento te-r que dize:: que ~. ma:o_ 
dOS, são desalentadOl'fiS, Calcula ..se Veja v. Ex.a: faz quase um ano que cada um deles vem com novos plat- ria. dos partidos ·políticos bl'asl'e> ... o-s:. 
·q~'e ali, em 1975, ·as necessidades ao o bando federaJtivo andou pelo norte. nos, e a. solução dos ''elhus proble- visando um" ideal de pr0gre--~'>. com- a. 
conswno · atingirãQ a 68 milhões --de Que é que saiu. prá..tieo da excursã·o mas. tão net:e&;ária a.o ·pais vão fi-· sobrevivência dO t·egime é coisn. ina-

:ronelad.as. Para essa cifra a ·contri- paulista, feita· debaixo dos rufos· de cando Para.-u cal-enda.s.gregas. . tlngivel. A intransi~ência das fa.cc6e_o; 
bU_lçã.o ~brasileira; --será· a-penas de 2 uma _publicidade est.entórica? Nad-a, · . . ~-ém considerar 0 bem comul'"!, 'node 

:n:phões. São caku~adas as necessi- três vezes na:da. SITtr~'Ç}~O DOS_ PARTIDOS' .leYar~nos a .uma. ditadura. Nlnguém 
.d:;t.des . .-do consumo da Europa· Ocl- o .. Sr. Fernandes Tavora. _ O._que · ... se apar-~be di~;so: ·mas .~ta· nã-o nOàé 
:dental ·até -196(), ~m 14.3 milhões. de disseram em relação 810 Norde5te, é ·.O SR. -~SSIS -cHATEAUBRlANDI deixar de rematar a sêrie ·de •!\.tenb~ . ..: 
tôneladtt.s. Quer. a Casa saber em uma verdade. -Dirijo ·a.a nensW'BB que v.·EX." for- dos A. moralidade e ·a :!e.~:u•af1c3 .;.o 
_qua.ntó. participa o Brt.sil dês.;.~ con~ mula aos psrtidoa .sem é exCeçAo." Po~ país. -(!ue estamos pratkandr1 todos 
.sUmo?' 1 milhão de tonels.das! Estas O SR. ASSIS ·cHATEAU'BRIAND de-se dizer <tUe os partidos politicos os dias. O entendiment . ., das- fr.a.t.~ç6e.." 
cifl'as -.nada· têm · de encor3.-j.udorns. -Dizer e fazer são duas,etapas dlfe.; SÓ existem_· no ·Brasil, em vésperas existe, sjm mas é para. -~~<l:11M1' t:'tS" 

. "trátando-se de· uma na.çio como a rentes. Que adi'llnta·· que individueS de . ele~ç6el. :Procedid~ essa; êle.s en.: ·cofres ~úblico.5 com uma 1n!qu:l :ar.ft.o 
'nossa .-que. ~segundo .uma "survey .. -do saturad~ de egoismo, gozadores· em· ··tram em· hibtlTtlQ.çáo.·reJ!sonando a so· predatória em favor dos clãs ·lJtt~t:rlsL 
.llepartament-O· Naciorial_ da Pro,dução pedernidos' da ,vida, façam o elogio --no"'aolto.:.e ·crlân(\o-esta.dó de·tumulto rios. · 

. .Minexal, nos -dá com. 1 milhão e meic ·aca1dêmico desta ou .daquela região; e anarquia ·1~anente dá.·· CâmarRI. 
de ·"toneladas. métricas· a. menos do para depois "olvidarem ·~u · Pl'O:JneMU ~-DirwUwla QU~l ,os -~ns. .ali ·agiam O Sr. Fernandes _TáVora .;..._ Pe-l'111t~­
·clnqüenta.,_ metros .. de profundidade 8 ·ma~ elemente.res da cooperatãO para ·.sem depend~ncta·de ·vfnctilOs p·arttdá- te v. Exa. um aparte? <Asl;en~"lmen::. 
I bilhões àt~ 100 m~tros. De itabiri_- o dese~volvi:{Uento ·dela? .. ··.~ . .. . rios.- SA.o .peça..s. sol.tas··.d_e. u'm<-organ!S~ to. dO c-radorr - Pode-· V; E~a. fica!' 
tO,. em Minas. a·. uma. profundidade o sr. -Primo· Btck · ·~· Pt-rmitã _V. ·-~~~:nr:-O·poser·-~~ula, -senãoNII arti- ciente· de· que,· quando se· t::·M.:-··, ·dos 

. ~-t_~-- de. 10 metros. e~_istem, __ 5 .. b11hõe3 , Ex. a .um aparte? ~ - nn-. laços'. de . d;:'!'l .. pl!nmosa ·e dao! osos -tnterêsses do· Brrulil, a União Demo:.. 
- ton 1 d ét 1 A - t ~... ~ cré.tiea -·Nã.clonai não d~h::~ ··á . de 

" .. de~ e a 85 111 ·l cas. ·50 .mef?s,t O SR. ASSIS CMATEA'U:BRI.:AND- •dec~es calarnitosaa·tomàdas pela ou~ acompanhar aqueles. ·QUe l)"!'on-~t;nam 
'U~~- maf'sa ~m!>ac:a do Itabirtto , - Pois não. · . ·- · ~ tu .. Câm.e.ra. do Parlamento. Na mi- 1 á di d tod ...&... ~ 
a~lnge a -23 bllhoes. O sr. Primo Beck -v. ·Ex. a 'há:pouw -.nba.-- terra nlfte.l, um 'representante do pe a aç· o. gr.:" e 0 ap~"',..Cl., -
: !Há· quem- -diga que no "quadrllá-t~- co di&<ie que a produção· do· aoio·~ào -P-SD .paulista; ·a.&B!Stlu dnco dos nos- . O SR. ASSIS CHATEAUBRTAN:P: 
re· m~neiro.. e~istem. 37% das dispo~ ·Rio~ G1·ande do SUl. poQe ser diveraiw -lOS , chefes, .no -f.ntertor;- ~nderem os - Parl~ento e . E.~cutivo t~m .· di• 
nibilidad-es mundiai~ de minério de ticadar no capttulo das Sementes olea- ·VOtos dos companh~iros a.os adver- a.nte das e~ênciQ,S liJ!perlosas d~ in"" 
Je.-rró. Malgra(!Q 0 :alto teor moetãlieo ginosa~... · . - .. lsírics. Nenhum foi e'Glu.lm das -fi- terfsse p\l.blico, uma lmh!\ de condu.;; 

t ·1 • · ti ·· . ·le-irP.s!- Nos.~os ·Estados do Norte U!m ta. emocional. 06 oro-blemM de tndo· 
da_ hema_ ita .bril-St~~u-e. ... as persl'ec - O ,SR. ASSIS. CHAIEAUBR:IAND problemas importantes dei . ue não le _eeanôm!:a,. polítka ou ideolóblcC 
va.s -aa sua ~xpol-t.ação para os Es- - E bem verdade. A. ·lntene1t19açio_ curam no· ._mbito ·-federal 05. ie~. pai~ pattam J~nt _c,~bo_·t~;-z-éhô. q_ue ê~_~s -~ts~ 
~a:ao.\ia~~!~~s s~!~ra~'ge =a~:a:.s- da, produção da. soja. e prova cUS&J_. tido.s. -0.- qilet. a.tr~i.·ós ··reprMe:ililil· ,l:onh~~·-. 
gotamento c'las nossa~" 1'eseJ-us t,<)da- O Sr. Primo Beck -: •• & ponto tes do .. nos~-·povo, é o autoni:6Vê['- O Sr. Primio Beck - "t.-:;ses nrohl! .. 
via. as perspectivas da. sua 9ce.ltação de ~ tornar 0 meu Estado ·um dos ·O Sr, P~m·o .... Beck · _. :Ptc··fnit-e v mas são esquecidos para ~·'>erem' 1n ... 
em. doses macir;fls, p~!o mercado am~- maiores centr~ produtores do pais Exa. mais um aparte? . • . · . · v&ntfl,dos outros. ' · 
· <- ir de uma nova riqueza exportável. En- . . • . · · ' · 
rlcano. ncw sfi.o das mais fague as tretantc, &lega. V. Ex.~~. que nã.o _é po&.:., -O SJ_t. ASJJIS CHATE..-\-UBR!.~h .. D O ~R. ASSIS CHAT~-\UBR.~"il) 
Por- e-nqitan~o. siv-el deaen_v-Olver um eSquema pro- Com prazer. · - N&o se trabatha hOJe no Bt:astl{ 
:~ResUmindô. ~eru tênnos c1e· ·t~oci,,~ dut1vo· d-e a:cõrdo com f!S nossas. ne~ 0· 8· . . · ~ · em. terra. firme,_ porque a. preguiça • 

--,·dades. Em parte·, 0 - Leg.,·•lat1·,.... r.. ~Prim?o Beck -Nossos pa1·- a. _tndolêne1a lnva_diram. tOdas_ as· cl• n!smo -ca.bot•lo: - o P!'oblema. ·da. -ex- ... ~ T"' tidos «m seu di o Jld •-. - · é o culp3.do d-essa sltuação... ~.e ~:~ gn s eres. os.qua.Q ma.das_ políticas dA ~OCledaM. · . · 11 
pJoraçf!i_o âos. campos toreirofl. brasi- . poderão assinalar Q.O -~~utivo · 11S Tome-se a ·questAo do pet.."Óleo, .. ,. 
letras· terá que ·ser abordado em be.--- o SR. ASSIS .CHATE..<\UBRL<\....~D obl'as.mals in-teressantes e.neeeso;átin.s Que é preciso .pe.ra confundir l'tt 
sês •·entregutstas•'.·· Nenh1:ma com· - ara~demente culpado,· De-vertamos e:que dev.a.m ~ ser contin~a.Çlas:_ 11ã0 comunlstas e 0.'; crlptOcomunistas? , 

- l)D.nhia' organizado. do 11orte do he. a~r ·ma.Js ml!lt-ante.t-nUIT,·pror.rlna :de -digo inkiadas; .mas. contmuadas. A .A atitude do-ca.plti-o-Prestes :no ano 
riliBfério ou da. Europa, pretende1·-1 d1ssemt"!lação de sementes, que ,l'{!n- refe~neia. qut~ .V. Exa. ';!a.z-quanto'à de ·1947 no- Se-nado .taendo a.~to: 
ficar na .dependência dê.'lte p-aJ;; ps-tfl· da.m dotares. Paraiba-, eu a estendo ao .Rio~ Grande ao ,capital e à técnica estra~etroa 
ve! ·entorpedec!do o ritn1o do 8ei.l · do Sul Paran•1 e Santa Cata.t · d 1 1 
~ba·lh·o l".dUstMlal devtdo á má e.nw O Sr. Primo -Btclc -:-... "po.is é êle xlst · · 1- 1·to· 1 ·., 'Ina on e para· reso ver ..se_ .. Q.Q.U o. q_ues ~.do 
~.ont .. " que dispõe dos recursos· para sei-vi .. ~ _e. 0 es_re. do r 0 f.!rugun-1, .C'!Om óleo. A atitude de Oett\lio Vat"tas. de 
eàçA.O dos· s~rv1ços· de f!ntrega ·t~e çoa neceaál·i<>.s à produção 'naciónBl., apenas -dezolt~ ._metros.~ tno_l votada. ,poJs afirmando -p.or id.~ntieo· dia.pa_sM; 
u:na matériR prima· básica para a in- ao deaenvolvlmento do paY. Quêro v~rba .. de quatorze milhões de Cl'U2el~ <:!uando deixou p.esque.sar. Iayrar e refi' 
"d!l'~>hia metalúrgica. · I referh·-me, .por- exuüpla, à. estrada ·de roa par~· infe.l,o .dos_ trabalhos técnic9s ne.r a Petro~As. ~. também. a.o cap~ 

·sEMENTES OLEAGINOSAS fen-o tronco, central; que ligarA ·a neces.si-los I\ ~sina do Estt·eito do ruo tal e a.téerilca Ç)rlv.ado.s, r.-o projeto 
"' Capital da República. à do Rio aran· Uruguai e. quE .. beneficiarA ~sse; Esta.~ que mandou ao Oongresso. 

·outrô correUvo que encontro, al~m de do Sul e, mais ainda., à· cidade dos eom Oit?C!ntos.mil ktlowat!s. En_ . . 
dh minério de ferru e manganês pa·ra de Jaguafá<>, ou sejil, à ferrovia. .:t,ue tretanto. ate .agora, a verba nao teve r ~ S~ · NOV4JS Fdho - V. Exa-. ·,t~r.l 
!Se enfren+ar o problema da. baixa \'al d~ Engenheiro Bley a Rio Negro; solução. azao. 
do nosso mei~cado apurador de divl- de Rlo Negro a Bento Gonçalves e . --· -
$aS, são as sementes oleaginosas. I\ desta & Qai, Preci.omm()s de dois bi· INTRk~SIG~NCIA E DITADU.R.A AGRICULTURA ESPEC!~~Al>.A. 
.Alemanha, a Inglaterra. os· EstadO$ lhões e trezentos milhões de cruzei- S 
Unidos. a Holanda têm um larg-o ros para terminar um trecho- excessi.. O SR. ASSIS CHAT.EAUBRIAND O SR. ASSI • CHAT!;AOBRIAN.O 

- é t e â · ~-t . -Bosta de se falar ta.nto em lndiJio c<m"umo de tõdas elas. A questao vamen e n cess no. ~ e recurso, en· - VeJa V. _J~a.,- entretanto, 0 que triallzação, até porque mais induatrta,," 
.R~ui nos or!l!llli2armns para as 1avoup tre~anto, até agora ne.o nos foi con~ é benevolênCia nacional para. que liza .. ão tmpUea em mais dependênc1à 
rns d~ al~.a-dfl.o, .soja. amendo•m'·gi;:as- cedldo. Lamentàvelmente. P~OS re.s· após três anos apenas 'se votassem, do.s "mercados de fora e nós nAo• te~ 
soL mRmona. et~. São Paub e Rio ~~tra~~ nd~~er~~m~~f ~:nt~r;g~,o~.st~ nqvas c~n~:1s.sões de autOmóveJs parai mos-nem com 0· que p.,1gar ~s LJ1&.té 
Grande do sul estão preparados pare. ..,_ os_ congres!.:;J as. 1 rias-primas estrnngeirRS do que a-!J.t.ll 

/ 
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JR temos como atividade n..!:ál1l.<fi!.tU-
I~ira. . , 
· o Brasil, ou faz uma a~-rwuitura es. 
peclalizada ue m~t_érias·;JJ.'t.!TI~.s ~r_n~,~­
Cais e ttma pecuana e uma .ndu!:i • :a 
extrativa de exportação ·ou ca1 a a 
posição em qu~ êle 'ie e-~~ont,·;:~ no 
mercado mundmL Para l;:.Sol na que 
:;anear quasn tôdas as üossas tuntts 
ae produç:l.o e dotar a no~a teaa. 
men.a ae Untnlh.o de ';)Utl'"JS n1_etcct-os 
que não sejam os que presentem~nte 
vigoram. Não se tracal11a quase <•U 
se tnlbalha muito pouco :1.0 Bras1Í. A 
intervenção dQ Est-ado l"ed-!ral na 1.aM 
voura é o que pode haver de r.es'.~s­
tra'do. A lavoul"a, no trópic~. ,'á e de 
si um mau negó-:-io, e. oua:1d 1 Mla 
interfere a ação estat_:lt o lle-f:.ÓCÍO 
piora ainda mais. 

a fim de dispôr de sallirios à vontade ! · O SUBCO_NSUMO 
para ma1s eleitores dos p8;ft~do~. I o SR. AbillS CRATEAUBR1ANtJ 

Ao lado da túl"ia c}en~agoglca, rema _ o nosso ilustre colega, Sr, Prinlio 
uma atroz incmnpeteucta de noventa Beck acaba de agitar ·problemas-aos 
e nove pm· e€nto ctos indivíduos, que mais' ~eno.; cto Bra.sil - o do 'iUb­
tazem politlca para se imerrssar peJ:>~ consumo: Esta situação ten'l vária~ 
coisa pUblica como Jegisladl•t es, ou causas que não são uma nem duas 
dirigi-la como Hdmini.s:i:'c!Un•~;. ou três qt1e a determinam. A vista, 

o PfllE', destituido de liderança -.1o.:; pvr~m, el_Jc~nt.~amo~. uma.: r.. as_ expor~ 
partidos, está-se estiowJ.dO, sobret.u~ taçoes b~,asiJeuas c.tel)l .ae&!.U!:itado~a~ 
do nos seus campos, que perdem subs- mente. E ,.~ drama em .~u se enc n: 
. tància, ante a prática das culturas f'X- tral!l os p_and~~ ~une s d?a o_s b~n­
tensivas, as quais apressam a erosão q_ueiros nacwnai~: Que a _nta c n 
do t:olo Terra privada de fertilidade tJ~uar o ban9UCI~o a supnr o seu 

nârtos e fazê-los entrar em nossas 
tabas, a. ffm de conduzir-nos à clvllt• 
·zação e. sobretudo, 'à COJlVivência Ja• 
cifica daqueles povos que têm capa• 
cidade de investimentos no Brasil e 
não faz~r d.o brasileiro um povo agtes .. 
sivo, não homogêneo, desgra.çadamen ... 
te m&pito com as nações oapitalis• 
tas, as Unlcaa fôrças que podem co-la• 
borar com a nossa redenção, no mo-­
mento. 

O tempo o tem~o aqui senhor pre_ 
fiidente é o inimig0 pennB.-nenw oo 
lavradOr, Seca.<;, geadas, invern.) em 
excesso. granizo, pragas em abun.duL 
ela Cofa.ps, ágios ·para encal'ecer o 
material de mecanização e suas nt'Ç!'S 
tabelamento~ preçoR~tf'to, t.odog é~-es 
eleinento-s arfasam com o que n;:;_ vida 
do agricultor se chama a ·prev1sà'-' c,e 
.safras. 

. : · .· - .. chente cont dinht'Iro, f:"e os mercad, ~ 
q~e1 diZer_ a4;llcultma sem 'Proctutl- no BrMil rendrm cada vez menu~: 
vrdade. Nao Iogran?o o Bra:;Jl man- para dent.ro 011 fora do prtís? 
ter as sua~ pl~taço~s em nfvel ~le- 0 Sr. Printio Beck. _ o b-:>.nqudtf, 
vado d,e produçao, o que acontece é que Ílão Q.ispôe de recursos forçará [ 
que qu,;se tudo o que lan~amos r.o u a êlc recorrem a ca-naliza-r 
mercado edt' e dno~sn.s ,xsapf',:",·:'>,eel g!rsasvoos~ :~~~s qre~ervas para o Banco, 
como. ~n ca or.3; e 0 ~\ • .• ,. l1 O SR. A~SIS CHATEAUBRIAND 
prlnclp_tar. do, c_afe. A nc:s~.a ma_101. -l- _ v. Exa. se equivoca. A~ caixas 
queza e ptoduZ_ld~ no Bladl _t~a1s car~ dos Bancos estão gordas. 'tles uãc1 
do. que no Mexico •. na Afncu. e nos têm ê a qurnt emprestar com segu· 
pa~es cent.l"o-amencanos. rança. 

O sr. Di Primio Bec!c Perm1«, 0 SR. PHESIDENTE 1 Fazendo soar 
V. Exa. um apar~e, r:a~~ como. Se- os timptmon - Lembl'o a. o nobre, ora. 
nado~, m~s como mdu::;t.ual ~ue '{OU dor de que está finda a prorrogação 
no Rio G1~nde do sul. ~ n~a pru- regimental da hor~ do cxpedientt.. 
dução é cara porque nao contamos. 

~achi ee pode prevet· Q1lando :1. gen- absolutamente, com apoio oficia]. Nao O SR. ·AsSIS CHATEAUBRIAND 

Termino. portanto, dando um viva 
ao capitalismo esLrangeiro, porque, 
-~em ~le antes de mol1'ermos de fome, 
reremos sucumbido por escassez de 
nt.elig_ência e _privação ,de caráter. 
~1uitn -bem! Muita bem! Palmas.) 

· SENADO FEDERAL 
GABINETE DO SR. VICE­

PRESIDENTE 

PORTARIA N° 3/58 

O Vice·Presidente. do Senado Fe­
deral de conformidade com () disposto 
na Resolução n°. 3, de 1958, 

Resolve -des1gnar An~ Augusta Dias 
da Cunha Amazonas, Oficial Legisla­
tivo, classe "N" do Quf!dro da Se­
crêtari<.t do Sen<~do ·,-para e~ercer a' 
!tmçÕe!'l de ~ua Auxiliar de Gabinete. 

Senado Federal. em 11 de niarço 
de 1958. - Ap"oionio Sales, Vice­
Pr"'~identc do Senado Federal~ 

t~ se torna homem da te na. no Brn_ só a produção dO Rio Grande -do Sul - ConcJull'e;, Sr. Pre.::.idente, dizendo 
Bil. E é da tcn·a, que se !19 de esperar é oara, como tôda a produção dQ que seria conveniente usat· nos nosso~ 
o Temédto dos' males que UC.'J pe!~ Brasil. Há pouco, antes de chegar a parqu~ de trabalho os métodos chi­
teiam. Até IJOrqUe se não se cte:· uma esta Casa, tecebi telefonema de gran- neses que estão sendo aplicados no 
relativa de industrial dO ·Rio Grande do SUl, Rio Grande do Norte. Naquele "i:stado 
estabilidade às atividades do homem que veio solicitar recursos a fim de ninguém exporta hoje che.Ws. Mas os GAJ31NETEDO SR. 1° 
no campo, o Govêrno estará matando continuar com a sua produção ma- chineses. all recém~chegados, estao SECRETARIO 
-as fontes de provisão das cambiais de nufatmeira lanigera no E~tado e mandando o produto das minas locais POF:TARIA N° 7DE 18 o_g MARÇO 
que êle carece. "" êstes. lhe foram negados. Eis para O$ Estados Unidos. vamos chi· DE 1958. 
·As duas ondas que ava&alam e estão 0 incent-ivo a<>s empréstimos ttiangu-· nesifica:t o Brasil; vamos ver como UI! o 1o Secretário, nos têrmos do art. 

destruincto o Brasil, são em primeiro lares que se está verificando nas ohine:res do Rio Grande do Norte es- 3 1958 d 
' t J h " d 6 1 -2° da Resolução no • de , e • lugar o 's eep e c ase emag g co, grandes praças. Fabricantes e ihdu~:;- tão· logrando razer no Pais uma ecQ_-

~- · dá ls coisas •o acôrdo com · 0 indicação feita pelo paTa saJ.IC'J. QU(llll ma ... trfais chegam. a pagar três por cento nomía rendo!>a, de modo a ·poder P.""' 
operário, quem mais o lisonjeia; à de juros 80 mês ao particular, que portar a ch1~1ita, com a queda brut ... ! .:P Secretário,- designa para o Gabinete 
custa de uma produção que se estâ dispõe de recursos, a fim de conseguir que se verifica nos Estados Unidos e de sua E~cel~ncia: 
~undindo, o homem do trabalh~. meios com que ressarcir .seus empre- n& Inglaterra. em suas oota.ções. Para Oficial de Gabinete: 
· Eievou~se o trabalhador à ·categoria gados, ao terminar a quinzena. Su- _ Por outr~ lado, solicitaria aos par~ Lui.z: Fernando de Oliveira Freire 

de uma· dll"indàde à qual outripr-e jeita-se assim a juros ·extorsivos. E' tidos polftieos que nomeassem essas .Para AuXiliar de Gabinete: 
.tudo -sacrtlicar, E '08 dois . .aacriffcios aUmentar a ,-usura, .o -erlme, o. vicio belas figuras de "domadores-de onç~'-', Claudia ·Adda Passerini 
Jn-aiores dos .partidos a essa Siva, alo: bancAria, da operação triangular, n() que são os .nobres .. Senadores Argemrro Secret~1ria do Senado Federal, em 

·, ~ eten.çA~ ,de salArlos· todo o ano, e 0 Brasil. Era o que dese.tava dlzf'r ,a de F1gueire<1o e Dap.iel_Krieger,· nru -,
1

, 
18 

d ·d 
1958 

~ Senador 
~ ·Estado com a ampltaçA.o cada ·.vez\ V. ·Ex:a •. ·nA.o corno Senador da Repu· empreenderem uma poUt.ica de re· e março e-:: ·, . _ 

malot da.-.auPertitie ·do.-Beu;Jtatro))atO, bllçi'- mM :to.mo ~dU$_tr1al. _ ·' · educação d~; seu_s e _noeoa t:OrtelislO· , Cunha Mello 1-o -.Secretano. 
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